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Garrafas pretas-Carrafas brancas S 
De todos os tipos e capacidades paraS 
vinhos, cervejas, águas e refrigerantes S 

HM 

Garrafões S 

Empalhamento vulgar e especial paras 
exportação S 

HM 

Vidro impresso S 

Em chapas de vários padrões da grande S 
efeito decorativo para interiores e exta-5 
riores de casas s: 
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Vidro estriado S 
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Especial para lanternins, telhados e mar- s 
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20 —R. dos Douradores—20 
TELEFONE 2 S32á - LISBOA 


Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS; 
Cem milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
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Companhia do Caminho j 
de Ferro de Benguela | 

SEDE-LARGO DO QUINTELA, 3, 1.”-LISBOA 

§ 

Capital a(;ãi!i Lib. 3-COO.000.0.0 ou ]3.500.000$00 |ouio| 

Capital obtig, Lib. 10,000.000.0.0 ou 45.000.000$00 jou-ol 

f ; 

COMITÉ EM LONDRES 
Princes House, 95, Gresham SfreeI E. C. 2 
Direcção da Exploração; LOBiTO/ANGOLA 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: LOBITANGA 
LÍSBOA II LONDRES // LOBITO 

1.347 km. em exploração, desde o Lobiio à fronteira 
leste de Angola 

® 

DISTÂNCIAS À REGÍÃO MINEIRA DA KATANGA 
POR CAMINHO DE FERRO 


Kambove a Cape Town . 3.835 km. 

Kambove a Beira . ; . .. 2.342 s 

Kambove a Lobito. 1923 » 


Comboios rápidos de passageiros com carruagens-ca- | 

mas e vagões restaurante. | 

DISTÂNCIAS MARÍTIMAS 1 


I Portos, CâminLi de Ferro | 

e Transportes de Moçamlsique 1 

Porto de LOURENÇO MARQUES 1 

0 primeiro do Ultramar Português 1 

2.000 metros de cais acostáveis; 40 guindastes de 3 a E 
80 toneladas de capacidade; duas instalações carvoeiras “ 
mecânicas, com a _ capacidade de 600 toneladas-hora § 

cada; ^conduta) ^de óleo combustível ao longo dos cais; S 
armazém frigorífico para exportação de fruta com capa- S 
cidade para 1.700 toneladas; doze armazéns de 20.000 E 
metros cilbicos de capacidade cada; depósito de miné- - 
rio para 11.000 toneladas; bancas de carvão para 5 
40.000 toneladas ;Jnstalação para descarga e armazena- « 
gem de combustíveis líquidos de capacidade superior 2 
á 127 milhões de litros; equipamento de tracção e 2 
mirnuseio de cargas ao longo dos cais. S 

Caminhos de Ferro e Camionagem § 

Automóvel de Moçambique Í 

propulsores da valorização do território i 

, 1.611 quilómetros de linhas férreas; 6.809 quilómetros | 

l-; I de linhas de Camionagem; 85 locomotivas;. 86 car- E 

ruagens; 28 furgões; 1.635 vagões; 23 camiões de pas- 2 
sageiras; 48 mistos e 173 de carga. “ 

D E T A 1 

Transportes Aéreos de Moçambique = 

7.257 quilómetros de linhas aéreas em exploração; 16 5 
aviões com uma tonelagem de 86,664 tons. asseguram s 
a ligação entre si dos grandes centros do litoral e do s 
interior. Carreiras internacionais para a União da S 
África do Sul e Rodésias; 911.299 quilómetros percor- 2 
ridos em 1946. S 


PARA INFORMAÇÕES: = 

SECÇÃO DE publicidade) 

Edifício C.F. L. M. - Apart. 19 ■ Tel.CF-IOd ■ End. Teloj. «Propaganda» i 
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Beire a Southamplon. . . 
Cape Town a Soulhampton 
Lobilo a Soulhamplon . . . 


7.855 milhas 
6.350 » 
4.900 » 













Fábricas de Descaroçamento e Prensagem de Alg odão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Desfibramento e P rensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasqu e e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupula e 

Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
ricino, feijão e em geral todos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South Aírica Line, 
Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal 
Line, Scandinavian East Aírica Line, Union Casttle Mail Steamsliip 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd^s, The Shell 
Company oí Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company oí Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 







P. SANTOS GIL & C.‘, 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.! «TRANSPORTES/ 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENCO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapifa, Milho, Copra, Amendoim, etc. 




SOWDE IHDDSTEIAL DE ÓLEOS, IDÍ. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

■ ' i 

■'0 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

i 

PEÇm AMOSTRAS E COMÇÓES 

SOCIEDADE INDCSTRIAL DE OLEOS EDA. 

CAIXA POSTAL 366 lOURENÇO MARQUES 
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A [volução da Dívida Pútiica Portuguesa | 
nos últimos cem anos e o Convénio de1902 | 

ic I 

Notável trabalho do Coronel dé Engenharia = 

Sr. Craveiro Lopes de Oliveira, em que o S 

autor, com profundo conhecimento do = 

assunto, narra, a propósito, interessantes e = 

curiosos episódios das [inanças portuguesas 5 

ic I 

Volume com 228 páginas, 60$00 | 
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O cienlisld 
Luso-Brâsileiro 

DR, ALLXANDRE 


(Nofas e Documentos) 

PELO 

Prol. D. k lavares da Silva 

EDIÇÃO DE 1947 
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Companhia Comercial | 
de Moçambique, L.'^c[ | 

IMPORTADORES 1 


EXPORTADORES 


4o I 

Agentes e distribuidores das se- i 

guintes marcas de Automóveis: | 

CRYSLER, DE SOTTO, | 
PLYMOUTH, FARGO, | 
RENAULT, HILLMÃN, | 
HUMBER E N ASM I 

T I 


LOURENÇO MARQUES 1 
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Empresd dos Tâbdcos de Angola | 


Capifal 


lE. T. Al 

S. A. lí. L. 

Realizõdo Ágs. 8.000.000,00 
Reservas Ágs. 2.750.000.00 

Sede: LUANDA lAngoIal Agência: LISBOA 

Caixa Postal N." 1238 Rua Nova do Almada, 24-2.''D. 

íe/efone — 94 Telefone — 20232 

Endereço Teleg.: Tabacos Endereço Teleg. : Amendoense 

Fábricâ de Tabacos eirt Luanda 

Cultura e Exportação de Tabacos, Sisal, Café, Oleaginosas, etc. 


Societários de: 


Refrigerantes, Lda. 

iSerrâltiariâ Mecânica e Civil e Fundições) 

Sociedade Industrial Metalúrgica, Lda. (Somefal) 

(Fábrica de Ceio e (íefrigeranies) ' 
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BANCO BURNAY | 

Rua dos Fanqueiros, 10 S 

LISBOA I 

SECÇÃO BANCÁRIA: | 

Todas as operações bancárias no País e no estrangeiro. 5 

SECÇÃO DE SEGUROS: = 

Agentes gerais, em Portugal, da Guardian Assurance Company S 
Limited. 3 

SECÇÃO DE MINAS: | 

mi 

Compra e venda de minérios — exploração de ramas. S 

MM 

SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES: | 

M 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica. — Mate- s 
rial^ Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelhagem para qualquor 5 
indústria. — Produtos químicos, contadores de água, bombas. — Feir- z 
ramentas diamantadas, máquinas-íeiiamentas. Ciméntos. Crifitais. 5 
~ Compra e venda de produtos coloniais. 5 
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. 0 tifmin liiinumn e fconónikn du .Ijrica à Eiirnpu üd- 1 

dental I 

IVIo, Pnif. Or. A. MFNDES CORRÊA | 

— Ptdtwms Lcjiwnáritt.s .'iahrr u Ultramar 

Pdo l)r, BRAGA PAIXÃO 
-~-0 dhriimi do ar. Sahstmreláriti dr Ealmlo dii.i Cidúnias 

~~ Prd.iivra.'! prnjcridua pelo presidente dn Siieicdrirle de Ceo- 
grrijia, Proj. Dr. Aiilónin Moreira Júnior ao encerrar :. 
Semana dri.v Colónm 

— Proldentas Colonm 

— Relatório da Semana das Colónias 

— Actnnlidades internacionais 
~ Críticas 

— Actividades da Sociedade de Ceoffajia 

— Rídaçfw diK obras recebidas na Biblioteca 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 


Toute corresponclance pour le BULLETIN doit útre adressée à—SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio dos Santos-LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et 1’indication de tous 
les objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géogppliiques importantes, dont deux exemplaires auront 
été envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le 
sujet soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dana son BULLETIN, selon 
Popportunité reconnue par Ia Direction de la Société de Géographie. 







Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 


PRESIDENTE 

Dk. Manuel António Moreira Júnior 

VICE-PRESIDBNTES 

Dr, António Augusto Correia de Aguiar 
Coronel António Nogueira Mimoso Guerra 
Dr. José Maria de Queiroz Velloso 
Dr. Ruv Enes Ulricii 
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Capitão Álvaro Tavares Afonso dos Santos 

COMISSÃO DE CONTAS 


EFECIIVOS 

Dr. Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa 
Alfredo Marinho da Cruz 
Dr. Antônio da Maia Malta 

, SUPLENTES 

Eng, João de Carvalho e Vasconcelos 
José Maria Cordeiro de Sousa 


SEMáNá das colónias de 1949 

É 0 presente número do Boletim da Sociedade consagrado ao relato 
da (iSemana das Colónias» cjue com tanto brilho decorreu. 

Em boa hora o lí Congresso Colonial, realizado pela Sociedade de 
Geografia em 1924, votou a instituição da ».Semana das Colónias» a rea¬ 
lizar em cada ano. 

0 povo, um pouco apático e indiferente mesmo, ao que se passava 
nas Colónias, precisava ser sacudido e elucidado acerca do potencial de 
riqueza e das grandes possibilidades do nosso Império dCllém Èiar que 
os portugueses de antanho lhe legaram e que tanto pode contribuir, e está 
contribuindo já, para o seu hem estar e feliciclade. 

Sabia-se que tinham-os ainda vastos domínios por esses mares além., 
mas 0 povo soberano é que ignorava para que lhe podiam servir tão vastos 
territórios de que vagamente ouvia falar mais como regiões de degredo. 

A deportação para lifrica causava, em níuitos, calafrios. 

A emigração, uma necessidade de todos os tempos, continuava a en¬ 
caminhar-se para o Brasil e para os outros territórios da América; ninguém 
se lembrava de dizer que nas nossas Africas havia possibilidades para 
milhões de emigrantes. 

Mas a propaganda era necessária não só entre o povo anónimo que 
vive do seu trabalho e não tem tempo para ler jornais, como também para 
os homens do poder, lembrando-lhes que não se podem mandar colonos 
para a África como se mandam animais para formosos passigos. 

Era preciso criar aos colonos que para lá se encaminhassem condi¬ 
ções de vida, era preciso que ao chegar a Luanda ou a Lourenço Marcjues 
eles soubessem que no interior, para onde deviam caminhar sem detença, 
econtravam uma habitação, ainda que não fosse se não uma modesta palho- 
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ta como os pretos têm, e que não deixem de ser conj orláveis, quando 
bem jeitas. 

Assim 0 dizem lodos os europeus que nelas já dormiram, h era ainda 
preciso que ao chegar ao local do destino encontrassem gente da sua cor, 
(juando não fossem acompanhados doutros colonos com quem pudessem 
conviver e trabalhar. 

É a esse trabalho ingente de propaganda que se tem dedicado com 
denodo a Sociedade de Geografia, nos anos decorridos desde que a (iSenia- 
nar se instituiu. 

E, louvado Deus, não lhe têm faltado colaboradores nesta: santa cru¬ 
zada que, inegàvelmente, tem sido muito proveitosa. Quem há aí hoje que 
tenha medo de ir para África? 

A Costa negra dos degredados passou. 

Não estão ainda os planaltos de Angola e de Moçambique cheios de 
colonos? É verdade infelizmente. 

Mas criem-lhe as condições mínimas de vida, e eles afluirão às deze¬ 
nas e às centenas de. milhares! 

E aos milhares afluem já sem mesmo a garantia deste mínimo de 
conforto a que todo o ser hüinano tem direito. 

E tantos são já, que se torna necessário fechar a admissão. 

Então? Tem sido ou não tem sido proveitosa a propaganda? 

Ainda se dorme muito, é verdade. E por isso a propaganda continua. 


Mas dando de barato que ela, tão pertinazmente levada a efeito, 
não desse os resultados ambicionados, bastavam as belas sessões solenes rea¬ 
lizadas nas salas da Soceidade perante auditórios selecios e as inúmeras 
conferências e palestras que têm, lugar durante a «Semana)) por e.sse país 
fora, algumas cheias do maior interesse e dignas de larga publicidade, para 
a Sociedade de Geografia se julgar largamente compensada. 

Prestem todos atenção à propaganda que anualmente se faz, e dias 
de maior glória advirão para Portugal 


A DIRECÇÃO 


O apoio humano e económico da África 
à Europa Ocidenfal 

0 conhecimento do potencial humano existente no continente africano 
e das possibilidades económicas desta parte da terra, possui hoje um 
interesse maior do que nunca. Se tais assuntos mereceram sempre, nalu- 
ralniente, a mais justificada atenção quer no domínio da ciência pura quer 
no da economia e da política'gerais do globo, a oportunidade das inves¬ 
tigações a seu respeito tornou-se premente — ia a dizer candente — neste 
lance da vida mundial, em que perante uma Eurásia, submetida em enorme 
extensão ao domínio da União Soviética, e perante a América ex-colonial, 
poderosa e solidária, a Europa Ocidental teria conveniência em se organizar 
num bloco ao qual seria lógico procurar um apoio em grande parte da 
África. Ora, para uma Euráfrica político-económico-militar que, sem pre¬ 
juízo do pacto ibérico, do plano Marshall e do recente pacto do AtlânticOj 
se desenharia entre grandes dificuldades fisiográficas, raciais, políti¬ 
cas, etc,, cabe perguntar qual poderá ser, na verdade, o contributo demo¬ 
gráfico e económico da África. 

Ao estudo destes dois pontos, cuja importância ninguém poderá con¬ 
testar, consagrei nos últimos anos um dedicado' interesse, utilizando as 
informações mais variadas e da maior segurança possível e procurando, 

(U Conferência na sessão solene da inauguração da Semana das Colónias, 
na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 2 de Maio de 1949. 
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sobre uma tal base objectiva, formar um juizo sintético, que, se não é 
emitido sem reservas, está livre, quanto em minhas minguadas possibili¬ 
dades coube, da influência de qualquer predisposição sentimental ou pie- 
conceito ideológico-. 

Pelo que respeita à parte demográfica, publiquei ura artigo na 
revista do Centro de Estudos Demográfico^, a que posso, porém, acres¬ 
centar já elementos novos. A economia global africana constitui, a seu 
turno, 0 tema de longo capítulo dum livro meu em curso de publicação. 
Claro está que na presente conferência me circunscreverei quase exclusi- 
varaente às linhas gerais e às principais conclusões desses trabalhos. Os 
pormenores e desenvolvimentos deixo-os para o livro referido. 

O tema desta minha explanação exclui também uma especial insis¬ 
tência sobre o problema, que, como português, considero fundamental, da 
estreita solidariedade e cooperação da Metrópole e do Ultramar português 
numa grande e perfeita unidade moral, política e económica, tal como foi 
estabelecida pelo Acto Colonial e por toda uma legislação que nos digni¬ 
fica perante o mundo, mas que nunca será demasiado fortalecer e aperfei¬ 
çoar numa incessante política de inteligência, saber e patriotismo. 

Coloco-me, porém, neste instante no plano duma cooperação inter¬ 
nacional, em que não são postergados, naturalmente, os interesses estrita¬ 
mente nacionais, mas em que os problemas têm de ser encarados com 
maior amplitude, ou seja para o conjunto da África e para o conjunto da 
Europa Ocidental Aliás, nem a África Portuguesa deixa de estar intima- 
mente relacionada, por um condicionalismo natural e humano, com o resto 
da África, nem Portugal deixa de ser ura elemento da comunidade euro¬ 
peia e do mundo ocidental. Nós, Portugueses, continuamos sendo, e conti¬ 
nuaremos a ser, europeus e ocidentais. Nada sofre com isso o nosso melhor 
nacionalismo. Pelo contrário. Um nacionalismo que menospreze tão impe¬ 
rativas realidades materiais e espirituais, seria lamentàvelraente estreito 
e prejudicial. E o verdadeiro nacionalismo português é dum fraterno 
universalismo cristão, acima de tudo espiritualista, que se contrapõe, como 
nenhum outro, ao universalismo materialista, ateu e feroz do bolchevis- 
mo eslavo. 

Este último, ao mesmo tempo que se torna dominador pelo terro¬ 
rismo ou pela força das armas em grande parte do orbe, procura insi¬ 
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nuar-se, por uma propaganda maquiavelicamente -maleável, no resto -do 
mundo. Ateando ou estimulando as -mais variadas tendências xenófobas, 
criando quintas colunas, minando alicerces de estados e civilizações, con¬ 
tribuiu, de mãos dadas com o anti-colonialismo- americano, para a perda 
quase total, pela Europa do Oeste, de eno-rrnes e distantes bastiões do seu 
poderio político e económico. A influência europeia declinou, quase ver- 
ticalraente, em grande parte da Indonésia, da índia, da China. A Holanda 
e a Inglaterra perderam, ou estão em risco de peider, alguns dos mais 
belos florões dos seus heráldicos escudos imperiais. Mais de 70 milhões 
de Malaios, mais de 400 milhões de Indianos, mais de 450 milhões de 
Chineses, abandonaram, ou ameaçam abandonar, a sua atitude de docili¬ 
dade perante a hegemonia ou, pelo menos, perante a acção europeia. Se 
não alinham todos num bloco ao lado- da Rússia, deixaram- pràticamente 
de colaborar ou de se entender com a Europa Ocidental 

Computando, segundo as últimas estatísticas das Nações Unidas, a 
população mundial em 2 biliões e 315 milhões de seres humanos, a Ásia, 
que, na sua maior parte, -está pràticamente desligada do Ocidente, repre-^ 
senta, co-m a União Soviética e os países europeus satélites desta, nada 
menos de 1 bilião e 514 milhões, ou seja, muito mais de metade da popu¬ 
lação da terra e cinco vezes a população restante da Europa Ocidental 

Não façamos comparação análoga no que respeita aos outros recur¬ 
sos naturais. O confronto foi estabelecido, a tal respeito-, entre a União 
Soviética e os Estados Unidos, no célebre livro de Henri Massis, a Rússia 
de hoje. E, diga-se de passagem, ne-m sernpre o confronto é animador para 
os ocidentais, para aqueles que preferem, apesar de tudo-, a hegemonia 
americana à soviética. 

Apresso-me, porém, a dizer, antes de prosseguir na minha -expo¬ 
sição de factos, que, sem -postergarmos a gravidade de algumas compa¬ 
rações numéricas, o problema não é apenas de massas humanas,, de riqueza 
material, de quantitativos -de estatísticas. Embora muitas vezes não tenham 
razão os que duvidam desta-s —-especialmente quando elas contrariam os 
seus desígnios ou as suas esperanças — o domínio do mundo- não pertence 
necessàriamente aos mais numerosos e aos detentores de territórios mais', 
ricos. Há o-utros elementos a ponderar: situação geográfica, o acesso aos 
mares, o clima, a organização -e a activi-dade das populações, a existência, 
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nestas últimas, dum alto ideal, da fé eni valores espirituais, de faculdades 
de volição esclarecida e perseverante. Grandes multidões, Estados vastís¬ 
simos, podem ser inertes e incapazes duma notável acção político-econô¬ 
mica perante outros povos mais pequenos. O êxito, a hegemonia, pode 
pertencer, pertence muitas vezes, a minorias activas, inteligentes e bem 
organizadas. 

Mas, como diziam os tratadistas de geografia política sobre as con¬ 
dições necessárias para a eclosão de civilizações e Estados, é indispensável 
ura mínimo de densidade populacional e de recursos para a aparição dum 
núcleo apreciável de vida política e económica. É preciso um mínimo de 
potencial humano, político, financeiro, económico, militar, etc. para, em 
determinado concurso de circunstâncias, representar um papel de valia 
na marcha da história. 

A lentidão- enervante — mas porventura útil, mesmo providencial 
num critério pacifista •— com que tem decorrido os esforços para o esta¬ 
belecimento duma coesão defensiva das nações da Europa Ocidental, a 
relativa estagnação dos problemas das nações vencidas, especialmente os 
da Alemanha e das colonas ex-italianas, a necessidade evidente para a 
Europa de encontrar no plano- Marshall e no pacto do Atlântico garantias, 
respectivamente, económico-vital e político-militar, do seu’ reequipamento 
e da sua defesa — talvez melhor, da sua liberdade e da sua própria exis¬ 
tência ““ são factos pouco favoráveis às perspectivas optimistas da manu¬ 
tenção- do- antigo poderio europeu, mesmo até da antiga influência da 
Europa no- mundo. Ao acabar a primeira guerra mundial, -o geógrafo fran¬ 
cês Demangeon publicava um livro sob o título sugestivo de Le Declin de 
1’Eürope?, e antes da segunda grande guerra, outro francês ilustre, André 
Siegfried, desenhava magistralmente o quadro cruel do ingente conflito 
entre a Europa -e os outros continentes que ela, suicida, -pròdigamente ini¬ 
ciou e dotou em -cultura, técnica, aparelhagem, especialistas, braços, em 
suma, em meios de concorrência. Era 1940, evocando este quadro, eu dizia 
que, ainda detentora do primado espiritual, a Europa estava em risco de 
perder a supremacia económica, se é que a não perdera já. Hoje é um 
lugar comum falar da decadência da Europa, da catastrófica decadência 
espengleriana do Ocidente, mas, graças a Deus, nem todos a -oeste perdemos 
a confiança na luz espiritual que irradia sobretudo de Roma e na po-ssi- 
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bilidade duma reconstituição, pelo menos parcial, mas, era todo o caso, 
apreciável e satisfatória. 

Não- alcançaremos -essa reconstituição co-m lamúrias ou recrimina¬ 
ções que de nada servem, a não ser para agravamento dos -males presentes. 
O furioso vendaval de perversidade e loucura que se desencadeou, destrui¬ 
dor, sobre grande parte do orbe, nestes últimos anos, ainda não amainou 
de todo nem apresenta sinais certos de não recrudescer algum dia próximo. 
Nem por isso devemos descrer. Nem por isso devemos renunciar, pusilâ¬ 
nimes ou desiludidos. A verdade, senhores, tem muita força. E ainda tem 
mais -quando aliada a altas intenções d-e amor humano e de justiça social. 

* 

# # 

Regressando de intermináveis generalidades aos temas circunscritos 
— mas nem por isso pouco vastos e pouco co-m-plexo-s — que me pro-puz 
versar, começarei por encarar a questão do contributo- demográfico africano 
para uma eventual Euráfrjca político-económico-militar., 

Apesar da importância das estatísticas da -população para o exame 
de problemas administrativos, sanitários, educativos, económicos, etc, são 
raras as regiões africanas relativamente às quais existem em tal domínio 
informes numéricos de certo rigor. Os recenseamentos dignos deste nome 
são, ao sul do Sáara, substituídos, as mais das vezes, em áreas sertanejas, 
por -cômputos ou estimativas, baseados ern sondagens, que facultam médias, 
depois aplicáveis à totalidade do território, ou em indicações indirectas 
dadas pelos quantitativos de certos i-mpostos. Às tentativas de aperfeiçoa¬ 
mento dos censos, opõem-se frequentemente a resistência e a desconfiança 
das populações nativas, os deslocamentos -numerosos de grandes massas 
populacionais, a falta de pessoal idóneo, o próprio -custo da tarefa. 

Há 4 anos nesta mesma sala e em análogas circunstâncias, narrei, 
ao òcupar-me da Política da população nas colónias, alguns factos demons¬ 
trativos do fraco- rigor de muitos informes sobre os quais se baseiam os 
cômputos -da população- indígena. Poderia citar muitos mais, que seriam 
por vezes de imprevisto pitoresco- se não traduzissem a insegurança lamen¬ 
tável e frequente das -bases -em que se apoia tarefa tão importante co-mo a 
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demográfica. Aqui é um negro polígamo que oculta o número exacto das 
respectivas mulheres no receio de maior tributação, além é outro indígena 
que omite do cômputo da aldeia uma criança« por ainda não ser gente» 
ou a mulher dura cunhado, por ela não ser dele, declarante. Até 1921, na 
Costa do Ouro o recenseamento fazia-se lançando numa cabaça ura grão 
de milho por cada indivíduo masculino e uma semente de palmeira ou um 
búzio por cada indivíduo feminino. 

Avalia-se do que representarão, como rigor, números em que se dis¬ 
criminam idades, raça, estado civil, profissões, etc. nalguns grupos de 
população... Para se apreciar as perspectivas demográficas dum grupo, 
os investigadores limitam-se, em muitos países africanos, a uma discrimi¬ 
nação sumária entre crianças, adultos e velhos. Onde as crianças represen¬ 
tam 40 %, 0 grupo é considerado de tipo progressivo; onde são 20 % ou 
menos, o grupo está hiològicamente em regressão. Não é possível, na maior 
parte dos negros africanos, ir até à construção das significativas pirâmides 
etárias das populações civilizadas. Sem registos satisfatórios de nascimen¬ 
tos, perdem-se, na maior parte dos casos, os informes precisos de idade. 
Justiça seja .feita aos indígenas que não ocultam esta, como muitos euro¬ 
peus... e sobretudo europeias, por coquetterie... Por outro lado, nos meios 
em que há deslocamento apreciável de mão de obra para outras regiões, o 
contingente de adultos válidos diminui por virtude desse processo migra¬ 
tório, nem sempre temporário. 

Avalia-se da dificuldade de elaboração de estatísticas de movimento 
de população na maior parte da África. Sabe-se apenas que a natalidade 
e a íecimdidade ,são variáveis, a mortalidade geralniente é elevadíssima, 
sobretudo a infantil, apesar da enérgica acção médica desenvolvida já em 
muitos pontos. 

A poligamia, na realidade menos generalizada do que geralmente 
se supõe, não parece ser favorável ao aumento da população. Num número 
receiitíssimo da Zaire insereiii-se dois artigos sobre a poligamiat o do 
P.® Esser, missionário lazarista, mostra tratar-se dum terrível flagelo áfri- 
caijo a combater; outro artigo, de Jeaii Sohier, considerando* a poligamia 
contrária à moral, diz que a (ctransmissao das mulheres pela herança num 
país que ignora as pensões de velhice chega a parecer altruísta», e que as 
medidas de combate à poligamia devem ser prudentes. Moralnieiite, nin¬ 
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guém de entre nós a aplaudirá. Mas, relacionada com o espraiamento do 
Islão, com instituições nativas dos povos feiticistas, com factos económicos 
e políticos, com costumes arreigados, deve ser, de facto, combatida caiite^ 
losa e gradualmente, sobretudo nos meios tribais, ainda não* desorgani¬ 
zados, ainda não evoluídos. 

Há pouco mais dum ano, sobre as mais recentes estatísticas, concluí 
por atribuir à África uma população global de cerca de 166 milhões, o 
que corresponde à densidade média de 5,5 habitantes por quilómetro qua¬ 
drado. Perante a população total da terra é cerca de 7 %, muito menos da 
décima parte! Perante a própria população da Europa Ocidental, descon¬ 
tada já a dos países que estão na órbita soviética, pouco ultrapassa metade 
desta! Repare-se bem: todo um continente, com uma área mais de 6 vezes 
superior à da Europa não soviética, possui, ao todo, apenas pouco mais 
de metade da população desta. A densidade média da população era África 
é menos de metade da densidade média da população da terra. 

Cômputos mais recentes não acusam melhoria demográfica conside¬ 
rável Sobre elementos que atingem o ano findo, calculei o quantitativo 
global de cerca de 173 milhões, e o n." 1 dos boletins demográficos das 
Nações Unidas, correspondente a Janeiro de 1949, dá uma estimativa de 183 
milhões para o meio do ano de 1947. Sejam 166, 173 ou 183 milhões, as 
considerações feitas sobre o fraco povoamento global da África subsis¬ 
tem de pé. 

A verdade é que a distribuição no território é muito irregular. Quase 
40 % da área total da África são desertos. Quase 18 % correspondem à 
floresta, que^ sobretudo na zona pluviosa equatorial, é predominantemente 
desfavorável a um denso povoamento humano. Ficam pouco mais de 40 % 
para savanas, estepes e outras zonas, das quais muitas sao ainda pouco ou 
nada favoráveis a um adensamento populacional. Este localiza-se sobretudo 
na bordadura mediterrânea ocidental, no vale inferior do Nilo, nalguns 
pontos da África Ocidental para o sul da Mauritânia e a norte do Golfo 
da Guiné, na região dos Lagos, nalguns pontos restritos da África do Sul. 
A densidade é alta em Marrocos, Tunísia, Egipto, Gâmbia, Serra Leoa, 
Libéria, Costa do Ouro, Nigéria, Ruanda-Urundi, e pouco mais. E as gran¬ 
des cidades são sobretudo nos extremos norte e sul. Na África iníer-tropical 
só bá 7 cidades com mais de 100 mil habitantes, a saber: Dakar, ,Adis- 
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■Abeba, Leopoldville, Tananarive, Oiidurman, Lagos e Ibadan. Embora o 
problema da atracção urbana seja hoje de grande acuidade era África, a 
densidade de aglomerações urbanas de importância é muito maior nas 
zonas inter-tropicais da América e do Extrerao-Oriente, na índia e na Malá¬ 
sia, 0 que constitui mais um índice do fraco povoamento africano. 

Mas, sem entrarmos por agora no aspecto político da repartição da 
população por Estados autónomos ou territórios dependentes, assinalemos 
a heterogeneidade racial da população africana,. a reduzida possibilidade 
de colaboração de alguns grupos étnicos. Poderá contar-se largamente com 
um importante concurso dumas centenas de milhar de Bochimanes-Hoten- 
totes, de Pigmeus, de imigrados asiáticos, etc.? Decerto há, nestes grupos, 
casos individuais de colaboração activa com os Europeus, mas a generali¬ 
dade daqueles escassos grupos nativos mais atrazados, dos monhés da costa 
oriental, dos Sírios entregues ao seu comércio, de Indo-ingleses, de Irania¬ 
nos, etc. será, dificilmente, de contar como cooperadora dedicada dos pro¬ 
pósitos euro-ocidentais... 

O mesmo se pode dizer de milhões de muçulmanos que colaboram 
utilmente cora os Europeus, no Marrocos Espanhol, na África francesa, na 
nossa Guiné, etc. mas que alguns mal intencionados poderão querer agitar 
na propaganda duma «guerra santa)), nas complicações da questão árabe, 
nas tenebrosas intrigas de nacionalismos xenófobos. A acção subterrânea 
ou patente dos agitadores comunistas exerce-se mais ou menos por toda a 
África, sob as mais variadas modalidades. Por menos intensa que ela seja 
nalguns pontos, como nas colónias portuguesas, por mais satisfatórios que 
sejam alguns acontecimentos, como os recentes resultados eleitorais na 
África, Septentrional Francesa, há que contar com embaraços e complicações 
suscitados por essa infiltração disfarçada ou aberta. 

E as «sociedades secretas)) dos Negros africanos, os Machiol da 
Guiné, os Quibangistas e os Nkita do Congo, e tantos outros? Podemos 
dize-las extintas, inofensivas ou indiferentes? Não o cremos. A sua influên¬ 
cia é enorme. Têm uma acção e poderes misteriosos de imensa importância 
social e política. E a perturbação causada por falsos «evoluídos)), por nati¬ 
vos ou mestiços pretensarnente civilizados? 

Decerto nenhum destes perigos nos deve atemorisar — e a nós por¬ 
tugueses, menos do que a ninguém-a ponto de renunciarmos a uma sua 
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inteligente e eficaz neutralização. Mas seria estulto e imprudente desco¬ 
nhece-los, negar a sua existência ou menosprezá-los. 

Enfim, 0 estado de sub-aliraentação, a frequência de certas doenças, 
a profunda ignorância, a deplorável superstição, que são infelizmente ainda 
a regra em numerosas populações indígenas da África, apesar de humani¬ 
tários esforços de várias nações — entre as quais Portugal — para melho¬ 
ramento de tão triste condicionalismo de existência, não favorecem a sua 
utilização, em pleno rendimento, na tarefa comum que se impõe. Alguns ele¬ 
mentos, mesmo muitos, são e serão utilizáveis com vantagem recíproca quer 
como mão de obra, quer no serviçoi das armas, quer, em suma, sob variados 
aspectos da colaboração prevista. Mas não exageremos a amplitude desta, 
nem esqueçamos a grave perturbação: moral e social causada pela destriba- 
lisação brusca para desenvolvimento de explorações agrícolas, pecuárias, 
piscatórias e mineiras, das indústrias, dos transportes, do urbanismo, etc. 
Segundo Wauters, a Comissão das Colónias de África da Assembleia Inter¬ 
nacional de Londres é de parecer que «em parte alguma os serviços sociais 
correspondem às necessidades da população. 0 nível sanitário é deplorà- 
velmente baixo, sobretudo por deficiências de nutrição e insuficiência dos 
serviços médicos)). Mas, se tão severo juizo é imparcial segundo o autor 
belga, este reconhece haver alguns progressos incontestáveis. 

• Embora se encontrem populações nativas em manifesta progressão 
biológica, sanitária, demográfica, educativa, social, moral e espiritual, como 
no Togo, S. dos Camarões, Madagáscar, Guiné, etc., e seja admissível me¬ 
lhorar as condições e possibilidades de outras de tipos estacionário e 
regressivo, não parece aliás crível que mesmo a efectivação, plena da mais 
sábia e enérgica política da população entre os indígenas alcance levar o 
número destes, em África, aos quantitativos fantásticos imaginados por 
Westermann —dois biliões de seres humanos! — nem sequer a proporções 
muito mais modestas. Não é possível aumentar a sua fecundidade e sobre¬ 
tudo os seus recursos essenciais de existência na medida necessária para 
uma tal progressão. 

Se a Europa Ocidental não possui, de tal feitio, nas populações indí¬ 
genas da África o inesgotável e magnífico manancial de energia humana de 
que careceria para restabelecer a sua hegemonia mundial, poderá a colo¬ 
nização de territórios africanos por massas, mais consideráveis do que as 
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ali actiialmeiite existentes, de excedentes demográficos euro^peus, facultar 
a desejada amplificação de perspectivas humanas do continente negro? 

Antes de apreciarmos a extenscão dos recursos económicos africanos 
e do seu possível desenvolvimento, temos de encarar um aspecto da presente 
política colonial internacional que não pode deixar de se abordar preli¬ 
minarmente, ao tratar-se de colonização. 

» -x- 

Só quem não esteja em qualquer contacto com os meios internacionais, 
é que pode duvidar da gravidade do lance actual para as nações que possuem 
colónias. 

Em matéria do colonialismo e de colonização, nao' se ouve, nesses 
meios, falar senão da Carta de S. Francisco, de territórios não autónomos, de 
tmsteeships, do sacred trust em relação às populações nativas, da primasia 
[paramomtcy] dos interesses destas, do self-government e sua preparação 
nas populações coloniais... Sem nos determos agora em referências ao 
capítulo daquela Carta relativo aos territórios sob tutela internacional, 
registemos que nos ditos meios a palavra colónia parece taBú. Preferiu-.se-lhe 
primeiro a expressão «território dependente)), logo substituída, com trans¬ 
parente intenção, pela de ((território não autónomo)), (mon-self-goveming»^ 
preferindo-se à menção pura e simples de dependência a ligação da negativa 
à afirmação de autonomia. E tudo isto, numa ambiência perturbada pelos 
golpes de efeito do pseudo-puritanisrao bolchevista (ainda há dias vi em 
Paris os cartazes em que o comunismo e os seus aliados se diziam os ver¬ 
dadeiros defensores da paz e... da família), e sob a influência anti-colo¬ 
nialista de países ex-coloniais, em que, aliás, a autonomia política, o self- 
-government) é para descendentes europeus e não para os autóctones que 
foram eliminados ou se confinam em escassas reservas sob um regime por¬ 
ventura, nalguns casos, menos favorável do que o do indigenato colonial... 

É absurdo, mas é assim, E errará gravemente o país que, possuindo 
colónias, se mantiver alheio ou indiferente a esta mentalidade, a um tal 
movimento de ideias e de tendências, mesmo a jogos de palavras, que, eri¬ 
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gindo certas expressões ou certos processos em ((panaceias universais)), 
estão na moda, embora o que neles haja de conteúdo positivo, justo e sério, 
não represente nada de novo na política indígena dalgumas nações, como 
Portugal. 

Mas restrinjamo-nos ao problema da colonização, e teremos de reco¬ 
nhecer que, conquanto a Carta de S. Francisco fale apenas em povos e habi¬ 
tantes dos territórios não autónomos e tutelados, sem distinguir entre nativos 
e colonos, não é seguraraente a estes últimos, geralmente cidadãos de países 
civilizados, que dizem respeito , as alusões à incapacidade actual para o 
governo próprio ou ao grau de adiantamento. Sem dúvida, países de antigos 
colonos não verão com hostilidade anseios de actuais colonos para a quebra 
dos laços, que deviam ser sagrados, da sua dependência para com a Pátria 
respectiva. Mas, no meiO' da confusão talvez intencional era que se deixa o 
problema da autonomia em relação a colonos ou indígenas, é um facto que 
a política indígena dos países colonizadores cada vez mais surge orientada 
no sentido de não prejudicar, com a colonização de origem metropolitana, 
os direitos dos naturais. 

Do mesmo modo que estes, à face de convenções, de disposições cons¬ 
titucionais e outras, vêem hoje em geral respeitados, pelo menos em prin¬ 
cípio, as suas pessoas e bens, a sua liberdade de cultos e de trabalho e até 
muitos dos seus usos e costumes que não colidem com as normas de huma¬ 
nidade e da moral e com a soberania do Estado protector também surge 
como regra o respeito, pela sua primazia na propriedade e uso das terras, 
por mais diversas que sejam das nossas as suas concepções na matéria. 

O regime de reservas indígenas circunscritas às terras menos férteis 
e menos ricas, foi largamente adoptado por alguns países, numa iniquidade 
que a superioridade dos processos europeus de exploração não desculpa nem 
atenua. E cada vez mais hoje se segue o dignificante regime português de 
não autorizar concessões de terras em que haja os mais leves vestígios de 
ocupação ou cultivo indígenas. • 

Da mesma maneira que a Carta de São Francisco e a doutrina do 
((mandato duplo)) de Ford Lugard consignam a necessidade de ponderar na 
política colonial não só os direitos e interesses dos indígenas mas também 
os do resto do mundo, não .seria de admitir a exclusão dos direitos e inte¬ 
resses dos colonos nessa ponderação. Mas há limitações naturais e políticas 
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a iiraa colonizaçcão em grande escala, quer as derivadas das condições e 
recursos dos lerritórios, quer as impostas pela prioridade dos in¬ 
dígenas. 

O estudo do valor actual da economia africana no quadro da econo¬ 
mia mundial não conduz a resultados favoráveis a uma iraportcância da 
primeira tão grande como muita gente julga. É clarO' que a fisionomia e 
a intensidade da mesma se encontrara relacionadas com as condições natu¬ 
rais, desde o clima e os recursos do solo e do sub-, solo à energia humana. 
Os modos de vida variam cora os quadros naturais. A agricultura à europeia 
surge, em escala apreciável, apenas nos extremos norte e sul e nalguns pla¬ 
naltos de clima temperado. As plantações desenvolvem-se no Golfo da Guiné, 
nalguns pontos da África do Sul, no N. E. de Madagáscar, etc. Mas não 
faltam vastas regiões em que só é viável o pastoreio, a mineração, a agri¬ 
cultura primitiva tropical, a caça e a pesca com variáveis amplitudes. 
Enfim, nalgumas áreas, nem estacionamento humano, nem exploração útil: 
quando muito, com maior ou menor dificuldade, por limitadas sendas ou 
veredas, o trânsito. 

Nos últimos anos, aliás ainda era proporções diminutas para a tota¬ 
lidade do continente, começaram aqui e ali as indústrias fabris, os esta¬ 
belecimentos de transformação de matérias primas, transformação que até há 
pouco era quase exclusivamente reservada a países extra-africanos. Não nos 
deteremos na imensidade de problemas político-económicos, morais e sociais 
que esta industrialização incipiente suscita. Direi apenas que modificará 
profundamente o potencial económico da África e apressará a evolução 
desta. Não ouso prever ate que ponto servirá a Europa Ocidental, mas 
receio que lhe não seja tão favorável como alguns supõem. 

Com uma multidão de flagelos e de doenças parasitárias que atacam, 
não apenas o homem, mas os gados e os vegetais úteis, com um sub-solo 
que só para limitado número de minérios tem fornecido até hoje produtos 
susceptíveis de ocupar posição proeminente nos quadros da respectiva pro¬ 
dução mundial, com escassez de ferro, carvão e petróleo, com comunicações 
geralmente difíceis, com possibilidades de mão de obra que não devem 
exagerar-se, a África, sobretudo a África negra, exige um colossal e tenaz 
esforço humano para ascender não à situação utópica de depósito fascinante 
de tesouros inexauríveis e incomparáveis, mas ao plano de satisfatórias 
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perspectivas de progresso e riqueza que a acçãO' desenvolvida por alguns 
países, como o nosso, nos permite entrever. 

Não devemos deslumbrar-nos com certos aspectos superficiais. Há 
investigadores sul-africanos que há muito se preocupam sèriamente com os 
destinos da. União se se esgotarem ou perderem o valor comercial as minas 
de oiro e de diamantes que fazem a sua .riqueza actual. Um autor inglês, 
Rita Hinden, informa que a prosperidade da Costa do Ouro é de fachada, 
de aparência.. Os perigos da monocultura, as oscilações de algumas expor¬ 
tações e mercados, .a situação real das populações indígenas apesar de tudo 
0 que se faz ali em prol da sua saúde, da sua alimentação, do seu abaste¬ 
cimento de água, da sua educação, etc. — não permitem um optimismo 
incondicional sobre a respectiva situação económica. 

Entre os produtos minerais africanos, só o estanho, o manganésio, o 
cobre, o vanádio, os fosfatos naturais, o cromo, o ouro, o rádio e os dia¬ 
mantes atingem produções de mais de 10 % da mundial: o ouro vai a mais 
de 50 %, 0 rádio a 96,% e os diamantes & %%. K exploração pecuária 
e piscatória oferece certas perspectivas, mas não de aspecto dominante na 
economia da África. 

Nos espaços que o deserto ou a floresta deixam livre à exploração 
agrícola, esta faz da África um continente de economia predominantemente 
agrícola. O ensino de métodos-racionais de cultura, a irrigação em países 
semi-áridos, a organização de sólidas sociedades de cultivadores, o avigo- 
ramento físico e moral da mão de obra, poderão levar ainda essa exploração 
a uma intensidade muito superior à actual. Outras actividades são suscep¬ 
tíveis de desenvolvimento: repare-se, por exemplo, que a potência hidro- 
-eléctrica total produzida em África —no continente mais favoravelmente 
dotado pela natureza para tal, pois possui alguns rios de grande caudal 
e enormes desníveis âltimétricos — é uma fraeção insignificante da potência 
mundial. Já se está fazendo alguma coisa para melhor aproveitamento da 
energia hidro-eléctrica, mas em 1930, segundo uma revista inglesa, a potên¬ 
cia produzida em todo o continente africano mal atingia a produção duma 
estação geradora a vapor de i.‘‘ classe em Inglaterra. Em 1938 era, junta¬ 
mente com a da Oceania, menos de 1/10 da produção mundial. 

Mas é precisa uma soma colossal de capitais. Os investimentos f eitos - 
de 1870 a 1936 nas colónias africanas da Inglaterra, da França, de Portu- 
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gal e da Bélgica foram, segundo Frarikel, de 700 milliões de libras, dos 
quais pouco mais de 300 milhões pelos Estados e quase 400 pela finança 
privada. Depois dessa data, a Itália colocou capitais importantes nas suas 
colónias. A Inglaterra estabeleceu em 1945 o Fundo de Desenvolvimento 
Colonial na importcância de 10 milhões de lihras a aplicar em 10 anos, 
sobretudo em investigação científica, preparação de pessoal, assistência às 
populações, etc. Reccnlemente o nosso país fez importantes empréstimos a 
algumas colónias, o maior dos quais, de um milhão de contos, a Moçambique. 

Üma resenha recente dos recursos agrícolas e pecuários africano.s, 
que mais podem interessar à Europa, não é oplimisla no (pie diz respeito 
à produção cerealífera, que não deixa larga margem 'para o abastecimento 
europeu. Mas a produção de milho, ainda mais do que a do arroz, progridi; 
e a África pode exportar também para a Europa grão de bico, feijão, 
lentilhas, fava, sopa, tapioca e produtos úteis à indústria como algodão, 
araquídio, noz de palma, gergelim, etc. Além do açúcar, do café e .sobretudo 
do cacau, ela poderia também fornecer 2/3 da carne c peles nece.ssárias. 

Na verdade, porém, a África em conjunto requer esforços financeiros 
colossais para a sua máxima valorização. No domínio das suas principais 
produções vegetais, ela atingiu últiraamente 67,2 % da produção mundial 
de cacau, 21 % da do amendoim, 45,3 % da de óleo de palma,- 85,6 % 
da de noz de palma. Mas a produção de trigo é apenas de 3 a 4 %, a do 
milho 4,7 %, a do arroz (aliás destinada a certa prosperidade) 2,2 %, a 
da cevada de 4,9 %, a do café 8 %, a do açúcar de cana 7 a do algo¬ 
dão 9 %, a da borracha pouco mais de 1 %, a de gergelim 11,5 %, a da 
copra 3,8 %, etc. 

Na balança comercial só 15 de 38 territórios africanos — menos de 
metade —apresentam idlimamente saldos positivos. Antes da recenle 
guerra mundial a situação a tal respeito parecia mais favorável. A África 
é também consumidora, há uma economia indígena <juc dificilmente se 
revela nas estatísticas, as exigências aumentam, mas as metrópoles, além 
dos Estatlos Unidos, continuam, em regra,' a ser os principais fornecedores 
e consumidores, pelos menos os principais intermediários entre as colónias 
e 0 exterior. 

Uma visão da economia africana exige o estudo de muitos outros 
problemas que esta rápida síntese não comporta; mercados, as periurbaçoes 
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trazidas pela Guerra, transportes, fretes, portos, vias de comunicação, 
número e tipos de veículos, tele-comunicaçÕes, balança ■ de pagamentos, 
imprensa, difusão de pensamento, etc. Apenas, em relação aos caminhos 
de ferro, cuja rede excede um pouco 70.000 quilómetros, reproduzirei estas 
interessantes considerações gerais de Karl Reray: «Trabalham em condi¬ 
ções ora mais difíceis ora mais fáceis mas essencialmente diferentes das 
empresas ferroviárias dos países industriais da Europa. ...Para evitar tra¬ 
balhos de aterro e de construção, escolheram-se rampas muito fortes com 
pequenos raios de curvatura. Declives de 1/80, 1/60, mesmo mais, 1/40 
e 1/30, são a regra, acompanhados de raios de curvatura inferiores a 200 m. 
E a razão directa que explica uma gestão excessivamente onerosa de explo¬ 
ração, A carga dos comboios de mercadorias tem de ser mínima...)) Mais 
comboios, mais pessoal, mais reparações... Só as companhias cora uma 
intensidade de tráfego excepcionalmente favorável (coeficiente de explora¬ 
ção superior a 50) podem saldar o capital. Remédios, segundo Remy: pes¬ 
soal indígena, menos estações, diminuição da concorrência nos transportes, 
talvez a electrificação, etc. 

E notemos que, salvo era raras regiões, a rede ferroviária africana é 
muito irregular e incompleta. Na África tropical, excepluando a Nigéria, 
existem, quase excliisivamente, vias de penetração. E a concorrência, tão 
difícil de combater, da camionagem? 

Levar-nos-iam longe as considerações sobre estas e outras matérias 
importantes da economia africana. 

•x- * 

É evidente que—do mesmo modo que.o aspecto demográfico e político 
do problema axial desta explanação—o exame da economia africana, do seu 
condicionalismo e das suas perspectivas não conduz a um optimismo ilimi¬ 
tado no que respeita à importância do apoio da África à Europa Ocidental 
nesta conjuntura histórica ou no futuro. . 

Em plena guerra ura alemão imaginou fazer desaparecer os desertos 
africanos desviando os cursos de alguns rios como o Níger e outros. Apesar 
de se conhecerem factos de evolução das condições de humidade ou de 
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aridez com as capturas de rios e outros fenómenos fisiográficos, críticas- 
justas de cientistas mostraram o que havia de utópico nesse projecto colossal. 
Ainda não se encontrou o ponto de apoio para a alavanca com que o génio- 
dum novo Arquimedes alterará a fisionomia natural e social da África. 

Votada -pela natureza sobretudo à exploração agrícola, a África,, 
excluídos mesmo os desertos ou as terras inaproveitáveis, vê aquela explo¬ 
ração apresentar-se ameaçada de graves perigos. Um cientista belga, o meu 
presado e ilustre colega, Harroy, num livro célebre que data de poucos anos 
e cujo título — VAjrique, terre qui meurt — é, por si só, uma síntese dra¬ 
mática, apontou as consequências nefastas que para a economia- e para o 
futuro da África e dos seus habitantes derivam da degradação e destruição 
dos solos africanos, pela erosão, pela esterilização das matérias orgânicas, 
pela destruição inconsiderada do revestimento vegetal por incêndios, por 
desbaste lucrativo, por excesso de gado nos pastos [over-stocking] ou por 
uma exploração agrícola além das possibilidades de regeneração ou recupe¬ 
ração. 0 homem, indígena ou colono, é, em última análise, o agente prin¬ 
cipal desse mal, na ignorância das necessidades do solo e dos meios de 
defesa contra a sua degradação, aplicando as técnicas mais defeituosas e 
nocivas de cultivo. 

Harroy aponta remédios: protecção da vegetação natural; repovoa¬ 
mento arbóreo e florestal; adopção de processos agrícolas e zootécnicos 
tendentes a evitar o esgotamento da fertilidade do solo cultivado; defesa 
da camada arável contra vários males, tendo com ela cuidados como se têm 
com as plantas; reformas económicas, políticas e sociais sobretudo no sen¬ 
tido de criar em indígenas, colonos e funcionários uma verdadeira cons- 
ciência do solo. 

Desenvolvesse últimamente nalguns meios coloniais estrangeiros a 
propaganda da utilidade de cooperativas rurais indígenas, dirigidas ou 
orientadas por europeus ou assimilados. Embora tenha dúvidas sobre os 
resultados que, talvez com demasiado idealismo, alguns anteveem nessas 
iniciativas para a evolução política dos indígenás, não hesito em aplaudir 
0 princípio duma colaboração ou assistência sobretudo de carácter educativo 
ou financeiro, que aliás existe já sob várias formas nas nossas colónias, 
como tive há dias ocasião de afirmar na Semana Colonial de Antuérpia 

numa conferência sobre a nossa política indígena. 
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Sem acompanhar os optimismos daqueles que vêem na África Eldo¬ 
rados inesgotáveis e maravilhosos, devemos acreditar, entretanto, que nem 
no plano nacional nem no da Europa Ocidental em conjunto o concurso afri¬ 
cano deve ser relegado sombriamente para o número dos mitos abandonados. 

Decerto a África não pode, demográfica e econòmicameníe, avaliar-se 
de modo simplista pela sua área. Ocorre-me a propósito aquele nosso compa¬ 
triota pobretão que, tendo pedido dinheiro emprestado a alguém e sendo 
convidado a indicar as garantias que oferecia para liquidação da sua dívida, 
responcleu ao eventual credor: —Já ouviu falar no nosso património colo- 
mal? E tão vasto -que, divido por alguns -milhões de portugueses, dá uma 
grande' quinta a cada um. Pois hera, senhor. Eu cedo-lhe o meu quinhão 
nesse património. 

Quantos, no plano nacional ou até, lio europeü, não têm da África uma 
visão igualmente humorística e -mesquinha? 


•A- • ^ 

Meus senhores: não devemos encarar com pessimismo a acção euro¬ 
peia, e especialmente a portuguesa, era África, simplesmente pelo facto de, 
no -quadro que esboçamos, haver realidades -dolorosas ou horizontes bastante 
limitados. Quando mesmo daquela acção nenhu-m lucro material viesse a 
resultar ou houvesse resultado, ficariam muitos títulos de honra a enobre¬ 
cê-la. O que se tem feito e fará para melhoramento físico e espiritual das 
populações indígenas será pelos séculos fora o mais belo e glorioso desses 
títulos. 

Não resisto a, evocar neste instante os fortes laços de fraternidade que 
nos unem a todas as populações do Império. Pergunto se entre os coloniais 
presentes, muitos com -bastantes anos de vida no ultramar, algum houve que 
não tivesse sentido um dia em pleno mato a solidariedade, o carinho, a 
devoção, a fidelidade, dos seus companheiros indígenas. Gilberto Freire diz 
com autoridade que depois de Cristo ninguém trabalhou mais pela frater- 
? nidade das raças do -que Portugal: não fazemos mais do que retribuir dedi¬ 
cações, lealdade, cooperação, e dar satisfação a impulsos profundos e 
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sinceros de alma. Somos todos irmãos. Recordei aqui há quatro anos, em 
análogas eireimstâncias, uns versos inspirados do poeta caboverdeaiio das 
Momis, Eugênio Tavares: 

((.4 vida sem bô amor 
É dor .» 

Reproduzo hoje também do Folclore Caboverdeano de Pedro Car¬ 
doso estas quadras crioulas: 

((A'/id é branco, mi é preto, 

Diferença só na cór, 

Ser só branco ca ta dá 
Milhó preste, más balor. 

I^hó cré, nu rasgá nós beia, 

Nu dixá sangue corré. 

É tudo brumelho igual, , . i 

De nhó ca más que de mê. 

Nós tudo é féto de barro, 

Nós tudo é filho de Adam: i 

Nós tudo ta birâ lama, 

Um Déos só que ta julgamo.)) j 

Diferença só na cor da pele, como já escrevi sobre aquelas quadras, 
nas Raças do Império. 0 mesmo sangue vermelho. Todos feitos de barro, 
todos filhos de Adão. Um mesmo Divino Julgador para todos. V. 

Se para o antropologista as diferenças raciais não são destituídas de í; 
qualquer significado, as mais das vezes é estéril a preocupação da cor, Os 
povos são como os indivíduos. Não valem pela cor ou pela ascendência, f 
Valem pela dignidade, pelos sentimentos, pelas capacidades, pelos ideais, ' i" 
pelas realizações. e 

Quando a Europa e especialmente Portugal nada mais tivessem feito ; 
em relação à África do que contribuir para o levantamento e progresso das 
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âiias populações, ainda assim deveriam sentir-se orgulhosos, felizes. Mas, no 
aspecto, que versei, da colaboração político-económica eventual dessas popu¬ 
lações com a Europa de Oeste, até mesmo no ponto de vista das simples 
vantagens materiais para esta, a empresa do desenvolvimento e prosperi¬ 
dade das terras e gentes de África surge de perspectivas acima duma des- 
coiisoladora mediocridade. 

São, porém, indispensáveis, para se atingir ura nível satisfatório de 
realizações, boa vontade, perseverança, muito trabalho, muito estudo, planos 
sérios de acção, capitais enormes, uma solidariedade ampla de esforços, a 
fidelidade à nossa simpatia tradicional pelas populações nativas, enfim 
uma grande fé, em nós próprios, nos outros, no êxito do alevantado empreen¬ 
dimento e na perenidade e soberania de valores espirituais de Verdade, 
Amor e Justiça. 

A. MENDES CORRÊA 



1 















Palavras Legionárias sobre o Ulframar 


A «Seinaiiíi das Colónias» é ura exercício que a devoção persistente 
>da Sociedade de Geografia promove cora pontualidade exemplar. Visa ao 
esclarecimento e animação periódica da opinião pública, ao fomento e 
manutenção de uma consciência forte acerca do Ultramar, por meio da 
contemplação da obra que — no passado e no presente — projecta a gran¬ 
deza territorial da Pátria, confirma a pujança das suas possibilidades e 
preenche em alta medida os deveres da sua vocação misteriosa. Nenhum 
tema se poderia procurar, mais propício ao estímiilo^ do brio nacional, mais 
adeqiiado à sugestão das virtudes colectivas, nem mais ajustado à conside¬ 
ração do plano de interesses mais altos em que se vincula a vitalidítde do 
País, a certeza da sua eternidade, a sua dignificação diante de Deus e 
dos homens. 

Neste exercício anual, que a Sociedade de Geografia organiza com 
vista especialmente a dois sectores natiiralmente indicados para tal ordem 
de meditações — a Mocidade escolar, e as Forças armadas para a defesa 
da Nação — a Legião tem justamente de participar com activo entusiasmo, 
A sua sensibilidade às coisas nacionais convida instantemente a essa coope¬ 
ração. Escola de abnegações e de heroísmos, que são a essência do' seu 
voluntariado — a Legião encontra decerto nas páginas monumentais da 
nossa expansão pelo Mundo toda a opulenta diversidade, de exemplos e 


(D Discurso prominciado na sessão de enceiTafflmtO', dedicada à Legião 
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de motivos de que se deve embeber e nutrir o espírito sequioso, ardente., 
apaixonado da ânsia de servir a causa de Deus, a da Pátria e a da Família., 
edifício triangular que inspira a generosidade da sua dedicação. O Ultra¬ 
mar português é teatro de feitos e de esforços, em todos os tempos campo 
de intervenção de valores, centro de atracção e emprego de virtudes, onde 
se pode singularmente temperar, e instruir e robustecer, em condições favo¬ 
ráveis para a sua educação e aperfeiçoamento, a alma do verdadeiro- 
legionário. 

Esta a razão- das presentes palavras com que venho cumprir, dirigin¬ 
do-as aos meus camaradas, determinação honrosa do Comando Distrital- 
Com elas também se colabora, correspondendo a convite não menos honroso- 
da Sociedade de Geografia, nesta sessão solene de encerramento da Semana 
de 1949. 

Partirei da referência a ura episódio da nossa vida ultramarina, enr 
que esta mesma Sociedade oferece matéria para uma evocação instrutiva. 

Foi no seio desta -prestante colectividade que em 1.882 o africanista' 
Paiva de Andrade veio expor as necessidades instantes de se atender à 
situação precária era que se achava a posição portuguesa no Continente da 
África Oriental. A que estávamos então ali reduzidos? Um comando railitar 
em Sena, ((sern força nem prestígio)). Em Tete, ura governo de fraca pro- 
jecção. Do Distrito de Soíala, só era frouxa demonstração a desmantelada 
Fortaleza. Tudo o mais se apresentava duvidoso, incerto, nominal... 

E no entanto a região proporcionava -condições de estabelecimento 
vantajoso, perante as quais o enérgico horaem-de-África alvitrava imediatas- 
providências, que modificassem o estado calamitoso das nossas coisas. Sobre- 
esta proposta, a Sociedade de Geografia — sempre acolhedora das inicia¬ 
tiva,s ultramarinas — representava em seguida ao Governo. No encontro- 
dessa insinuação, se criava o Distrito de Manica, pelo Decreto de 11 de 
Junho de 1884: numa das margens do rio Aruângua, situar-se-ia um comandoi 
militar, destinado a ficar-lhe subordinado. 

Está aqui a origem da cidade dá Beira, já ulteriorraente manifestação- 
positiva do renascimento do empenho europeu por aquelas paragens. Esco¬ 
lhera-se, desta maneira, novo ponto de penetração e acesso a ura sertão de 
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que se guardavam velhas tradições atraentes, de riqueza. Na esteira destas, 
lembrara Paiva de .Andrade que se restabelecessem as antigas «feiras)), em 
que voltassem a afluir vendedores e compradores de oiro e de marfim. 

Excitava-,se então o interesse geral pelo interior da África. A Char- 
tered já definia ambições que colidiam cora a nossa soberania virtual. Não 
vou fatigar com a reconstituição dos transes e vicissitudes em que se degla- 
diüii. a defesa da nossa posição, mas apenas lembrar os riscos em que g-ene-, 
rosamente se expuseram soldados, as -discussões de argumentação e tino 
diplomático em que se experimentaram alguns homens -de Estado, os lances 
ingratos ern que o mal-empregado tropel de exageros incorreu em grave e 
injusto julgamento da acção dos homens, e até da capacidade do regime 
Iradicional. 

Na essência -das nossas dificuldades e reveses, preponderava o emba¬ 
raço financeiro, a penúria dos recursos, a dependência de créditos estranhos 
— golilba que afligiu durante um século os dirigentes, entibiando iniciativas 
e comprometendo aspirações e audácias. ,Na tarefa de além-mar, pesava 
sobre nós como- chumbo a, verificação cruel mas acertaida de Bismark — 
«ter colónias sem dinheiro era o mesmo qiie ter castelos e -não ter com que 
os sustentar)), De pés a-tados pelo empobrecimento, sob a pressão inexorável 
da .falta de meios, tanto da Fazenda como particulares, como promover as 
operações que siu.’tem, e provocam, e multiplicam progressos e rendimentos? 

A, simples persistência -do domínio português andava exposta a golpe 
fatal. Ern nossa volta rondavam invejas, e já soavam entre os cobiçosos as 
vozes de mútuos despeitos, ciúmes recíprocos da probabilidade de —em 
meio dos nossos apuros — incorrermos na fraqueza da cedência de direitos 
a qualquer dos pretendentes. Um antigo Sub-Secretário do Foreign Qffíce 
denunciava ern 1895 apreensões acerca do que poderia acontecer, em vir¬ 
tude idas nossas necessidades monetárias, cada vez maiores. Era iminente, 
dizia, 0 ensejo de Portugal ser induzido, ou seduzido, a aceitar qualquer 
acordo com. outra nação, do qual resultassem prejuízos ou embargos dos 
interesses britâiiico.s. 

Todo 0 labor para aproveitamento das condições naturais da Colónia 
de Moçambique se afigurava, de há 50 para 60 anos a esta parte, de difi¬ 
cílimas, inacessíveis probabilidades. No preâmbulo do Decreto -de 30 de 
Setembro de 1891, que modelava o plano administrativo das duas provín- 
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cias que ali seriam constituídas, a prosa eloquente do Ministro Júlio de 
Villiena (jóvem erudiçcão, voltada entusiàsticamente para os negócios do 
Ultramar) desenhava a grandeza assustadora da obra que lá se exigia. 
((Como construir quatro linhas férreas cuja extensão não será inferior a 
1.500 quilómetros? Como preparar, dispor, organizar todo o aparelho 
comercial, o melhoramento dos portos e rios, os telégrafos, as estradas, a 
exploração agrícola, a mineira, tudo o que, enfim, constitui a transformação 
radical de Moçambique? Eis o problema». 

^ E pormenorizava as parcelas ern que objectivamente se devia decom¬ 
por a gigantesca metamorfose: ((Quando o porto de Lourenço Marques, 
ligado com Pretória e transformado nas suas condições actiiais, for o centro 
da civilização e do comércio sul-africano; quando uma linha férrea rasgar 
0 distrito de Inhambane desde a costa até à fronteira interior; quando a 
Beira concentrar todo o movimento comercial da Machona e do matabeles 
por meio: de uma outra linha férrea que chegue ao Macequece; quando 
estiver construído o caminho de ferro de Quelimane, que trará ao nosso 
porto todo ü comércio do Alto Zambeze; quando, enfim, a região dos lagos 
encontrar uma linha de derivação para os seus produtos, que podern vir a 
Tungue ou Pemba, então ninguém nos poderá contestar a soberania da 
África Oriental, porque a conquistámos por todos os títulos, pelo valor 
guerreiro, pela fé religiosa, pela exploração científica, pelo capital e pela 
indústria». 

Se nesta ante-visão lúcida de Júlio de Villiena se continham elementos 
que na totalidade se não efectivaram, ninguém contestará contudo que a sua 
reprodução põe as almas em júbilo pela verdade da obra então delineada 
como distante, e já hoje realizada. 

Após os sucessos de 90 e 91, chegou-se a um tratado definitivo de 
vizinhança, entre as cortes de Londres e Lisboa, regulando-se fronteiras e 
0 uso de portos e vias para o interior. A soberania ih Portugal ficava incó¬ 
lume, sem a sombra de condomínios ou deminuições afrontosas. Estava-nos 
assegurada pela letra dos compromissos a soberania do território, que é lioje 
a Colónia de Moçambique. Mas ia ficar, por 50 anos, delegada em uma 
sociedade de poderes majestáticos a administração dos territórios de Manica 
e Sofala. O tráfego por via férrea, do' Púnguè h fronteira da Rodésia, ficaria 
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concedido a uma companhia de capitais ingleses. Depois ainda, e mais recen¬ 
temente, outra concessão a estrangeiros afectaria a exploração do porto da 
Beira, já florescente testa, de caminhos de ferro. 

A Providência fez surgir, na última dezena do século findo e na pri¬ 
meira do actual, os homens necessários para que a metamorfose de Moçam¬ 
bique se iniciasse e tomasse vultuosas proporções. 

No entanto, e pelo contrário, os destinos gerais do País evolucionaram 
desafortunadamente. Continuaram a acentuar-se as dificuldades do tesouro, 
e reacendeu-se o conserto dos desejos cúpidos à volta do nosso património. 
A desordem política insensibilizara os homens, mais enleados na concor¬ 
rência das vaidades, que desorganiza e desagrega, do que na concepção 
elevada dos interesses nacionais. Portugal estava dividido pelos partidos 
(consignava imi diplomata alemão, acreditado em Lisboa, em 1913) e neste 
estado de coisas até era de considerar-se aplanado o campo para, sem pre¬ 
visão de reacções, se dar publicidade ao convencionado entre a sua nação 
e outra, sobre a partilha de influências no nosso império comprometido. 
Da nossa imprensa, dizia o diplomata serem nela então raras as referências 
às colónias.,, tão pouco frequentes como bastante superficiais. Evidente¬ 
mente, era de contar que viesse a excitar-se a opiniãO' pública, mas.^.. logo 
que reabrissem as câmaras, a luta dos partidos desviá-la-ía para outros 
íemas, de mais forte poder impressionista,.. 

Como Moçambique, outras parcelas de Po-rtiigal distante poderiam 
proporcionar nestas considerações ensejo de análoga comparação entre a 
realidade sombria de há cinquenta anos e o fulgor das condições contem¬ 
porâneas. 

E assim devemos nós agora, legionários, homens que, de vontade 
consciente, dispomos da vida para serviço dos mais altos ideais, respirar 
fundo, e louvarmo-nos do sentido sério’ em que orientamos a nossa dedicação. 
Somos almas e corpos, prontos para o combate em todas as circunstânciâs, 
pela Ordem criada e mantida, sobre princípios sagrados, é sobre a qual 
assenta o panorama contemjoorâneo do Ultramar português — terra livre, 
que nada deve a ninguém senão a Deus, e que nada impede de seguir na 
progressão que lhe imprime o esforço da nossa gente, para seu orgulho, e 
benefício de toda a humanidade. 
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Para completa e condigna justificação deste sentimento de confiança^ 
põe-se diante dos nossos ollios, como lição expressiva, o caso de Moçambi¬ 
que. Extinguiu-se, e não se renovou, a delegação majestática dos territórios 
de Manica e Sofala. Resgatou-se receiitemente a concessão do Porto da 
Beira. Mais recentemente ainda, deu-se a aquisição pelo Tesouro português,, 
com os capitais produzidos pelo nosso tràballio e guardados pela adminis¬ 
tração equilibrada bá mais de vinte anos, de uma das linhas férreas que 
recursos alheios haviam instalado com testa na capital daqueles territórios. 
São factos para lembrar nesta hora sugestiva, de encerramento da Semana 
das Colónias de 1949, a poucos dias da última daquelas operações, verda¬ 
deira batalha de nacionalização, travada aliás no ambiente de mais franca 
e amistosa harmonia com os vizinhos, também interessados na função econó¬ 
mica da linha e do porto. 

São testemunhos da convicção da nossa capacidade actual de governo 
e de organização, e até das possibilidades profissionais do nosso equipa¬ 
mento técnico, que é consolador aproximar, para contrapartida, daquelas 
impressões com que, no decorrer de 1890 (porventura sem inteiro funda¬ 
mento) se encarou entre nós a exigência britânica de os estudos do traçado,, 
que antecedeu o assentamento da linha era causa, serem assistidos de um- 
engenheiro inglês: ou pelo- menos designado por uma terceira nação..., 

Legionários, -minhas senhoras e meus senhores: diante do vigor deste.? 
contrastes, o orgulho legítimo de bons portugueses tem de se declarar intei¬ 
ramente satisfeito. 

O espírito legionário insufla-se^essencialmente da generosidade. Por 
isso se franqueia fàcilmente às concepções mais nobres que inspiram a 
obra ultramarina portuguesa, 

A ordem legionária segue na sujeição das comodidades pessoais á 
majestade dos princípios. Também a posição da nossa Pátria no Mundo' 
lealiza a compreensão dos destinos humanos, e a sua efectivação obediente. 
Podemos repetir garbosamente, a todo o tempo, as razões que alegou uma 
vez Andrade Corvo quando pedia ao; Parlamento recursos para uma expe¬ 
dição a.Angola: não se moveria a empresa «em benefício exclusivo nosso, 
não por vã cubica, mas em proveito do comércio de todas as nações». 

A uniformidade rigorosa desta atitude foi verificada pelos bomens 
de boa vontade, muito a propósito da última e sanguinolenta crise de 
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guerra. Deram dela testemunho os estadistas e os militares, de ambas as 
hostes combatentes, 

No Extremo Oriente, por exemplo frizante, Portugal guardou o único 
ponto de abrigo cristão e acolhedor, para fugitivos em estado de aflição, 
Um missionário estrangeiro dos que ali se acolheram declarava, no re¬ 
gresso à sua Missão, que passara a compreender o papel de Portugal em 
Macau, e que teria de fazer com qiie determinado crítico, habitiialmeiite 
contrário ao nosso Padroado-, arrancasse algumas páginas dum livro que 
ele lera, e cuja doutrina o havia erradamente sugestionado. 

E ainda agora, como instrumentos de cultura e educação, os ele¬ 
mentos padroadistas actuam com benefício real, É facto ocorrido há poucos 
meses em Singapura que as autoridades escolares inglesas, conhecido o 
resultado dos exames finais das educandas do Colégio português ali exis¬ 
tente sob 0 patrocínio de Santo António, não hesitaram era admiti-las a 
todas para, o desempenho do magistério nas suas escolas oficiais, apesar 
da própria resistência da Superiora, que cora algumas contava para o exer¬ 
cício de funções docentes no seu estabelecimento. Os dirigentes da instru¬ 
ção pública não a atenderam, por preferirem a todo o custo as mestras 
habilitadas no nosso Colégio. 

Não é necessário recordar a sucessão de termos em que seguiu a obra 
de renovação nacional de 1926. Basta, para o andamento das nossas refle¬ 
xões, apreciar a tarefa operada no sentido de aliviar a posição geral do 
País, relativamente aos encargos que o afligiam.. Nomeadamente se deve 
acentuar a conversão, que històricameiite ficou associada às Comemora¬ 
ções centenárias de 1940, da Dívida externa, que representou a liberta¬ 
ção das aíeetações aceites no Convénio com os credores era 1902, 

A par dessa gloriosa actuaçao (que à geração anterior se afiguraria 
incrível) moldou-se e progrediu uma reforma política, inspirada tanto nas 
realidades históricas como nas actuais da vida portuguesa. A empresa ultra¬ 
marina ficou pautada pelo Acto Colonial, em que se deu expressão jurídica 
aos melhores preceitos morais, e à lição- dos séculos no nosso contacto com 
povos e naturezas diversas. Quem avaliar o documento recentemente desco¬ 
berto e divulgado pelo estudioso Costa Brochado,, revelador dos escrúpulos 
do Rei de Portugal acerca da atitude a tomar com os gentios, não pode 
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deixar de ver que o texto constitucional vigente acerca do nosso Ullixinuir 
respeitou a linha dos deveres assumidos no passado. 

Sucedeu-se ao Acto Colonial a adopção de urna orgânica de poderes 
cjiie abrange princípios gerais aplicáveis a todos os territórios ultraniarinos, 
com as necessárias variantes segundo as condições pecidiares. Tudo foi feito 
de boa fé, e quanto ao bom juízo que presidiu ao seu delineaniento, só 
liá que se dizer que os resultados provam bera. 

Produto de reflexão inteligente, o esquema assim elaborado só tem 
mantido como imutáveis e intangíveis os princípios fiindamenlais, oii sejam 
as certezas constantes na vida nacional. Ao que é acessório ou ti'ansitório 
não se prende qualquer teimosia, quando os condutores são — coiim feliz¬ 
mente os temos agora — compreensivos e prudentes. 

Tanto assim que o próprio Estatuto fundamental —incluindo por¬ 
tanto 0 Acto Colonial, que nele foi integrado —já beneficiou de duas hí- 
visões em dezasseis anos. Outro tanto se deu coiii a Carla Orgânica do 
Império. É de boa razão comparar estas circunstâncias com o inimero redu¬ 
zido de «actos adicionais)) que teve a Carta Constitucional de 1826 apesar 
de ter vigorado mais de setenta anos, e ainda também com a resistência 
que foi necessário vencer para se chegar à unica revisão de qtie foi objeeto 
a Constituição de 1911. Normas estabelecidas por um Poder de boa for¬ 
mação, para governos de homens de boa vontade — ninguém pode rigoro¬ 
samente encontrar na própria designação de colmm, atribuída genèri- 
camente na actual Carta Orgânica a cada uma das parcelas territoriais, 
senão 0 conteúdo exacto e etimológico que se extrai do mesmo radical 
que deu os termos culto e cultura, que são verdadeiramente a essência da 
solidariedadé viva, que une e irmana todos os filhos de Portugal. 

Não há portanto que fazer escândalo do vocábulo, nem que insistir 
obstinadamente pela sua exclusão do vocabulário da administração ultra¬ 
marina, como fez certo homem de Estado que apressou na Organização das 
Nações Umdas o dito de já não haver colónias. Assim o proclamou, mas 
não deixou de se produzir, de outra fonte, o acertado comentário: .siraplo 
boutade, ou expression du regret du spectacle dhine grande ohose .pii dis- 
parait)). 

Pelo que respeita à África, a obra que se requere dos países euro- 
peiis que —vá lál — ali colonizam é temerosa, de trabalhos, de saber e 


de .sacrifícios. O ilustre professor que honrou esta cátedra na sessão de 
abertura deu sàbiamente ideia das suas proporções. 

Muito espera no entanto a Civilização,'nesta hora difícil, daquele 
continente — e até a sua defesa estratégica, para previsíveis eventualida¬ 
des, foi já classificada simplesmente como ((crucial)). 

Por nossa parte, existe pelo menos a satisfação íntima de nos con¬ 
siderarmos, para o prosseguimento do esforço que nos compete, desemba¬ 
raçados presentemente de dificuldades externas e internas. 

Envolve-nos ali a presença de boas amizades, e chega-nos a cada. 
passo a afirmação da confiança dos vizinhos. 

Cá dentro, a Ordem subsiste, contra todas as possíveis quintas-colu- 
nas, movidas de longe por um inimigo que nos não hostiliza só a nós, mas' 
a todos os povos que se mantém fieis à dignidade humana. Haverá no entanto 
que guardar vigilância, e preservar as consciências da ofensiva dissolvente 
das ideologias venenosas ((Com que se o povo néscio engana)), como dizia 
0 poeta. Indispensável ainda também será .salvaguardar, como dom cie altO' 
preço, a mútua confiança entre os bons portugueses da Metrópole e das 
terras de além-mar, atentando a que não germinem sementes de intriga, 
nem se perturbe a atmosfera de recíproca compreensão, nem se altere O' 
sentido de unidade e acatamento ao comando único, sem o qual não há 
organizações humanas que sigam bom caminho. 

Se .se derem forteraente as mãos os portugueses de cá e, de lá, pòde- 
mos assegurar que a, causa da civilização cristã continuará a ter nesta 
família nacional forte esteio. Com os bons chefes que a Providência lhe 
proporcionou, e que Deus conserve, a velha Nau continuará singrando na 
sua rota gloriosa, a que,se abalançou , há séculos. 

As vagas que a cada passo ameaçam de se levantar são de propor¬ 
ções formidáveis, mas esta Nação há-de afrontá-las, sem virar o" rosto. 
Temos ainda confiadas à sua bandeira milhões de almas, de que, devemos 
contas. Cumpre-nos seguir amorosamente a lição do Bom Pastor, que dá a 
vida pelas ovelhas. Repelimos a cobardia do mercenário que, ao ver o- 
lobo, as abandona e foge. E mercenário, e por isso não lhe importam as 
ovelhas. A Portugal, o lobo encontrá-lo-ia firme nos postos que guarda 
há centenas de anos! 


BRAGA PAIXÃO 








0 discurso do sr. Subsecretário 
de Estado das Colónias 

«Não quero fechar esta sessão sem fazer algumas considerações sobre 
a «Semana das Colónias)) que vive agora os seus últimos minutos. 

Com muito aprazimento venho a notar que, de ano ipara ano, se vai 
modificando o carácter das manifestações culturais levadas a cabo nestes 
períodos especialraente dedicados ao louvor do esforço português no Ultra¬ 
mar, sem que daí resulte alteração no seu significado mas com evidente pro¬ 
veito para a generalidade do País. 

É que se a narrativa de certos factos históricos relacionados com o 
descobrimento de novas terras e com o devassar de novos mares encanta 
os auditórios e a todos enche de orgulho, há que não esquecer que o pri- 
meiro' objectivo destas campanhas periódicas, que a Sociedade de Geografia 
de Lisboa beneméritamente leva a efeito, consiste em desenvolver uma cons¬ 
ciência colonial digna das nossas tradições nacionais e representativa dos 
seus generosos anseios. 

Na verdade, se importa não ignorar como e quando se firmou a nossa 
Bandeira por esses territórios que hoje constituem o Império, ,se importa 
não esquecer as lutas travadas pelos séculos fora para que ela continue 
altiva e drapejar ao vento, sobranceira a todas as vicissitudes e resistindo 
a todas as procelas, mais importa, ainda, conhecer em que consiste a nossa 
missão actual como povo colonizador, apreendendo as linhas gerais da tarefa 
(jue nos impomos e interpretando os sentimentos que particularmente nos 
animara- 

Ao focar, no Porto, perante a segunda Conferência da- União Nacio- 
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iial, aâ directrizes da política do Estado Novo em relaçfio aos assuntos ultra¬ 
marinos, tive oportunidade de apresentar uma vista panorâmica das reali¬ 
zações das últimas décadas mostrando o camiiilio seguido para identificar o 
pensamento e a acção. E, depois de análise sucinta dos benefícios colhidos, 
lembrei as duas ordens de questões que hoje mais preocupam, este País em 
matéria colonial: a que respeita ao estabelecimento no Ultramar de gente 
metropolitana e a que interessa à elavação social e moral das populações 
nativas. A primeira — por necessidade imperiosa que os estudos sobre a 
economia portuguesa amplamente confirmam, atribuindo à dinâmica demo¬ 
gráfica verificada no Continente a razão de ser de altos feitos da vida pas¬ 
sada e 0 superior imperativo de acções futuras. A segunda — por obrigação 
indeclinável que o, sentimento nacional acolhe com prazer, fiel a uma inspi¬ 
ração multissecular. 

O enunciado aí fica, simples e breve. Mas quantos problemas não 
haverá que enfrentar e quanto labor não haverá que de,spender? 

OS QUATRO PONTOS CARDEAIS DUMA POLÍTICA OBJEC- 
TIVA QUE SE PROPONHA FIRMAR EM ÁFRICA UM DOS 
PILARES DA NOSSA CIVILIZAÇÃO 

Para que a Euro-Áírica pudesse ser uma realidade política e econó¬ 
mica estável disse então — necessário se tornaria demonstrar que a uma 
relação de utilidade da África para a Europa corresponderá, reciproca- 
mente, uma outra da Europa para a África. E expliquei que, para o efeito, 
toda a acção a empreender em África teria de ser levada a cabo: 

l.“ — Sem prejuízo dos direitos de soberania exercidos pelos Estados 
para que estes pudessem, com a sua autoridade e experiência, garantir o 
ambiente indispensável à preparação do almejado sucesso; 

. 2.« —Sem prejuízo dos povos autóctones, antes tirando, como pri¬ 

meira consequência da obra a realizar, a melhoria das suas condições de 
vida e a elevação progressiva do seu nível espiritual; 

3. Sem prejuízo das conveniências do povoamento branco para 
que este se intensificasse ainda quando daí não viesse a resultar outro bene¬ 
fício que não fosse o de relativo bem-estar dos próprios colonos; ' ' 
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4. Sem prejuízo dum equilibrado desenvolvimento económico dos 
teiTitorios ultramarinos para que a maior vantagem viesse a caber a esses 
territórios, considerando as unidades nacionais que os mesmos constituem 
com as respectivas metrópoles como suporte indispensável de todo o sistema. 

^ ^ São estes, em meu modesto entender, os quatro pontos cardeais duma 
política objectiva que se proponha firmar em África, sòlidamente, um dos 
pilares na nossa Civilização. 

A posição de Portugal relativamente a cada um desses pontos está 
claia e .naturalmente marcada. Há que não esquecer, porém, que Portugal 
nao se encontra apenas em África e que, assim, outras facetas seriam ainda 
de apreciar quando se quisesse abranger, num só golpe de vista, toda a 
nossa política de Império. Mais ainda: para aquela feição social que apa¬ 
rece na base das aspirações lusíadas teria que se extrair o seu lógico motivo 
de sentimentos que consubstancia as próprias virtudes da Raça. 

De tudo, a conclusão de que deveriam ser tomadas como dignas do 
maior apreço as contribuições dos estudiosos para tornarem conhecidas as 
origens e os fins da nossa política, as razões de ordem material que a justi¬ 
ficam e os imperativos de moral que a conduzem. 

As brilhantes conferências do Professor Mendes Correia e do Dr. Bra- ■ 
ga Paixão, í|ue marcaram nesta sala o início c o fim da «Semana das Coló¬ 
nias)), integram-se maravilhosaraeiite nos objectivos que deixei esboçados 
e traduzem o altO' nível duma cultura colonial ou simplesmente duma cultura 
pois será talvez pleonasmo referirmo-nos a cultura colonial quando' se trate 
de cultura portuguesa. 

Para ambos vao os agradecimentos do Governo da Nação como, de 
igual modo, o vao para a entidade que, há 21 anos, tomou a peito a tarefa 
ingrata de proporcionar ao nosso povo uns dias de contacto com a ideia dum 
Portugal Maior, 

Por coincidência, também há 21 anos (fê-los na semana passada) que 
um pensamento superior domina a administração e a política agregando 
todos os princípios de vida sã e de grandeza duma Pátria. 

Cada aiio que vai passando tem sido, assim, um degrau que se sobe 
a caminho da Redenção. Este último, se foi penoso em trabalhos e canseiras, 
em ansiedades e desenganos, foi também cheio de algumas reíumbantes vitó- 
lias. Rclembiemos, apenas, entre as de mais projecçao internacional, as que 
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trouxeram à nossa mão o porto e o caminho de íerro da Beira e as que nos 
ligaram ao Pacto do Atlântica. Se umas e outras nos trazem orgulho, de igual ; 

forma nos trazem coragem para prosseguirmos no caminho traçado, Que j 

daqui a um ano a Sociedade de Geografia possa comemorar novos triunfos 
e apontar novas aspirações, «Lão os meus sinceros votos! 

Meus Senhores; 

.Ainda duas plavras antes de fechar esta sessão e com ela a «Semana 
das Colónias)). , 

A este último acto do que poderemos designar por comunhão imperial ! 
encontramos hoje aqui, intimamente associada, a Legião Portuguesa. ! 

Ora a Legião, força desinteressada ao serviço dum alto ideal, é, indu- I 
bitàvelmeníe, um< dos melhores expoentes do espírito contemporâneo da : 
Lusitanidade. Vive a trilogia da Fé, da Esperança e da Caridade: Fé inaba¬ 
lável nas virtudes duma doutrina; Esperança firme no futuro^ duma Pátria; 
Caridade cristã na protecção dos fracos e desamparados. ■ ) 

Na obra que nos propomos realizar em terras de África e do Oriente, 
é 0 espírito da Legião que desejamos ver a animar todos os portugueses: a 
Fé que remove os obstáculos, a Esperança que enche os corações, a Cari¬ 
dade que purifica as Almas!)). 


PâlâVFQs proferidas pelo presidenl'© da Sociedade 
de Geografia, Prof. Dr. Anfónio Moreira Júnior 
ao encerrar a Semana das Colónias 

A Semana das Colónias de 1949 termina nesta noite, sem dúvida me- 
imorável e tem decorrido com a mesma e intensa vibração patriótica dos 
anos anteriores, 

A conferência inaugural, proferida pelo eminente professor e insigne 
académico — Dr, Mendes Correia — foi brilhantíssima- 

Á palavra eloquente e calorosa do notável orador impressionou o 
auditório numeroso e selecto, pela vastidão dns conhecimentos e o senti¬ 
mento patriótico que a animou sempre. 

A utilidade da cooperação africana, nesta fase de reconstrução que 
fO mundo atravessa, foi evidenciada com acentuado realce e proficiência. 

0 discurso primoroso foi impressionante, erudito e belo e era certas 
passagens fulgurante, tal a intensidade de sentimento de que o seu verbo 
.se revestiu. 

A conferência do Dr. Braga Paixão, devotado e infatigável Secre¬ 
tário Geral do Ministério das Colónias, conferencista exímio, foi, por seu 
turno, deveras elevada pela geral e harmoniosa contextura e a elegância 
sedutora da forma, sempre impecável, o que não surpreendeu. 

■Que eloquentes prelectores eles foram, precisos, fluentes e sugestivos! 

Há 21 anos que a Semana das Colónias se realiza com grande êxito, 
o qual advém da devotada e profícua cooperação- de muitos indivíduos e 
corporações, animados todos dos mesmos sentimentos de funda admiração 
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e enternecido reconhecimento por quantos, através de séculos, se votaram 
ao engrandecimento da pátria e ilustraram o seu nome com as façanhas 
épicas realizadas, ou o deixaram imortalizado pelos sacrifícios sofridos, 
no meio de mil dificuldades e lutas: o martirológio ultramarino é vasto e 
emocionante. 

Não surpreende, consequentemente, que a nação se manifeste, no 
decurso da Semana das Colónias, anualmente efectuada, com efusiva ima- 
nimidade. 

Com efeito, todos colaborara, de coração, na campanha pró-colonial: 
indivíduos, classes e instituições, huraiMes ou elevadas. 

(),s professores primários, nas suas singelas palestras, vão infiltran¬ 
do nos jovens discípulos as noções relativas ao descobrimento das nossas; 
possessões de além-mar, à sua situação e recursos e acendemlo na alma 
infantil o amor que esses territórios distantes, laboriosaracnte adipiiridos 
e penosaraente civilizados. 

Os párocos, nas suas prédicas, repassadas de patriotismo c deveras 
tocantes para os seus auditórios, em que o sentimento domina, colaboram, 
sempre com ardor, na obra colonial. 

O exército è a marinha, que tão gloriosaraente têm interferido na 
conquista e manutenção das nossas possessões longínquas, as escolas, de 
vária natureza, rudimentares ou de subida instrução, as prójirias nnivei'- 
sidades, por intermédio de alguns dos seus mais famosos professores, a 
Legião Portuguesa, representada pelo seu preclaro comandante — briga¬ 
deiro Vilardebó — a quem a sessão desta noite é especialmente dedicada,, 
bem como muitas instituições oficiais e particulares — Câmaras Municipais, 
Sindicatos e Grémios — têm cooperado intensarnente na campanha patrió¬ 
tica. Sempre assim tem sucedido e, de ano em ano, mais se af('rvoj'a, o 
amor pelas Colónias. 

A Sociedade de Geografia sente-se orgulhosa da sua iniciativa que 
se vem realizando, com êxito crescente, desde 21 anos. 

ü nosso Grémio que, persistente e denodadamente, desde 1875, ano 
da sua implantação, se vem dedicando à defesa e progredimento das nossas 
possessões ultramarinas, tão cobiçadas, teve a mais feliz inspiração, esta¬ 
belecendo a cruzada pró-colonial, apelidada —a Semana das Colónias — 
anualmenle efectuada e na qual se estudam importantes problemas coloniais 
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e se vai exaltando o valor das nossas possessões e acrisolando os nossos 
sentimentos de amorosa dedicação. 

Encerra-se nesta noite a patriótica tarefa de 1949, a qual se reno¬ 
vará em 1950 e continuará nos anos seguintes, cada vez mais ardente e 
fecunda. 

Ao encerrar a Semana das Colónias, a Sociedade de Geografia exte¬ 
rioriza 0 seu reconhecimento para quantos contribuiram para a sua profi- 
ciiidade e luzimento. 

INao deve, porém, deixar de, era especial, ,salientar funda gratidão 
pelo ilustre Eng.'’ Sá Carneiro que foi requintadamente amável, presidindo 
à sessão e discursando com inexcedível brilho, como também pelos notá¬ 
veis e jiistamente consagrados nradores. que tanto influiram no esplendor da 
faina patriótica — o Dr. Mendes Correia e o Dr. Braga Paixão — que pro¬ 
feriram prelecções modelares, por todos nós ouvida.s com grande entusiasmo 
■e sob 0 iVemito patriótico que intensarnente os animou e se nos transmitiu, 
0 qiie só é próprio de discursos inspirados era sentida eloquência como 
foram os seus, 

Era dever indeclinável proferir estas palavras: seria censurável 
esquecê-las. 

A Sociedade de Geografia em tal não poderia incorrer. 























os FINS PERMANENTES DO ESTADO i 
AGORA COMO NO PRINCÍPIO 


Ü tenente-coronel Dimas Lopes de Aguiar, professor da cadeira de cul 
lura colonial da Escola do Exército, na'sesscão solene realizada neste estabele¬ 
cimento de ensino durante a «Semana das Colonias» de 1949, depois de 
saudar a mesa e a numerosa assistência, proferiu a seguinte lição: 


A Sociedade de Geografia de Lisboa no seu permanente actuar em 
prol do Império Colonial, promoveu a realização de mais uma semana das 
Colônias com o fira de despertar ou avivar em todos os sectores da opinião 
pública, sentimentos de interesse individual e colectivo pelo secular patri¬ 
mónio ultramarino português. Na circular em que solicita colaboração aos 
diferentes organismos, lembra que, «preferivelmente, deve ser versado o 
problema da colonização, que se torna necessário intensificar». 

Não acrescenta, porém, quaisquer razões que justifiquem o seu desejo, 
nem aponta sequer, a extensão e a,s causas do apuro em que nos encontramos. 
Seriam,: cremos nós, casos delicados de tratar (^) por um organismo que 
deve íioar aparte e acima, do debate que possa tnivar-se. 

Mas eles são por tal forma evidentes e visíveis neste tormentoso após 


'(G Mas patrocinou a edição de um folehto escrito pelo professor Dr. José 
Gongalo Santa Rita, onde o problema da colonizaçãoi de povoamento é opor tuna- 
mente tratado. 
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guerra que Jiiortifica o Mundo, que nos confessamos inteiramente de acordo 
com a urgente necessidade de intensificar o povoamento, desenvolver as 
comuiiiimeões, montar mais indústrias, estimular o ensino, prègar mais 
moral e organizar melhor defesa. Era poucas palavras: povoar muito, 
civilizar mais, aproveitar melhor. E tanto assim é, que em lições publicadas 
e em opiniões produzidas noutros lugares, já dissemos o que nos parece 
acerca dos magnos problemas citados e de muitos outros. 

Dos resultados obtidos serão prova as afirmações de alguns alunos 
que Vossas Excelências em seguida vão ouvir (^). E se outros aqui não 
vem dizer o que sabem, o que pensam e o que querem, é porque, nem 
^'os.sas Excelências nem eles, dispõem de tempo para isso. 

Para nós, por hoje, embora se reconheça que já existem recentes rea¬ 
lizações que nos honram e que nos engrandecera, reservamo-nos apenas a 
obrigaçao de defender a tese (') de que apra, como no princípio da 
expansão, é ao Governo que compete elaborar o plano de conjunto das 
necessidades coloniais, estabelecer a precedência, promover a execrassão e, 
se assim o entender, trazê-lo a público, para ser discutido, a fim de conti¬ 
nuar, por direito próprio enraizado na tradição, a conduzir a Nação para 
0 seu destino histórico imperial e eterno. 

Meus senhores: 

Na história geral da colonização, quando confrontamos os métodos 
que desde o início enipregáraos com os dos povos colonizadores antigos, 
sobressai miia diferença capital: sem que tal proceder fosse copiado dl 
mnguem, emendámos o conceito colonial antigo de exploração e comércio, 
acrescentaiido-lhe o preceito preponderante da propagação da íé e da dou’ 
trina cristã, usando sempre meios tolerantes. 

Foi serviço de Deus, redenção para os homens, é orgulho legítimo 
e verdade irrefutável. 


i(’) Usaram em seguida da palavra três alunos. 
(■)'■ Discutível como todas as 'teses, 
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Se Fenícios, Gregos, Romanos, Cartagineses, Árabes e outros, se 
expandiam para comerciar, explorar, escravisar ou impor doutrina, se aos 
povos submetidos pela força iião reconheciam direitos e só ditavam deveres, 
íoi pelas nossas mãos que o movimento colonizador se humanizou, trans- 
íormando-se de agressivo, tumultuário, despótico ou sectário, em espiritual, 
tolerante e moral, embora também assente em base material. 

Sem que isso possa sofrer contestação séria, pode afirmar-se mais, 
que desde a primeira hora, reconhecemos aos indivíduos de outras raças 
que eram homens, que tinham uma alma que as aguas do baptismo purifi¬ 
cavam, que deviam confiar ern nós e que podiam implorar a protecção de 
um Deus criador, generoso, omnipotente e bom. 

Estabelecidas certas regras — em geral muito simples — de concór¬ 
dia, a opressão e o domínio violentO' que vinham da idade antiga, traiisfor- 
mavam-se em harmonia, era comunhão de intere.sses, em ciência criadora 
c renovadora de novos valores morais, dando outro rumo à vida social e 
política, sobre toda a Terra. Foi a partir dessa luminosa hora, que colonizar 
deixou de ser sinónimo de escravizar para passar a ser obrigação de civi¬ 
lizar. E jamais nos alheámos desse compromisso moral volimtàriamente 
assumido, cheio de encargos de toda a ordem. 

Mas se este aspecto fundamental diferencia de todas as anteriores a 
nossa acção ultramarina, deve acrescentar-se que não é único, pois outros 
•0 com:pletam, nos distinguem, nos consagram e nos obrigam. 

Vejamos do que se trata, focando apenas factos basilares para vin¬ 
carmos bem 0 impulso permanente dos chefes responsáveis. 

Na história da colonização moderna, se também compararmos os nossos 
■feitos e realizações com os dos outros povos colonizadores europeus, encon- 
■tramos outra diferença essencial que igualmente é preciso sublinhar, pois 
Refine uma orientação superior, obedece a um plano criteriosameiite esta- 
Lelecido e, partindo do nada, soubemos encontrar os meios para o ver re¬ 
solvido. 

A expansão ultramarina deles — Espanhóis, Holandeses, Ingleses, 
Franceses e poucos mais — foi realizada do- exterior para o interior, quer 
dizer, feitos praticados por aventureiros heroicos mercê de iniciativa indi¬ 
vidual ou de grupo, que pouco a pouco foram interessando o Estado em ,suas 
ernpresas; a nossa, logo desde o princípio, foi realizada do interior para o 
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exterior, ou seja, pelo Estado organizado, representado pelos reis, pelos 
infantes, pelos conselheiros e por todos aqueles lendários colossos capazes 
de conceber, preparar, estudar e levar a feliz fim, uma obra de epopeia 
assente em audácia, em vontade indomável, era ciência criada e em esforço 
de titãs. 

Naqueles, os cidadãos partiram antes do Estado a indicar-lhe o 
caminho da sua grandeza; em Portugal, foi o Estado que concebeu, impul¬ 
sionou, orientou e conduziu a Nação para o seu destino histórico ultrama¬ 
rino. Esta por sua vez, com os seus maiores e melhores valores em mari¬ 
nheiros, missionários, guerreiros, sábios, exploradores, conquistadores, 
administradores, pioneiros, comerciantes, colonos e dinheiro gasto sem 
conta, esteve à altura da missão e deu boa conta do recado. Honra lhe seja, 
pois descobriu mais de metade da Terra, difundiu as ciências, moralizou os 
costumes, dignificou os homens, purificou as almas. E se preparou a hege¬ 
monia da Europa sobre todo o Mundo durante séculos, gerou para .sempre 
a preponderância da raça branca sobre todas as outras. 

Realizámos, sem ajudas estranhas ou achegas de visinhos, a incom¬ 
parável epopeia dos descobrimentos; fomos esforçados batalhadores em 
Marrocos e por lá deixámos tradições de grandeza e rasto imorredoiro; 
fundámos o fulgurante, genial e efémero Império do Oriente, mas espalhá¬ 
mos na índia doutrina que perdura e lá permanecemos nalguns pontos, 
sendo os ocidentais mais respeitados; bracejámos por todo o Estremo- 
-Oriente, deixando linguagem, usos, costumes e nome honrado; concebemos 
e realizámos a grandeza imperial do Brasil actual, empresa gigantesca de 
unidade territorial, política e moral, em que sobressaiem as realidades per¬ 
manentes dos nossos usos, dos nossos costumes, da nossa religião' e o falar 
opulento da nossa língua; defendemos, ocupámos e traçámos as fronteiras 
do nosso 3.° Império —o actual — arredando daquilo que era legitima- 
meiite nosso (’) ruins cobiças, a praticar grandes feitos; pusemos a cúpula 
110 edifício colonial,’ articulando a doutrina de unidade e solidariedade 
imperial, ,sem seguir moldes alheios. 


l(^^) Pois íhihamos descoberto a costa, explorado o misterioso sertão,, criado 
estabelecimentos no interior e não o tínhamos tirado a ninguém. 
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Continuámos assim a tarefa que vem desde o princípio. 

Pelo sangue vertido, pelo direito histórico, pelo que nos vem, da 
i . ocupação efectiva, pela moral difundida, pela paz estabelecida e pelas 
; • obras realizadas, somos possuidores legítimos, mais que quaisquer outros, 
f de tudo 0 que possuímos no ultramar. Não pode estar em causa domínio 

I tão autêntico, nem sujeita a quaisquer negociações a sua dependência, 

j Além disso, não precisamos de lições e dispensamos sugestões estra- 

\ Ilhas para administrar aquilo que é nosso, dando ao aborígene tudo o que 
! lhe pertence e que precisa. 

j Como nenhum outro povo colonizador, podemos proclamar bem. alto 

que jamais exterminámos indígenas para em seu lugar instalar colonos; 
nunca pregámos nem praticámos no ultramar a intolerância religiosa; sem- 
i. \ pre respeitámos o direito consuetudinário, quando não ofendia superiores 

h ; princípios morais ou quando não assentava em práticas bárbaras que a 

.ri; consciência repudia. 

ri Por singular actuação de séculos, também está demonstrado que a 

administração colonial portuguesa, não se alheando, antes aproveitando no 
melhor sentido, a vocação especial do nosso povo para a subtil ciência da 
■ colonização, é essencialmente doutrinadora e portadora de bons costumes e 

; ■ deveres, tanto públicos corno privados. 

L ■; Seguindo evolução lógica e com o fim de servir superior interesse 

I ;■ nacional, assenta hoje nos princípios de solidariedade imperial, assimilação 
cultural, moral ocidental e unidade política dentro da descontinuidade ter- 
p ritorial. E se tais princípios regem era primeiro plano toda a nossa acção 

t;.'.. ultramarina, também se baseiam numa experiência que em muitas circuns- 

lás tâncias, umas graves outras jubilosas, já fez prova e contra-prova, consa¬ 

grando-os. 

Como é assim, não devemos variar por tudo e por qüalquer coisa, 
f pois a obedecer à moda, a copiar alheias concepções, a admitir utópicos 

í devaneios on a acompanhar idealismos suspeitos, desvirtuaríamos tais prin- 

I cípios e negar-nos-íamos a nós próprios. 

f Demais, se a opinião estranha é por vezes irresponsável e pouco escla- 

I recida, é muitas outras, interessada. É preciso saber ouvi-la e seleccioná-ia, 
ç para facilmente não cair no logro. 
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Não se entenda, porém, que fomos os mesmos era toda a parte, está¬ 
ticos em todas as épocas e que nos queremos iguais sempre, sem dar ouvidos 
ao que se passa à nossa volta ou não reparar na marcha dos acontecimentos. 
As ideias mestras são uma coisa; a aplicação dos métodos, a dispersão 
geográfica, os diferentes lugares, a diversidade de climas, o nível econó¬ 
mico geral, a média de cultura e a tendência rácica local, são outras, sempre 
a considerar para emendar o que a experiência aconselha, a fim de 
não errar. 

No passado como já dissemos, não seguimos exemplos estranhos, nem 
verdadeiramente nos copiámos a nós próprios nos diferentes lugares da 
Terra, onde nos estabelecemos para ficar ou para passar; criámos assim 
tradição própria especial e experiência particular, que fomos enriquecendo 
através do tempo, melhorando sempre, progredindo cada vez mais, civili¬ 
zando melhor, protegendo os indígenas, respeitando o seu direito tradi¬ 
cional, atendendo todas as aspirações legítimas das populações dependentes. 

No piescnte, sem ignorar a tradiçao, sem deixar de atender às lições 
dd expeiieticia e considerando as novas situações criadas, pois .são reali¬ 
dades vivas que convém encarar de frente, marchamos para o futuro de 
cabeça erguida e sem temor, embora pessoalmente entendamos que são exces¬ 
sivas certas cautelas e pouco apressados muitos dos passos dados. 

, Meus Senhores: 

Pelo pouco que fica dito, entende-se que não temos — como nunca 
tivemos —a intenção de praticar no ultramar a sugeiçâo pura, pondo-a ao 
serviço do nosso interesse material. Também nos não agrada a autonomia, 
pois esta tmn a tendência de formar novos estados, cada vez mais afastados 
da mae pátria. Está fora do nosso sistema de administração colonial. 

Resta-nos, como no princípio, a assimilação moral, enriquecida agora 
com efectiva solidariedade imperial, separação de raças e desejo de cons¬ 
tante progresso material; a Nação Portuguesa será única e sempre a mesma 
em todas as partes onde se arvore a bandeira das quinas. 

^ ^ Por outro lado, se não preparamos nações para a independência, tam¬ 
bém nos não alheamos da sorte dos portugueses de cor. 
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, 0 Estado português não é apenas soberano, é também zeloso protec' 
tor; é realista na apreciação dos direitos legítimos; é generoso na distri¬ 
buição de mercês. 

Temos dado sempre, sem conta e sem medida, sangue, exemplo, serie¬ 
dade, ciência e doutrina, ao mesmo tempo que distribuímos justiça que 
condena os déspotas, protege os fracos e acarinha os bons. A progressiva 
identificação dos aborígenes connosco jamais foi imposta, veio por si, foi 
lógica ,foi natural. 

A Administração, ipela voz de dirigentes responsáveis, já prometeu 
um estatuto especial para o Estado da índia; como estamos habituados a 
ver que as promessas se cumprem, cremos que será em breve realidade. 
Demais, a situação política criada em tal zona do globo durante e após a 
2.^^ Grande Guerra Mundial, têm imperativos que não convém ignorar por 
mais tempo. 

Quanto a nós, importa, porém, que das suas disposições ressalte ini- 
liidivelmente, que os Indianos Portugueses, assimilados pelo nosso sangue,, 
pela nossa moral, pela nossa cultura e pela nossa religião, sintam e vejam, 
que estão sempre na sua pátria, seja qual for o território onde se desfralde, 
a bandeira de Portugal. 

Também nos parece que conviria alargar desde já ou sem demora,, 
tal doutrina a outras colónias, concedendo aos seus habitantes direitos espe¬ 
ciais, com os correspondentes deveres. 

Atender-se-iam assim, realidades que nos parecem evidentes sem: 
quaisquer sobressaltos, pois o grau de cultura colectiva, a existência de 
verdadeiras elites e uma opinião pública local cada vez mais esclarecida,, 
têm os seus direitos e justificam a medida. 

Apetece-nos rematar: continuemos o ccaminho)) que vem desde o- 
princípio. 

Na generalidade, mesmo que se não atendesse ao nome do respectivo' 
ministério e às disposições dos diplomas fundamentais que regem a adminis¬ 
tração colonial, estamos em oposição a muitos portugüeses e agrada-nos que 
a designação dos nossos domínios ultramarinos contimii a ser colónia, pois 
0 tão falado e reclamado nome de província, além de ter menor tradição do' 
que vulgarmente se afirma e se supõe, não traduz a essência da nossa actual 
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adiniiiistrafão ullraiiiariiia, nem abrange todos os conceitos superiores que, 
como ciência positiva, regem a colonização, 

Loíóniüii (’) lu) noí^n ^i'^tema administrativo, deve ser designação a 
durai lodo o tempo em qus se justifica a tutela e é necessário o auxílio, 
{lara marear a nítida dependêiieia em relação à metrópole; províncias ultra¬ 
marinas será a última etapa política dentro da igualdade federativa espe¬ 
cial. do todo imperial português, 

Inidade política não é sinónimo de unifoimidade e como existem 
■casos parliculareí que comem considerar desde já, procuremos estabelecer 
com tempo a necessária maleabilidade legal, a fim de os atender. Uns são 
já hoje realidade, outros, certamente o serão amanhã. É isso mesmo o que 
todos desejamos e não é outro o fim para que trabalhamos. 

Assim, atendendo à legitimidade do seu próprio progresso e ao nível 
de cultura da sua população, parece-nos que à índia, a Cabo Verde e dentro 
em breve a Macau, poderia ser concedida a denominação de províncias 
ultramarinas, com direitos muito semelhantes àqueles que as leis gerais e 
0 Código Administrativo fixam para as da metrópole. 

U para qim o nome não variasse muito, para não copiar ninguém e 
para lhe dar verdadeiro cunho português, poderia começar-se por chamar 
ao anunciado estatuto para a índia (“) CART4 POLÍTICA DA PRO¬ 
VÍNCIA PORTUGUESA DA ÍNDIA. 

As que se concedessem no futuro teriam rubrica semelhante para 
nitidamente se marcar, além do seu grau de evolução, a sua dependência 
em relação ao poder central metropolitano. As outras possessões continua¬ 
riam a chamar-se colónias, pois, além de ainda precisarem de estar subme¬ 
tidas a inleiisos processos de verdadeira colonização, também a ,sua subor¬ 
dinação ])olítica de\e ser, por enquanto, muito maior. E em tudo isto, ficaria 
vincado e bem graduado, que dentro do nosso sistema de administração 
colonial, além de não caberem quaisquer tendências de independência, igual- 
mente estabelecemos que seria inconcebível que qualquer parcela do terri- 


íH Ou teziilóiios não 'autónomos como hoje é moda dizer-se. 

n Depois de submetido a aprovação da Assembleia; Nacional oara lhe dar 
especial valor. . , 
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lório nacional, tanto de aquém como de além mar, usando ou abusando de 
sentimentos egoístas, se não preocupe com a sorte dos outros, 

Também já dissemos que os métodos de administração 'devem ser bem 
definidos para permànentemente serem respeitados nas suas linhas gerais. 
Mas agora acrescentaremos que, quando se aplicam, têm que se ajustar às 
necessidades, às múltiplas tendências, aos fins a que se destinam, aos dife¬ 
rentes lugares. E estas verdades, cheias de necessidades, ainda têm maior 
valor quando &c consideram as épocas em que se aplicam, pois então há 
que contar com a variabilidade psíquica do factor humano colectivo, sem¬ 
pre muito susceptível, incerto, versátil e instável, em suas aspirações e 
reacções, 

Nas ocasiões de fartura, de paz e de prósperos negócios, é desneces¬ 
sária a intervenção profunda do poder, na marcha das actividades parti¬ 
culares: basta estar atento, estabelecer a harmonia, dar directivas, pois a 
vida é fácil para, todos e sem preocupações. Mas nas épocas de crise ou 
durante os maus dias da guerra, só traria inconvenientes a liberdade nao 
condicionada. Então é necessário intervir directamente e profundamente na 
produção, no consumo, na distribuição, e, não poucas vezes, nas próprias 
consciências. 

No desenvolvimento das ideias que vimos defendendo, cabe aqui 
destrinçar, quais são os papeis base de cada ura, sem descer a grandes deta¬ 
lhes, pois estes, nada diriam em grande números de casos. 

O poder central, começando por seleccionar funcionários de compro¬ 
vada competência e de idoneidade indiscutível, pois só assim se rodeia de 
autoridade legítima, faz' o balanço das possibilidades, traça os planos, fixa 
a precedência, orienta, coordena, facilita meios, atende ao interesse geral 
e fiscaliza, cspeciaímente nos campos político, financeiro, económico, cul¬ 
tural, moral e'relações externas; a possessão, para que a crise do seu pró¬ 
prio crescimentO' a não perturbar, o que seria grave, devo interessar na 
actividade da sua vida interna, em benefício do seu progresso, todos os 
seus órgãos vitais de acção e de opinião, com o fira múltiplo de executar 
bem, só desejar o possível, tornar-se esclárecidaj fazer-se ouvida e ser 
atendida. 

Procedendo-se assim, cumpre o poder central a sua misssao paternal 
e prepara o domínio o seu futuro, em sentido paralelo com a da mãe pátria, 













Se houver desvios, incompetências ou faltas de seriedade, não poderá 
aquele acusar outrem de culpa; se houver alrazo, falta de tino ou mega¬ 
lomania que comprometa o futuro, será este‘a primeira vítima dos seus 
próprios erros. 

Meu Senhores: 

Vamos terminar repetindo algumas afirmações já anteriormente feitas. 

Agora, como no princípio da nossa brilhante e inegualável epopeia de 
expansão ultramarina, afim de coroar de louros a obra de resgate nacional 
que louvamos, e, dadas as semelhanças da Administração, de certos homens 
públicos em seu querer forte de realizar e das necessidades, desejamos que 
seja 0 Estado Corporativo autoritário e intervencionista — a orientar, a 
impulsionai, a conceber, a traçar os planos e a facilitar os meios que levem a 
feliz fim, a execução da grandiosa tarefa de povoar, civilizar, catequisar, 
defender e a aproveitar em profundidade os territórios ultramarinos, tendo a 
acompanhá-lo ná empresa, era compreensão, em vontade, em dedicação e 
em sacrifícios, toda a Nação. 

Os mais lecentes dados demográficos dizem-nos: que haverá dentre 
era bieve gente a mais na metrópole; que nas colónias com maiores possibi¬ 
lidades económicas há população a menos. Da ligação destes dois factos, 
lesulta um imperativo nacional que é preciso encarar de frente e quanto 
mais depressa melhor. 

0 povoamento colonial natural e normal, é demasiadaniente lento 
pm-a as necessidades que temos; o protegido, é insuficiente e resulta pre¬ 
cário, muito embora se reconheça, em homenagem à verdade, o alcance dos 
porfiados e desusados esforços que o titular da pasta das colónias, capitão 
leofilo Duarte, vem desenvolvendo para o alargar; resta-nos o povoamento 
branco dirigido (^) feito em grande escala. 


(') Sem nos atermos do prolkmn demográfico Wígen-a, pois as raeas 

mír ‘ Ti", ‘«J- 

üb males as aviltam, definham e corroiem. 
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É para este que temos que nos voltar sem quaisquer hesitações. Mas 
como e caro e susceptível de trágicos insucessos se não for bem acautelado, 
é necessário piocurar-lhe solução com predomínio de valores morais e para 

a execução da qual, a breve trecho, não escasseiem as possibilidades 
materiais. 

Metrópole, colónias e actividades particulares, têm que conjugar 
esforços que o tornem possível, levando-o a resultados positivos e definitivos. 

Tudo isto está certamente estudado, meditado e ponderado. Cremos 
que apenas se aguarde oportunidade para o revelar e começar a executar. 
Fazemos votos para que ela chegue depressa, pois não há colonização sem 
colonos, e, guando não existem colonos, também não há colónias. E 
podemos pensar em ter províncias ultramarinas sem lá fixar muitos por¬ 
tugueses europeus. 

Agora, como no princípio, com método, com planos, sem desvios, 
sem atrazos e com homens capazes, acautelemos o futuro agindo do interior 
para o exterior para continuar a obra dos nossos maiores de sempre. 












A Semana das Colónias de 1949 

RELATÓRIO 

A Semana das Colónias deste ano, que teve lugar de 2 a 9 de Maio 
realizou-se com o mesmo brilho e com a mesma devoção patriótica dos 
anos anteriores. 

I odos reconhecem as suas vantagens e até a sua necessidade e por 
isso todos colaboram nela com grande entusiasmo. 

As salas onde, se realizam as sessões de propaganda enchem-se 
sempre de público desejoso de ouvir falar sobre os nossos domínios 
dalém mar. 

Pena é que a Sociedade não disponha de filmes de propaganda que 
lhe mostrem as maravilhas da paisagem africana, a exuberância da sua 
vegetação os usos e costumes das populações nativas, os progressos dos 
seus centros urbanos, etc. 

Repetidas vezes tem a Sociedade sugerido que missões cinematográ¬ 
ficas percorram periòdicamente as Colónias e filmem o que de rnais 
atraente nelas encontrem. 

A Sociedade de Geografia já o teria feito, se para tanto lhe chegas¬ 
sem os seus recursos. 

Esperemos que o problema seja resolvido pelos Governos locais. 

t 

Por toda a parte, de norte a sul do país, se realizaram sessões cheias 
de animação. 

Muitas das conferências realizadas eram verdadeiros mimos lite¬ 
rários, muitas outras revelaram profundo conhecimento do problema da 
Colonização, nos seus múltiplos aspectos. 
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De todas elas deu larga reportagem a Imprensa que nesta patriótica 
jornada nos dispensa sempre valiosíssima colaboração. Aqui lhe queremos 
deixar expressados os nossos melhores agradecimentos. 

Pena ê que a Sociedade não disponha de recursos que lhe permitam 
dar publicidade a esses trabalhos que valiosíssimos como são se perdem 
no fugaz relato do noticiário dos jornais. 

Para se ajuizar da extensão da propaganda realizada poremos em 
destaque alguns números que dela dão ideia. 

Assim: nas Unidades e Estabelecimentos Militares de terra e mar 
realizaram-se para cima de 80 sessões de propaganda, nas Escolas Supe- i 

riores 3; nos Institutos Técnicos 53; nos Liceu e Seminários 46; nas 1 

Câmaras Municipais 13; nos Organismos Sindicais e Corporativos 53. 

Entre os conferentes aparece muita gente nova, estudantes falando 
aos seus pares, despertando entre eles natural curiosidade. E neste sentido 
pode a Casa dos Estudantes do Império dar-nos mais larga e proveitosa i: 
colaboração. í 

lias Escolas Primárias, em todas elas supomos que se realizaram 1'. 
sessões de propaganda acomodadas à mentalidade infantil. Os directores Ei ■ 

dos Círculos Escolares deram-nos eficacíssima colaboração bem digna dos | / 

agradecimentos que aqui lhe tributamos. [ 

As sessões de abertura e de encerramento da Semana realizaram-se ‘ 
como de costume na Sala Portugal da Sociedade. 

Revestiram grande brilho e tiveram larga concorrência. Não pode í 

como desejava presidir à Sessão de abertura o Venerando Chefe do Estado ' 

se fez representar pelo Chefe da sua Casa Militar. 

Ã msão de eucerrmento dignou-se presidir o Seràor Subsecretário i 
de Estado das Colónias. T 

Aos ilustres conferentes que com tanto brilho se hmerm nos asswu '1 ■ 
tos versados renovamos aqui os nossos agradecimentos muito afectuosos. ll 

^ ★ A;.-. 

Da eficácia ia propaganda ajuiza-se pela afluência sempre crescente ■' 
dos pedidos de passagem para África. ■ 

Por mais colonos que se mandem, os pedidos excedem graniemente ' 
as possibibdades das saídas. Centenas e centenas de pedidos aguariam \ 


deferimento. E entretanto as idas para o Ultramar excedem já as possi¬ 
bilidades de absorção das duas grandes Colónias, 

Elas não podem dar já colocação a todos os indivíduos que o Minis¬ 
tério para ali manda que aliás são nada para as necessidades de ocupação 
dos vastos territórios. 

Nos últimos 3 anos foram enviados para Angola e para Moçam¬ 
bique cerca de 6.000 colonos. E com eles se deu a saturação. As duas 
Colónias não desejam que lhes sejam enviados mais colonos porque não 
têm onde os colocar. 

A vida civilizada dos dois Domínios restringe-se aos centros povoa¬ 
dos. Os colonos que chegam a Luanda e a Lourenço Marques só nestas 
cidades podem alcançar colocação. O interior é ainda inacessível. 

É indispensável alargar os centros populacionais aos planaltos colo- 
nisáveis. E se se criarem nestes Granjas Experimentais, onde os Colonos 
sejam recebidos como assalariados durante um estágio mais ou menos 
longo, mas suficiente para poderem, sem receio, montar a sua casa, as 
correntes emigratorias engrossarão como que por encanto, Uma nova era 
surgiria. 

O problema da colonização é candente. 

E não falta quem deseje partir. É ver a alegria com que hoje se 
parte para África. As multidões que se aglomeram nos cais de embarque, 
já não choram, a partida dos entes queridos: lamentam sim não os poderem 
acompanhar. 

Os que partem vão contentes; os que ficant... ficam com pena de 
não partir também. 

A Semana deste ano teve como as anteriores o patrocínio e o decidido 
apoio do Governo. 

Pelos Ministérios da Guerra e da Marinha, da Educação Nacional 
e do Interior foram expedidas instruções para que a Semana se comemo¬ 
rasse’ com a maior grandiosidade em todos os Estabelecimentos deles 
dependentes. 

Essas instruções foram nos Distritos e nos Concelhos secundadas 
com entusiasmo pelos Senhores Governadores Civis e pelas Câmaras 
Municipais. 
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A Direcção da Sociedade deixa cansignados os seus agradeci¬ 
mentos ao Governo e a todos os que nos dispensaram a sua colaboração. 

Não pode o venerando Chefe do Estado por falta de saúde, presidir 
à Sessão de abertura, e que deveras sentimos. 

Mas à' nossa iniciativa dispensou sempre especial carinho e genero¬ 
sas palavras de louvor e incitamento quando a Direcção tem a honra de ser 
recebida para solicitar o seu patrocínio. 

Animada pois por tão boas vontades e por tão decidido apoio, e 
satisfeita por outro lado com os resultados obtidos, a Direcção prosseguirá 
na sua propaganda: a Semana das Colónias vai continuar. 



A Semana das Colónias na Soe, de Geografia 


Sessão solene inaugural 


Goin 0 habitual lu/iniento rcalizou-se no idia 2 ide Miaie a isessão solene Inau¬ 
gural da Semana das Cfjlónias. 

Presidia a sessão, icíectuatia na «Sala Piortiigal», que estava lindamente orna¬ 
mentada, o sr. eomandamite Américo Tomás, ministro <la Marinha', m representação 
do (diefe do Eatadc^, lendoí a seu lado os srs. prof. dr. Moreirai Júniior, coronel Lope's 
Galvãiq ídrakantes Sousa Ventura, e M'agalhães Correia, e 'ooinanidante Álviaro Ma- 
(diado. Abriu a -sessão mo ar, prof. dr. Miorcira Júnior, que lamentou la. ausência do 
Chefe do Estadrt, po-r 'moitivo de 'duiença, fo-rmulando votos pelo seu rápido restabele- 
eimeiito. Depois de apriiísenitar homenagem ao sr, m-ini.strio: da Marinha, disse que, 
merco ila j;ro|iagainda (pie resulta da «Semana das Colónias)), que se celebra há 21 
anos, multo se tem contrlbuido para laíervorai' da Nação o amor pelo ímpério', que 
(i nosso legítimo títub de glória, / 

iFez d-qrois em termos muito elogiosos -a lapresentação doi conferente, proí. 
dr. Mendes Correia, que proferiu a notabilíssima conferência que noutro' lugar se 
publica. 

A banda de música da G. N. R., ,soh a regência do sr. ícapitão- Alves RibeirO', 
executou um escolhido programa do' seu apreciado repertório, 
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Sessão solene de enceframento dedicada à Legião Portuguesa 

A ((ScmanTa- nlas Coloiiias)) foi enctirrada este ian-o- com uma brilliante o-ração 
proferida pelo Direclo-r -Geral -di) E-iisi-iio Col-omial, Sr, Dr. Braga Paixão-, isubordinada 
ao tema: ((Pale-si-ra Legionária so-br-c -o Ultramar)). 

A sessão -efe-clu-ada -na -sala «Po-rluga-l)) oüin numerosa assistência, -presidiu o 
■Sr. Eii-g." bui -de Sá Ca-niEirn, Subsecretário- de Esta-do -das -Colónias, ladeado pelos 
Srs, Brigarleii-o Vilar-debó, Prof. Dr. Moreira' .liinior, Co-ron-el Lop-es Galvao e 
-Coma-ndaiite Álv-aro- Machado. 

-À -entrada- -na sala, -do S-r. Subse-cretário de Estado -das Colónias, a- ba-n-da de 
caç.a-dorc.s 5 exoeuto-u a «Maria da b-o-nte» e o o-rf-co-n -da Miociida-dc Piortuguc-sa F-eml- 
-nina, -dirigido pela-s [troíes-soras Sr."" D. Sara -de Sousa e íld-a Carneiro-, fez-se ouvir 
no -seu iiiiro :j)rivativo. 

O presidente da no,s.sa Sio-ciedade Sr, -Pr-ol. Dr. M-oreira Júnior fez :a a]}i‘e.sen- 
tação -ibi coníereiitc -da -iroite. 

Uaiirum da -palavra além -do S-r, Dr. Braga -Paixão-, o Sr. Sub.secr-et'ári-o das 
■CoIonias c o Sr. P.rof. Dr. Mo-rei-ra Júnior. Publicamos neste núniier-ü -os disciir.sos 
proferi'd-(i,s. 
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Escola do Exércifo 


Sessão solene. Foram oradores o Professor da cadeira de Cultura Colonial, 
Sr. Major Dimas Lopes de Agukr, que versou o tema: «Os fins peimanentes do 
Estado» e alguns caidetes que versaram temas coloniais. 


iConferência pelo Sr. Tenente Coronel José António. Guerreiro Rebeca Júnior, 
sobre («O Império Colonial Português e a sua Colonização por Pontugueses». 


Coníerênoia pelo Sr. Capitão do S. A. M. António Leitão Zuquete, subor¬ 
dinada ao tema: «História da Colonização Poiituguesa». 


Escola PráHca de Cavalaria (Torres Novas) 

iConferência pelo Sr. Major Joaquim Rodrigues Gomes Júnioiv sobre «O 
sentido colonial dos portugueses». , 


Colégio Militar 


iConferência pelo Tenente railiciano' Sr, António Henrique de Araújo Stott 
Howirth, sobre o tema «Império Colonial Português — Consciência Imperial e 
Problema da Colonização». 


Escola Prática de Administração Militar 


Palestra pelo Asp. a Of. Sr. Francisco Silveira Pereira Bacelar Ferreira, 
sobre «0 desenvolvimento e necessidades do. Império Colonial Português». 


Instituto de Altos Estudos Militares 


Escola Prática de Artilharia (Vendas Novas) 
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Escola Prática de Infantaria (Mafra) 

Conferência pelo Sr. Capitão Alberto Júlio da Nóbrega Pinto Pizarro, sobre 
" U.,iia; iiNeuícl de Abreu e a gua acção no Niassa», 

Instituto Profissional dos Pupilos do Exército de Terra e Mar 

íConferência j)elo Sr, Major José da Cruz Ribeiro que desenvolveu o tema: 
«O problema da colonização, A política de fixação dos íerritórios da África». 

Regimento de Artilharia Antiaeria Fixa 

Grupo Ligeiro, Penha de Prança — Conferência pelo Ten. mil. Sr. Manuel 
da Silva Alves Furtado, subordinada ao tema; «Expansão Portuguesa no Mundo». 

4." Grupo Mixto, Porto 'Brandão — Palestra pelo Asp. a of. mil. Sr. Álvaro 
de A. Ferreira de Lima, sobre «As possibilidades de Angola: colonização e agri¬ 
cultura». 

^ 2." Grupo Pesado, Sacavém - Palestra pelo Asp. a Of. mil. Sr. Nuno Batista 
Ribeiio Castanheiro Nunes, subordinada ao tema: «Colonização Portuguesa». 

Grupo dc Referenciação, Queluz — Palestra pelo Asp. a Of, mil. Sr. Gaibriel 
Armando Brito de Lemos Lobo Freire Pantoja, sobre «A evolução da Colonização 
Portuguesa era África». 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 1 (Évora) 

'CoMerência pelo Sr. Capitão Lúcio Jacinto Nunes, sobre «Expansão colo- 
mal. Acção coloiiizadora dos po-rtugueses». 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 2 (Coimbra) 

iConferência pelo Sr. Capitão Manuel Moura Delgado e Silva, sobre o tema- 
«rorlugal Colonial». 

Regimento de Artilharia Ligeira n.“ 3 

'Pdesta pelo aep. . of. mil, Sr. Fraocisco Joeé do Sousa Mochado, solre 

«Necessidade de intensificar a colonização em África». 

Regimento de Artilharia Pesada n.- 3 (Figueira da Foz) 
do n"' *'■ »'>'* «A grandesa 

do ImperioColonial Português». s . 
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Regimento de Artilharia Ligeira ri.° 5 (Viana do Castelo) 

Palestra pelo Asp. a Of. Sr. Manuel Soeiro de Abreu Viana, subordinada 
ao tema: «Necessidade do 'engrandecimento do nosso Império Colonial». 

Regimento de Artilharia n." 6 (Santarém) 

Conferência pelo S.r, Maj' 0 'r José Joaquim da Silva e Costa, sobre «Mo¬ 
çambique». 

Regimento de Cavalaria n." 3 (Estremoz) 

iCooferencia pelo Sr, 'Capitão António Fernandes Pereira da Cruz, sobre «As 
ca'rapanhas do Exército Português em África, no ano 'de 1895». 

Regimento de Cavalaria n." 4 (Santaréni) 

Palestra pelo Asp. a Oí. Sr, Agro Ferreira, sobre «O problema da coloni¬ 
zação' no Império' Português». 

Regimento de Cavalaria n." 7 

Palestra pelo Alferes Sr. Fernando Guilherme H, 'da Costa Freire, sobre 
«Colonização». 

Regimento de Cavalaria nd 8 (Castelo Branco) 

Conferência pelo Sr. Ca'pitão João' Pedro Saldanha e Gouveia, versando o 
tema: «Colónia de Moça'mbi'que — seu estudo Físico, Humano- e Histórico — sua 
colonização». 

Regimento de Infantaria n.“ 1 

Conferência pelo Sr. Major Carlos Alberto- Alves Roçadas, sobre «O Estado 
da índia» e palestra pelo Asp. -a Oí, Mil. Sr, Luís Franoisco- Correia Mbndes Rebelo, 
sobre «Colonização». • 

Regimento de Infantaria n,° 2 (Abrantes) 

iPa-lestra-s pelos Asps. a Oís. mils. Srs. Francisco Alves Ro-drigues Ramos e 
Orlando Costa Ferreira, yersanido respectívamente os temias: «O Império- Colo¬ 
nial Português» e «Efeitos da Colonização' Europeia», 
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Regimenfo de ínfanfaria n.” 3 (Beja) 

Ccmierêuda pelo Sr. Capitão Henrique Callapez Silva Martins, versando o 
tema: ídireves considerações .sobre as Colónias portuguesas». 

Regimento de infantaria n." 4 (Faro) 

Palestra pelo Asp. a Of. Mil, Sr. Fernando Borges Caseiro, sobre «Acção 
lios l*ortugiieses na Colonização». 

Regimento de Infantaria n." 5 (Caldas da Rainha) 

Conferência ])elo Asp. a Of. Mil. Sr. João Ruivo Cardoso Ferreira, subor¬ 
dinado ao tema: «O Povo, o Soldado e o Império». 

Regimento de Infantaria n." 6 (Porto) 

Pateta aos aUailos pelo Sr. Capitão Júlio Zagalo de Lima, sobro ,Angola., 

Regimento de Infantaria n." 7 (Leiria) 

'Unferencia ^lelo Sr. Capitão José Frederico Porto^ de Assa CasterBranco 
ioDre «Us portugueses na colonização de Angola», 

Regimento de Infantaria n." 8 (Braga) 

Sessão solene, sendo «rador o Sr. Capitão Augusto Vaa Spenoer <,ue versou 
• tema: «0 Problema da Colonização». t- i e 

St. -Intonio Harra V.etra Gousalves Soares, versando o temat .Golouizasío.,, 

Regimento de Infantaria n." 9 (Lamego) 

. Aiuoh Atalcar José Alves, subordinada ao tema 

' 6 «ma vtstta aos lugares hostóricos de Massangano e Cambambe,,. 

Regimento de Infantaria liri 10 (Aveiro) 
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Regimenío de Infantaria n." 11 (Setúbal)' 

Conferência pelo Sr. Capitão António da Anunciação Marques Lopes, sobre 
«Colonizaçãci portuguesa em África». 

Regimento de Infantaria n," 12 (Coimbra) 

(Conferência pelo Sr. Capitão Abílio Gonçalves 'dos Santos, sobre cíA nossa 
colonização de Angola». 

Regimento de Infantaria n." 13 (Vila Real) 

. Conferência pelo Sr. Capitão Cassiano Diego da Silva, versando o tema: 
«As Forças Armadas 'C as MissÓes Religiosas na Colonização de Moçambique». 

Regimento de Infantaria n." 14 (Viseu) 

Palestra pelo Asp. a Of. Mil. Sr. José Re!,)Blo Coellm Coita, .sobre «Portugal 
c 0.5 Descobrimentos — a Colonização do Ultramar». 

Regimento de Infantaria n." 15 (Tomar) 

Palestra pelo Sr. Capitão Humberta Passos, subordinada ao tema kA fa:mosa 
Angola». • 

Regimento de Infantaria n." 16 (Évora) 

Conferência pelo Sr. Capitão Abílio Gonçalves Dias, sobre «A colonização 
por intermédio do'Exéreito», 

Regimento de Lanceiros nC 2 

iConíerêneia pelo Sr, Capitão José Salomão Levy Martins, sobre ((As Coló¬ 
nias Po'r'tuguesas —seu descobrimienito c colo-nizaçao». 

Ratalhão de Caçadores n.“ 1 (Portalegre) 

Conferência pelo Asp. CL Mil, diplomado pela Escola Superior Colonial, 
Sr. Manuel Fernandes Costa, sobré ((Os Portugueses na Colonização». 




SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Bafaiháo de Caçadores n." 2 (Covilhã) 

Paleàtra pelo Sr. Major José Joaquim de Almeida, sobre «As qualidadea- 
miiitares dos Guineos». 

Baíalhio de Caçadores n." 3 (Bragança) 

Palestra pelo Sr. Gapitao Joaquim Augusto Cordeiro, sobre «Alguns aspectos 
das Campanhas Coloniais era Moçambique». 

Batalhão de Caçadores n." 5 

Conferência pelo Sr. Tenente António Monteiro Portugal, sobre «O nosso* 
Império Colonial e o problema da Colonização de Angola». 

Batalhão de Caçadores n." 6 (Castelo Branco) 

Conferência pelo Asp. a Of. Mil. Sr. José Lopes da Costa, sobre o tema: 
«Aspectos da Colonização portuguesa». 

Batalhão de Caçadores n.“ 7 (Guarda) 

Conferência pelo Sr. Capitão Joaquim Luciano Marafusta Marreiros, sobre 
«Os portugueses na colonização». 

Batalhão de Caçadores n." 8 (Eivas) 

West,a feio Sr. Gapitão Jaime António Tavotes Maciado BmsoI, sobre 
<'O Oriente Português». 

Batalhão de Caçadores n." 10 (Chaves) 

Palestra pelo Alferes Sr. José Fernandes de Oliveira Barros Basto, sobre 
«Colonização portuguesa desde as Descobertas até aos nossos dias». ' 

Batalhão de Caminhos de Ferro (Entroncamento) 

.ema: 

Batalhão de Caminhos de Ferro (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Capitão João Manuol Tore„„ Latino, sobre «Colonfeaçá». 
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Batalhão de Engenhos (Amadora) 

Palesitm pelo Sr. Capitão Carlos José Vences e Costa, sobre «Angola», nova 
terra paira portugueses». 

Bateria Independente de Defesa de Costa n." 2 (Funchal) 

Palestra pelo Asp. a Of, Mil. Sr. Nicnlau António de Sousa .Drumoird Borges, 
sobre «As províncias ultramarinas —solução de um problema demográfico». 

Batalhão Independente de Infantaria n.“ 19 (Funchal) 

iConferência pelo Sr. Capitão Abel Pereira do' Vale, sobre «O excedente 
demográfico português e a Colonização do Império». 

Batalhão de Metralhadores n" 1 (Lisboa) 

Palestra pelo Asp, a Of. Mil, Sr, Artur Manuel Mora Coelho, sobre «Colo¬ 
nização» . 

Batalhão de Metralhadores n." 2 (Figueira da Foz) 

Palestra pelo As]). a 'Of. Mil, Sr. José António Braga, da Cruz, .sobre «O papel 
do.s Açores na colonização portuguesa». 

Batalhão de Metralhadores n." 3 (Porto) 

Palestra pelo Alferes Sr, José Bastos Pinto, sobre p tema: «Império Colo¬ 
nial Português — Características da Colonização Portuguesa e necessidade da sua 
intensificação». 

Batalhão de Ponteneiros (Tancos) 

Paleistra pelo Sr. Miijor de Engenharia António Maria Ferreira Basto, sobre 
('Império Colonial Português — necessidade de um melhor aproveitamento' das 
nossas riquezas pela intensificação da €olo'nização)). 

Grupo de Artilharia Contra-Aeronave n.” 2 (Abrantes) 

Palestra pelo Sr. Capitão Gualdino Leite da Silva Matos, sobre ccPortugal 
no Miin-do». 
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Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n." 3 (Penafiel) 

Palestra pelo Alf. Mil. Sr. António Ferreira Alves, sobre vColonização)). 

Grupo de Artilharia de Guarnição (Ponta Delgada) 

Palestra pelo Asp, a Of. Mil. Sr, José Augusto Alves Paclieco, sobre o puna: 
«Acção Colonizadora de Portugab). 

Grupo de Companhias de Trem Auto (Lisboa) 

Palestra pelo Asp. a Of. Mil. Sr. João Manuel liamos Lope.s da Silva, sobre, 
«Possibilidades de Colonização de Angola», 

1. " Grupo de Companhias de Saúde (Lisboa) 

Sessão de propaganda colonial, sendo orador o Asp. a Of. Mil, Médico 
Sr, Di. Joaquim Bernardino Mata Artur. 

2. " Grupo de Companhias de Saúde (Coimbra) 

Palestra pelo A,sp. a Of, Mil, Sr. Joaquinii Pereira Ruivo, sobro «A ideia 
de Cruzada na Colonização portuguesa». 

1." Grupo de Companhias de Subsistência (Povoa de Varzim) 

Palestra pelo Sr, Capitão Abel António Nogueira, subordinada ao lema: 
«Dados históricos e económicos da Colónia de Angola —sua Colonização». 

Fábrica Militar de Braço de Prata 

Se.ssão cultural com exibição de film&s sobre assuntos coloniais, concerto 
pela, banda de música privativa da Fábrica e conferência pelo Sr. Capitão de Arti¬ 
lharia, eng." fabril, Luis Esteves Ramires, versando o tema: «Colonizar, dever ilo.s 
portugueses». 

Escola Naval (Aifeite) 

^ fataia iielo Sr-I," Ten. Gustw» da Silva Pais, siilire ,Aa raliimas 
portuguesas», 
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Comando das Escolas de Mecânicos e de Alunos Marinheiros (Vila Franca 
de Xira) 

J alcslra' pdo Sr, 2." leu.-M'édico Jo.sé Freire de Vasconcelos Caimeiro e 
Mene.se, s, .suboixlimida ao tema: «Influência médica-sanitária na Colonização». 

Corpo de Marinheiros da Armada (Aifeite) 

lalestia pelo Sr. 2," ren. Olegeário Batista Borges, sobre O' tema: «Timor — 
antes 0 dejiois da Reocupação — sim contribuição no ressurgimento do Império 
Colonial Português», 

N. R. P. Douro (a bordo) 

Palestixr pelo Marinlia Sr. Ainiando Martins Nabais, sobre ((Portugal 
Colonial». 

Base Aérea n." 1 (Granja do Marquês) 

Pakslra pelo Alferes Sr. francisco Alberto I^opes Gião, subordinada ao itenia: 
«Breves considerações acerca diis Campanlias da Ocupação em África». 

Base Aérea n." 2 (Ota) 

-Ihdesira pelo Sr. lenwite lelix Rebelo, sobre «O esforço dos Portugueses 
Uii ociijiaíção 0 colonização de Timiir». 

Oficina Geral de Material Aeronáutico (Alverca do Ribatejo) 

Palestru pelo Sr. (.apitão Eng." Aeronáutico António de Aguiar, sobre 
((Colonização)). 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Esta patrioliciL Organização colaborou activa e cntusiàsticamente, na nossa 
cruzada du propaganda colonial, Em Lisboa, além da se.ssão realizada na sala 
«Portugal», a que noutro lugar se faz referência, promoveu as seguintes sessões: 

Batalhão nP 2 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Henrique de Carvalho, subor¬ 
dinada ao tema: «Ligeiro e.sboço de Angola- e Generalidades sobre a sua economia)). 
Nesto Batalbão realizou ainda uma conferência sobre «Díescobrimento, Conquista 
(f Desenvolvimento de Angola», o Si', Coraaitidante de Lança Heitor Guillierratí Soares. 
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Batalhão n." 3 (Terço destacado n,“ 2) ” ' í 

iCoiiferêiicia pelo Comandante de. Lança Sr. José Agostinho da Costa Mon- j 
teiro, sobre «Riquezas florestais das Colónias)). | 

Batalhão n.“ 4 

iConíerência pelo Comandante de Lança Sr. José Fontes de Melo, sobre | 
«Matérias primas da Colónia de Moçambique)). | 

Batalhão n,° 6 | 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. Dr, Dnrval Rui Pires de Lima, | 
subordinadaa o tema: «Os três construtores do Império». 1; 

Batalhão n." 9 . 

í 

Conferência pelo Comandante die Batallião Sr. Capitão Arlando Roque, sol)re i 
«Usos e costumes do Norte e Sul de Angola». 

‘Neste Batalhão o Comandante de Lança Sr. Augusto Vieira Porto fez também 
uma conferência sobre a Guiné desenvolvendo o seguinte tema: «Situaçao' e ligeira 
descrição geográfica e cenográfica e algumas palavras acerca d'os (luinlientos anos i 
de história da Colónia». 

Terço Independente' n." 7 (Belém) 

■ Conferência pelo Com. de Terço Sr. Luís Ruíino Chaves Lopes, sobre «As 
Colónias terras de Portugal». 

Assistência Legionária (Barcarena) 

i 

Conferência pelo- Sr. Manuel Váz, Pr-of. de I. P." da assistência legionária, f 
sobre «Portugal através dos mares». 

Batalhão n." 1 (Queluz) 

Conferência pelo Com. de Terço Sr. Capitão Rui da Silva Horta, sobre ?■ 
«Processos de colonização- dos po-ntugueses». ' • 

Comando da Brigada Naval i 

L 

P'alestr>a pelo Sr, -Cap. Ten. Adriano Coutinh-o- Lanhoso, sobre «A Mari-nha 1- 
e as Colónias». , 1 


NAS PROVÍNCIAS 

Aveiro (Comando Distrital) 

Palestra pelo -Sr. -Gap. Evangelista Barreto, subordinada ao- temo: «Impé- 
rio Colonial Português, sua colonização», 

Aveiro (Anadia) 

Terç-o In-dependente n." 43 — Palestra pelo Com. de Lança S. João Simões 
J-únior, sobre «Irnpério- Colonial Português». 

Aveiro (Águeda) 

Palestra pelo Com. -de 'Batalhão Sr. Major José Loureiro, sobre «Portugal, 
País colonizador». 

Aveiro (Oliveira de-Azemeis) 

Conferência por S. Eminência o Senhor Bispo de Gurza, sobre «A nossa acção 
missionária». 

Beja (Comando Distrital) 

P-alestra pelo Sr. Ten. Adría-no de Aguiar, so-bre (cA colonização de Angola 
f- os seus -colonizador-es)). 

Braga (Comando Distrital) 

Conferência pelo Com. Distrital Sr, Coronel Gracilino Reis da Silva Marques, 
siibo-rdinada -ao tema: ((Capaci-dade missionária dos portugueses». 

Braga (Cerez) 

Pale.s'tra pelo Cora. do Núcleo- Sr. João José Vila-Verde, sobre «Panorama 
geral das nossas Colónias na actu-al colonização- e influência -da -economia nacional». 

Braga (Barcelos) • 

Pa-lestra pelo Com. -de Lança Sr, João Esteves de Miranda, subordinada -ao 
tema: «Viagens às no-ssas Colónias». 
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Braga (Guimarães) 

Ealeslra pelo Com. de Batallião Sr, Mendes Ribeiro, sobre uA eolonizaeãn 
em Angola». 

Bragança (Comando Distrital) 

Palesti-a pelo Com, de Batalhão Sr. Ten. Franeisco Inácio Moreira, .sobre 
«Desenvolvimento r)a Colónia de Angola». 


Coimbra (Batalhão n." 17) 

Palestra pelo Conr. de Terço Sr, .loaipiim Anacliorela Coriana, .solin? «AIgnii.s 
aspectos de Moçambiijue». 

Coimbra (Figueira da Foz) 

Terço Independente n." 29—Conferência pelo Sr. Cap. Pedro Augusto Vi(;irii, 
sobre o tema; ((Expansão portuguesa no Além-Mar». 

Faro (Batalhão n,'’ 27) 

Balestra pelo Legionário Sr. Hortenço Pais de Almeida Ma:rque,s. sohiHi «Idção 
do passado no jrresente momento)). 

Faro (Vila Real de Santo António) 

Palestra pelo Legionário Sr. Afonso Mahujuias Domiiigue.s Dias, .sobre o tema: 
«Províncias Ultramarinas na Unidade Nacional)), 

Leiria 

Sessão de propaganda colonial, em que foi «mferenle o Sr. Caitilíio Tadeu. 


Portalegre 

Conferência sobre Timor, pelo Sr. Capitão Oliveira Liberato. 

Portalegre (Eivas) 

Conferência pelo Com. de Lança Sr, Riba Chaves, .sobre «Angola)., 
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Santarém (Tomar) 


(.onfcreiicia peio Sr. Capitão Hiimberto Píisso.s, subordinada ao tema: «Colo¬ 
nização de Angola», , 


Setúbal 

.['aleslra pelo tJiele de Secção Sr. Francisco Henriques de Jesus, sobre «Por¬ 
tugal no Além-Mar», 

Vila Real 

Palestra pelo Alfere.s Sr. Eduardo Augusto de Sousa, sobre o tema: «Desco- 
biiiricnliis do.s PorliigU(;.se.s)). 

Vila Real (Peso da Régua) 

Se.s.são de propaganda colonial, sendo conferência o Legionário Sr. Dr. Renato 
L(>|)e.s Caiiii.sla. 

Vila Real (Chaves) 

Pulestra pelo Sr. Major Liils Borges limior, sobre o tema: «Colonização do 
Uilramar 1'orlugiiês», 

Vila Real (Alijó) 

'.Pale.slra pelo Alferes Sr. E(luardo Augusto de Sousa, sobre ((Descobrimentos 
d(i.s lh!rtngiie,ses!). 

Viseu 

Conferência pelo Sr. Ten. Abel da Silva Rebelo', subordinada ao tema: «Con- 
dições rl(! cxi,stên(;ia e dc ])ro,sperida'de dos europeus nas Colónias». 

NAS ILHAS 

Funchal (Comando Distrital) 

Palestra pelo Sr. Capitão Fernando- Homem da Costa, sobre o tema; ((Consi- 
dtnmçõcs armrca da Colónia ile Macau». 
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Funchal (Ponta do Sol) 

Palestra pelo 'Com, de Laiiiga Sr. Joaquim Sequeira (labritu, su.boi-(liiiaila ao 
íema: «Algumas palavra.s sobre o nosso Impérin Colonial». 

Ponta Delgada (Comando Distrital) 

Coníerência pelo Com. de Lança Sr. I)r. Morais Ibítlciioouil, .solire HlVlia.são 
civilizadora de Portugal no Mundo».' 

Era Ponta Delgada realizou também: uma coiiíerênoia o Legionário Sr. Joa- 
(luim 'Coelho, que ver.sou o tema: ((Heróis o Colonizadore.s». 

Angra do Heroísmo 

Palestra pelo Cora. de Lança Sr. Artur Moiiiz Silva, .sobro «Coloiii/.aoão». 


ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

((A Semana das iColónias» foi também brlJliantcraonto ooniomorada nos o,sla- 
belecimentos de ensino tanto -oficiais (íomo partúndares. 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Conferências pelos Srs. Drs, ,f' 0 ,sé António Ferreira de Almeida e Feriiainio 
Bandeira Ferreira que versaram, respeotlvamente, os 'tcma.s: «.AlgimKis ob.sorvaçõií,s 
sobre o carácter da expanscão e colonização portugue.sas)) e «Hm problema magno dji 
História da Expansão Poiiituguesa: o -desciobrimento tio Brasil», 

Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto 

Palestra pelo Sr. Dr. Hugo do Rosário Silva, .suliorditiada ao lema: «Pmio- 
ranui geral Caboverdeano». 

Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras (Lisboa) 

Lição pelo Director do Instituto Sr. Prof. Ür. Armmido Coiiçalves Pendra, 
sobre ((Aspectos de Administração Coloniab). 

Instituto Comercial de Lisboa 

Conferência pela Sr.» Dr.» D. Emília Adelaide Ferrtdia, .sobre (tA Colonização 
e a Unidade Económicas do Império». 
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Escola de Belas Artes de Lisboa 

Conferência pelo Prol. Sr. Joaquim Mário de Macedo- Mendes, subordinada 
ao lema; «Colonização ; Um extmrpl-o do passado: -o-Brasil; ura ideal futuro: Angola». 

Escola de Belas Artes do Porto 

l'ale.slra.s pelo.s Sr.s. Drs. Miguel de Mendonça Monteiro e Armando Manuel 
do Lenio.s tio Matn.s, ver.sa'iiilü, respectivamente, os tem-as: «A valorização das Colónias 
portugue.sa.s por uma niaitii' acção o elemento branco nackmal» e «A arie na colo- 
nizaçãti». 

Instituto Missionário do Espírito Santo 

St;.ssãit -ile in'o-|ja-gaiida colonial no Seminário em Fraião-Brag-a, sendo orado-r 
0 Rev." ,|o.sé ilMaria Figutiiroflu-tpie desenvo-lveu -o seguinte tema: «P-o-rtugal penetrou 
no ,seii Ultramar j)or tussimilação». 

Seminário Patriarcal de Santarém 

Ihilestra ilu.slrada eo-ni, -prO'jecçõe.s lumino,sas, pelo- Rev." António de Jesus 
So-iires berrtti-ra Diiofre, sobre ((Conveniência de encaminhar para as províncias por¬ 
tuguesas 1 ( 1(1 Ultram-ar hi)raen,s de inieiativa, probidade -e vigor que ponham, acima -do 
intf;r(t.s,st: próprio 'o u-mor a l*orlugid tpie será tanto mais próspero e feliz quanto 
melhor .aproveitiidns forem us recursos coloniais». 

Seminário de S. josé de Alcains 

Paleslr-a [lelo Sr, -Cóiugo João .José Álvares de Moura, sobre ((As Missões 
Católi-eus eoiii(.i priueij.ud meio de colonização». 

Liceu de D. Filipa de Lericastre (Lisboa) 

,A «Senuma tla.s Colónias» foi comeraorada neste Liceu co-ra o seguinte 
programa: 

Dias 2 e 5 de Maio--Visita ao Museu -Colonial pelas -alunas do 1," ano. 
. Diii 4 de 'M-ulo —Pale.stra por uma -aluna do- 6." ano para as alunas do 2," 
delo (Significado -do dia 3 de Maio). 

Dia 6 de Maio - Pale.slra por uma aluna do 7." -ano para -as alunas 
do 1." mio. 
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Dia 7 de Maio--Palestra pela Prol/' Sr." D, Adelaide de Oliveira, sobre 
«Portugal daquem e dalém Mar», para íodas as alunas. 

— Paltótra pela Filiada Maria Leonor Le'mu.s Carvallião. 

— Canções coloniais e patrióticas. 

— Exibição do filme «Luanda)), gpntilmente cedido pela Agência Geral 
das Colónias. 

Liceu de D. joio de Casfro (Lisboa) 

Lonferência, precedida duma alocução do Reitor Sr. Dr. Martins Sequeira, 
pelo Sr. Dr. Artur de Almeida Carneiro, subordinada ao tema: «Alguns aspectos da 
vida chinesa em Macau». 

Liceu de Cil Vicente (Lisboa) 

Conferência pelo Sr. Dr. Walter de Vasconcelos, sobre «Colonização do 
Angola)). 

Liceu Maria Amália Va* de Carvalho (Lisboa) 

Dia 2^ de Maio — Palestra, acompanhada de números orfeónicos, jjcia 
Si. D. Maria Emília Ângelo Barreto, subordinada antema: «Viagoiu 
através do Império)). 

Dia 4 de Maio - Palestra pela Sr.“ D. Elsa Valgqde, acompanhada de catiç5e.s 
patrióticas e coloniais. 

Liceu Alexandre Herculano (Porto) 

Confoência pdo Sr, Dr. Mário de Vasconcelos e Sá, sobre «Sá da Bandeira 

tí a Escravatura». 

Liceu de Carolina Michaelis (Porto) 

Palestras pela Prof.* Sr.- D. Maria Alberlina B.trbosa Borge, de Almeida 
e pela Alrrn. J„ 5.- ™ Milheiro Caldas, versando respeotivanente os.temasr .0 

luturo das nossas Colónias)) e «O nosso domínio ultramarino)). 

Liceu D. Manuel II (Porto) 

Conferência peio Sr, Dr. Eduardo Cerqueira Machado Cniz sobre .Os porlu- | 

guescs na colonizaçao das .nossas províncias ultramarinas —Angola». ' i 


A SEMANA DAS COLÓNIAS DE JWí 

Liceu Nacional de D. |oão tli (Coimbra) 

Neste Liceu realizarutii palestras .sobre «0 sentido^ e,spiritual e europeu da 
colonização portuguesa», os Profs. .Sr.s, .Dr. Evaristo Vieira, Dr, Mário dos Santos 
Guerra e Dr. Torquato Gomes. 

Liceii Nacional Infanta D. Maria (Coimbra) 

Palestra pela Prof." Sr." ü, .fudite Rodrigues Pais, sobre «0 Problema da 
Colonização-; a ,siui intensificação progressiva». Ne.síe Liceu falaram ainda sobre 
I «Aspectos da vida colonial», as Prof."" Sr,"" D. Maria Angelina Martins e D. Alice 
I Augusta da Cruz Ribeiro Gomes. 

Liceu Nacional de Aveiro 

(.lonferência jtelo Prof. Sr. Dr. Leandro Gomes de Menidonça, sobre «A colo¬ 
nização madeirense no jjlanalto -da líuila)), acomjjanhada de projecoões lumino-sas, 
.Além desta coiiíerêneia, o mesmo Prof. realizou palestras sobre colonização' nas aulas 
(los ])rimeiros anos. 

Liceu Nacional de Beja 

Palestra pelo Prof. Sr. José Fragoso de Lima sobre «A obra colonizadora de 
Portugal — ■nece,s.sidad(í da sua intensificação». 

Liceu Nacional de Braga 

Palestras, sobrd colonização, feitas aos aluno-s dos divensos anos e turmas, 
pelos Profs, de Geografia e História, è uma se.ssão' 'cinematográfica sobre -a índia 
í*ortuguesa. 

Liceu Nacional de Bragança 

Palestra i)ela Prof.“ Sr." D. Ondina Clarisse Barroco, sobre «A Mulher iia 
Colonização», 

Liceu Nacional de Chaves 

Palestra pelo Rev." Carlos Jorge Alexandre sobre «Acção evangelizadora das 
Missões no Império». 
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Liceu Municipal da Covilhã 

Conferência pela Pi'of.“ Sf.” D. Judite de Assunção Fitas, sobre «Acção Mis¬ 
sionária na Obra Colonial Portuguesa» e palestra pelo aluno José Vicente Gaspar 
sobre «A influência dos Descobrimentos portugueses na Civilização». ■ 


Liceu Nacional de Évora 

Conferência pelo Sr. Dr. Francisco Maria Martins, sobre «A unidade espi¬ 
ritual do Império». 

Liceu Nacional de Faro 

Conferência pelo Sr, Dr. Manuel Higino Vieira, subordinada ao tema: 
«Angola». 

Liceu da Figueira da Foz 

Palestra pelo Prof.,Sr. Elídio Sardoaiera, subordinada ao tema: «Origem c 
importância das nossas Colónias». 

Liceu Nacional da Guarda 

Palestra pelo Sr. Xsnente Dr. Arnaldo dos Santos Duarte, subordinada .ao 
tema: «Angola: —A Cruz, A Espada e a Aventura como factores do seu desenvol¬ 
vimento. — Alguns .aspectos actuais da sua colonização». 

Liceu Nacional de Guimarãis 

Sessão solene, ^sendo oradores o Rev." J. Baptista Vieira, Missionário Bene- 
itino, e 0 aluno José A, Martins Santos que versaram respeotivamente os temas: 
■«Acção dos Missionários católicos na colonização de Angola» e «Breves considera¬ 
ções sobre, os progressos de Angola nos últimos anos». 

Liceu Nacional de Lamego 

^ Palestras pelo Sr. Dr. Arnaldo Faísca e pela aluna menina Maria Teresa 
bigueiredo Osono, versando respeotivamente os temas: «O esforço -colonizador dos 
portugueses» e «A nossa Colónia de Moçambique-o seu valor económico e as suas 
possibilidades de desenvolvimento». 
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Liceu Nacional de Leiria 

Sessão solene presidida pelo Reitor Sr. Dr, Agostinho Tinoco, coni a colabo¬ 
ração do orí-eon escolar que interpretou trechos do folclore colonial, sob a regência 
do Rev." Mateus da Conceição Recha das Neves, 

Foi orador o Sr. Dr. Agostinhe. íla Silva que desenvolveu o tema: ((Colonização 
africana». A ss,ssão foi abenta pelo Reito-r que proferiu algumas palavras alusivas ao 
acto e encerrou-se com a distribuição dos prémios do concurso ((Pró-<Colónias». 


Liceu Nacional de Portalegre 

Sessão solene eni. que o Pro-f. Sr. Dr. Domingos -dos Santos Marcelo realizou 
uma conferência .sobre (dColonização». 

Liceu Municipal de Portimão 

Palestra pelo Prof. Sr. Manuel José Pedro Tavares, sobre «Riquesas naturais 
de Angela». 

Liceu da Póvoa do Varzim 

Palestra pelo aluno do. 5." ano .íustino Duarte Strecht Ribeiro, sobre «-4 
evcclução do Império Português através des séculos». 

Liceu Nacional de Santarém 

Neste iLiceu realizaram palestras sobre ((0 esforço colonizador português e a 
neces.skla'de da sua intensificação-», as Prof.“ Sr.“ D, iBerta deMaitos Rosa e D. Maria 
Jü.sé Pereira Fernandes e os Profs. Srs. Manuel Ronião Ferro- e António Jorge 
J-^creira Caixinha. . 


Liceu Municipal de Santo Tirso 

Pa-lestra pela Prof.“ Sr.“ D. Palmira Augusta'do Couto, sobre «A formação 
(lo Impéri-o Po-rtuguês». 

Liceu Nacional de Setúbal 

Palestra pela Proí.“ Sr.‘' D. Maria de Vasconcelos SimSes, sobre «A coloni¬ 
zação- de Angola». ■ , 
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Liceu Nacional de Viana do Casíeio 

A ((Semana das Ci>lónias« foi comiemorada ucste Liceu coni o seguinte 
jjrograma: 

a) De 2 a 7 de Maio, nas aulas de j)ortugiiês os textos escolhidos referiain-sií 
a assuntos ligados às Províncias Ultramarinas; 

b) INa tarde de 7 de Maio' realizou-se uma sessão a que assistiram todos os 
alunos e professores. Foi orador Prof; Sr. Dr. ,fosé Maria Mendes Car¬ 
neiro que desenvolveu o tema; ((E ,se mai.s Mundo houve.sse!)). 

Liceu Nacional de Vila Real 

Palestra pèlo Sr. Dr. Carlos Augusto Sanches, sobre «Para além do Poiiiigal 
Continental». , 

Liceu Nacional de Viseu 

Palestra pelo Sr. Dr. Augusto Domingos Saraiva, sobre «Necessidade actiial 
da colonização». 

Liceu Nacional de Angra do Heroismo 

ConfcrêncM por Monsoohor J„é Maoho<l„ L„„ro„ç„, 

«A acçao de Portugal no Oriente». 

Liceu Nacional do Funchal 

J, « 'u“ »óri., NóhKsa, sote ao,*, 

do Jfo„s,nl,„ 0 ^.„btaa colonial português.. Presidiu „ Sr. Gabriel do Frcita, m 

pelo tar do Ltoeu, Sr. Dr. Angelo Anguslo da Sil,a; „ol„, Vicodleltor pola. Uiro • 

.tico SrT 

p 1 ^ ®®®sãQ', a que assistiram ^ 

Liceu Nacional da Horta 
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Liceu Nacional de Ponta Delgada 

Conferência pelo Reitor Sr, Dr, João H. Aiiglin, versando o tema: ((As nossas 
Províncias Ultramarinas e n avanço das ciências». 

Escola do Magistério Primário de Lisboa 

Palestra imlo Sr, Dr. Octávio Neves Dordonnat, subordinada aO' tema: (cPor 
(jue temo.s um .Império!», 

Escola do Magistério Primário do Porto 

■Nesta escola realizaram palestras o seu Director Sr. Dr, Correia de Melo e 
c Prof. do Liceu de Alexandre lierculano Sr. Dr, Cruz Malpique que versaram, 
rèspectivamente, íis tema.s: ((Lição de Portugal recriado» e <(0 espírito^ da Colonização 
portuguesa». 

Escola do Magistério Primário de Braga 

A «Semaiui das Colónias» foi comemorada neste estabelecimetiito de ensino 
coin uma sessão patriótica a cpie assi,"ítiram os alunos-mestres e os estagiários bcni 
imiiií) j)ro'íe.S8ores, 0 eonfcrcirle Rev." José Mearia de Figueiredo', depois de apresen¬ 
tado pelo Director ria Escola Sr, ,lJr. Oliiido Casal Pelayo, desenvolveu O' tema da 
sua conferêneiu; (cA educação dos pretos», tendo prenclido por mais de uma bora 
u atenção da as.sistôncla vivameiitc interessada. 

Nas E.scolas de Aplicação anexas, os profes.S'ores e estagiários ireferiram-se ao 
objeclivo da «Semana das Colónias», procurando desenvolver im espírito d(,)s alunos 
nm maior interesse pelo nosso património de Além-Mar. 

Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada 

Nicste estabelecimento de ensino' o Sr, Dr. João H, Anglin repetiu a interessante 
conferência realizada ,no Liceu de que é ilustre Reitor. 

Escola Comercial D. Maria I (Lisboa) 

Palestras. pela Sr.'' D. Maria da Purificação^ Mendes Pereira, sobre ((Acção 
colonizadora dos portugueses» e pelo Sr. Dr. Fernando Homem, Cristo que versou o 
tema: (cAngola—outro Brasil». 

Escola Comercial de Ferreira Borges (Lisboa) 

'Conferência pelo Sr. Dr. Manuel Busquets de Aguilar, sobre «Mousinbo' de 
Albuiiuerqne, conquistador e colònizador». 
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Escola Comercial de Paírício Prazeres (Lisboa) 

-Nesta Escola realizaram jjaleslras as iirolíissoiiis Siv" liiv''' D. Maria Alice 
Ilomão Magro e D. Maria José iCliamiço Guilherme i[U(; versaram, larsjieelivaimaite, 
os temas: «Tipos e aspectos da 'erilaiiização portuguesa em Aliãca.') e «As nossas 
Colónias esperam-vos». Falou também aos seus alunos, solin,' cobiiii/.aijão poiluguesa, 
0 Sr. Dr. 'Bento Roque. 

Escola Comercial de Veiga Beirão (Lisboa) 

■Palestras pela Prof." Sr." Dr." D. Cândida Jerndra c p(‘lo.s profcssurcs 
Srs. Drs. Sebastião da Gama e José da Silva Poiarc.s, vm^saiido os imiias: .« A expan¬ 
são gloriosa de Portugal» — «Descobrimentos e colonizarão de Bortiigal no Mundo» 
e <(A Epopeia marítinna ^jortugiíesti». 


Escola Indusfrial de Afonso Domingues (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Prof. Dr. Armando da Silva Mímdoiuja, .sobre «Portugal 
Colonizador». 

Escola Industrial de Fonseca Benevides (Lisboa) 

Pabtra pdo Sr. Dr. Leopoldo Carlos ílalavira Aiaújo, s(due «;( ) (.idouizador 
português na Literatura». 

Escola de Artes Decorativas «António Arroio» (Lisboa) 

Sessão '.solene com a assistência de i)roí<,i,s,soi'e,s e alunos, lòirauí uradoi'(!.s o 
Prof. Dr. Oliveira Boleo, Dr. Breda Simões c os aluiro,s Vladimiro Araújo Ihneira e 
Lisetté iCruz da Silva Amorim, que versaram rc,s]j(,ictivametrU! os i,.nm,s: «Ifiuno à» 
Colónias: áreas de colonizagao' fixa era Angola e Mogambiipm», «Rcja-rcussõcs dos 
Descobrimentos 'iia cultura portuguesa», «líxploraqõcs <!m, Angola)> e «A lula com o 
■Mar Tenebroso». 

Escola Técnica Elementar de Pedro de Santarém (Lisboa) 

Sessão sokno, semio oi* ■„ ftof. Se, Annaodo ,l„s Sa„l„s la„„ieã„ 

versou -o tema: «Uma viagem ás Colónias i)orlugue.sa.s». 
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Casa Pia de Lisboa 


> de Pum em que eolabnrou a Banda, da 

«aso j']a. Koram „r»fcesP„,l Se. loão R. Liskoa e o, *00 João 
kiates J/meo, tenjo « primeito fcilo oma iateressante lisáo sobre aA 

■iviportàuda da investigação científica na colonização». 

> de I). ./l/«/7u Pi«-~,Sessãü' soilene em que -a Prof." Sr." D. Maria 
Auj.,u,ta '1'einandes íalou de Angola e Moçambique. 

í de. Swnta Lforu - Palestra pelo' Sr.‘Dr. A. Serrao, sobre «Mousinho 
e a '.sua obra)i. 

? de 21! de Muio - Stmo solene com i’ecitativo'.s alu:sivo's 'ao Império- 
0 con lci’(;acia pela Prol." Sr." D. Alice Ferreira que fez uma interessante 
disHoitoçã',* da 'Colonização portuguesa desde dos Descobrimentos 'até 
a acçao militar de M,oir,sinlio em Moçambique». 


Escola Comercial de Oliveira Martins (Porto) 

■Nesta Eseida lealizarara conferências a Sr." Dr." D. Aida Beatriz Dias Pereira, 
u Sr. I,)r. l.,uís'Câmliclo Aíoreira da Cunha 'o 'o Prof. Sr. António- Avelino Pinto 
Macluuío. A jirimeira falou dos mci(,)s de comuriioação' da Mritrópole com as Provín- 
eias üliraiimritia,s; o segundo fez uma re,s'finba liistórica da obra cobmial po'rtuguesa 
desde 'O rídiiailo de D, Luís e conclui pela nece,ssidade,d'e se prosseguir na 'obra 
soiilmda e Iniciada, por Sá da Bandeira. Por últirao' 'O' Prof. Sr. .Pi'nt' 0 ' Macliado- fez O' 
larsiimo Iiistórico rbb Império 'Colonial Português~das Diescobertas e 'Conquistas até 
ao,s twis.so.s dias. 


Escola industrial do Infante D. Henrique (Porto) 

'Nesto ii.slalielcciimmto de eiisiiro' proferiram, lições sobre O' valor económico' 
das no.s.sa,s provín(:ia.s 'do ultramar, os Profe, Srs. ,'CraveirO' da, Gosta, Viriaío Gon¬ 
çalves, Liiio Mugalliãcs, Vieii-a Lojurs, Arlludo dos Santos, Luís Gama e Manuel 
Cerqueira. 

Escola de Artes Decorativas «Soares dos Reis» (Porto) 

Conferências .[lela Prof." Sr." D. Helena Alice Lousada, e Dr. José Martins de 
Almeida, rc.spectiv,mnc,n.t(:, «A acção colo'nizadora dos portugueses na índia, no Brasil 
e mi África» e «O síírlanéjo Silva Porto — Exemplo e sacrifício' ,dmna vida». 

Escola Comercial e Industrial de Águeda 

1'uksLra pela. Prof." Sr." I). Mariana de Lourdes SalgiieirO', sobre «Os portu- 
guesc,s e a sua acção colonizadora».' , 
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Escola Industriai e Comerciai de Aveiro 

Coiiferênciíi pelo Sr. Dr. Manuel Marques Damas, .so:bre «O valor económico 
do Im])ério Português». 

Escola Industriai e Comercial «Carlos Âmaraníe» (Braga) 

Conferência pelo Sr. Dr, Ainândio' Augusto Salgado Dores, subordinada ao 
tema: «Epopeia (Jltraniarina e Colonização». Presidiu á sessão, a que a.ssitiram pro¬ 
fessores, alunos e outros convidados, o Director da Escola Sr. Eng." Jorge Segis- 
inundo Alves Pereira de íLirna que apreseníou o coníerente, ladeado' pela ProíV' 
Sr.“ D. Cristina Torres dos Santos e pelo Sr. Dr. Gama Lobo’ Xavier. 

EscoSa Comercial de Pedro Nunes (Gastelo Branco) 

Palestra pelo Sr. Dr, João Frade Correia, sobre «0 problema social da juven¬ 
tude portuguesa e nosso Império Uitramarino». ■ . 

Escola industrial e Comercial de Chaves 

Nesta escola realizaram palestras os Professores Srs. Jotm José Delgado e 
Avelino Gomes Delgado que versaram, respectivamente, os temas: «Resumo liistó- 
licü da Província de S. Tomé e Príncipe» e «As riquezas de Moçambique e o’ seu 
aproveitamento». , 

Escola Industriai e Comerciai Campos de Melo (Covilhã) 

Conferência a que assitiram o Corpo Docente e os alunos, pelo Sr. Dr. André 
Vicente Lapa, suborclinada ao tema: «António Enes e O' problema colonial do 
século XIX», 

Escola Industrial e Comercial de Évora 

Palestras pelos Professores Srs. Drs. José Pedro Machado, e J-oão Luís de 
Carvalho, versando Mspectivameiite 0.5 temas: «Colonização. Portuguc.sa» e «As Mis- 
soes no plano' da Colonização». 

Escola Industrial e Comercial «Tomás Cabreira» (Faro) 

^ Nesta’ Escola realizaram-se duas sessões solenes dedicadas à «Semana idas 
Colomas), Na primeira íalou .0 Sr. Dr. Mário. Lyster Franco, desenvolvendo, o tema: ^ 
«Us Algarvios na Colonização^ do. Ultramar»; na segunda foi -orador 0 Sr. Manuel 
Kndngues J.iínio.r que versou o tema: «O génio, coloiiimdor dos Portugueses». ■ 
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Escola Sndiíitrial e Comercia! tia Figueira da Fos 

Sc,s.suo cultural com, uma palestra e rc-citativos. Foi orador .0 Sr. Dr. José 
Fernando Alves da Queiroz que versou 0 tema: «Sentido da política .colonial portu- 
guesa cm .Moçambique», 

Escola Industria! g ComGrcial de Gondomar 

1 alcstra iiclo Sr. Dr. António leixeira da Silva, gobre: «A instrução —íactor 
es.scncial .da iuliira aecuo colou izudora dos PortugueBES». 

Escola tndustrial e Comercial de Guimarães 

' Goaíerciicia .jiolo Sr, Coronel Antouio. dc Qaudros Flores, sobre «Angola — 
n phuiallo d-e íiuila». 

Escola Industrial e Comercial de Lagos 

1 tdcslia pela liol." Sr.'‘ D, Ivone Emílki de Lima Pires, .sobre «O nosso 
Impcriii de Além-Mar». 

Escola Industrial e Comercia! da Marinha Grande 

1 ulestra jiclo Sr. Dr, (/ilbcirlo Hereulatio Coelho Amaral, sobre «História, e 
liolmiizaçiãn .dc Angola». 

Escola Industrial e Comercial de Oliveira de Âxemeis 

Conferência .])(!il(> Si'. Dr. Nimo Xavier de M.enczes Marinho. Falcão, subo.!-- 
dinaihi ao líuiia: cdàdónias (íFolonização», 

Escola Industrial de Peniche 

'Ihilcstra pela Prof," Sr.“ D. Maria Gabriela Freitas Serra, .sobre «0 probléma 
da Colonização das nos.sa,s Províncias Ultramarinas». 

Escola Industrial e Comercial de Portalegre 

llrcvfi .alocução do Director Sr. Dr, Luís AugustO' Martin.s da Costa, sobre a 
íinalidatlo .da «Semanadas iColónias», e conferência pelo Proí, Sr. Dr. João Alberto 
Guifonc Tavare,s Ribeiro' da Silva, sobre «Colónias Piortugue.sa.s, suas lorigens e neces¬ 
sidades urgente de intensificar a oolonização». , 
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Escola Indusirial e Comercial da Póvoa do Varzim 

■Palestras pelos ■Professores Srs. Drs. ■Carlos Sarmenio cie 'Morais e Alberto 
Fernandes de Oliveira Jónior, versandev respectivamente os temas: «Alguns ■aspectos 
da Etnografia Colonial» e «Evolução económica de Angola». 

Escola Industrial e Comercial de Setúbal 

Conferência pela Sr.“ Dr." D. Maria Fernanda Alves Bruno dos Reis, subor- 
din-ada ao tema: «Missões». 

Escola Industrial e Comercial de Silves 

Palestra pelo Sr. Dr. Fernando' Cândido Furtado, sobre «A'Cção' dos portu¬ 
gueses ém África». ' 

Escola Industria! e Comercial de Tomar 

A ((Semana -das Colónias» foi comiemorada nesta Escola 'Com uma palestra 
do Prof. Sr. 'Belarmino Silvado Barata, subordinada no tema: «Pimjecção da- Pátria 
na Colonização» e com uma conferência do: Prol. Sr. Helder Macliaqueiro, sobre «A 
Colonização como meio ide valorização' Ultramarina». 

Escola Industria! e Comerciai de Viana do Castelo 

Nesta Escola falaram o Prof. Sr. Dr. Leonel de Melo Furtado e 'O' aluno Euriett 
Portela Simõies que versaram, respectivamente, os temas: ((Persjtectivas da Coloni¬ 
zação era África» e ((Angola chama 'Os Novos d^e Portugal». A'co^nffM'ência ■do Sr. 
Dr. Melo Furtado foi presidida pelo Director da Escola Sr. Aiquitecto Miguel No¬ 
gueira e ide^spertou grande interesse à numerosa assistência, composta pelo Corpo 
docente da Escola, aliinios e convidados. 

Escola Profissional de Santa Clara (Vila do Conde) 

Palestra pelo Rev." Aimando da Costa Monteiro, sobre «Os heroismos do 
descobrimento e civilização do Brasil», pondo em foco 'O método' científico dos nossos. 
Descobrimentos e o trabalho 'profundo le penetrante da dvilizaçaoi portuguesa. 

Escola Industrial e Comercial. Teixeira Lopes (Vila Nova de Caia) 

■Palestras pela Prof,” Sr.“ D, Maria Coelh^O' e pelo Prof." Sr. Dr. António Correia 
Ma^rques, versando resp^ectivameiite os temas: ((A acção que :a raullier da Metropo^le 
deve querer isxercer nas nossas Colónias» e «Os rapazes de Portugal metropolitano 
devem querer valorizanse nas Colónias, valorizando 


Escola Industrial e Comercial de Vila Real 

lalestra pelo Prof, Sr. Dr. Jose Américo Ferreira, sobre «Diferenças e aspec¬ 
tos da Colonização entre colónias de povoamento e de plantação». 

Escola Industrial e Comercial de Viseu 

Conferência pelo Sr, Tenente Abel da Silva Rebelo', subordinada aO' tema: 
■((Condiçíjes de iexistência e Ale prosjreridades tios leuropeus ■na^s Colónias». 

Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo 

Palestra pelo Prof. Sr, Dr. Artur Moniz Silva Júnior, sobre «Portugal 
Colonizador». 

Escola Industrial e Comercial «António Augusto de Aguiar» (Funchal) 

Conferência peh.} Sr. Capitão Fernando Homemi da Costa, sobre ((As Colónias 
portuguesas e as suas curiosidades». 

Escola Industrial e Comercial de Ponta Delgada 

Conferência jieki 1.'^ Tenente, ida Armada Sr. Ennesto Carneiro' Allen, sobre 
■((As Colónias:—escolas de trab'allM' e de patriotismo». Assistiram, esta intexéssante 
ootiícrôncia, todos 'OS professores e alunos da Escola. 

Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra 

Palestra pelo Regente Agrícola Sr. Rui da Costa Couto, subordinada ao tema: 
<(Portugal é um País grande». 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora V 

Palestra pelo Sr. Dr. José Fernandes Ventura, sobre ((O espiritual e ■o tem¬ 
poral ma história de Timor». 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém 

Nesta Escola o Prof, Sr. CrespO' Guimarães realizou uma série de lições subor- 
dinada^s ao tema: ((Colonização portuguesa ea sua influência na civilização dos povos». 
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Escola Práfsca de Agricylfiuipa «Coititle de S. Befifo» (Sanío Tirso) 

Sessáo solene presidida pelo Direclor da Escola Sr. Eiig." Euricn Eobo (ioiiieíi 
da Silva. Foi'orador o Sr. Eng." Aurélio' Bolellio Moniz íp.ic versou nv :|.(aiia; riA va.v 
íidão ido Império Colonial Portuguê.s, as eiiblças qiie cde piaivoea e a iiecessidatle 
nrgente de rntensiíkar a sua colonização». 

Escola Fráíica de Agricmlíura de D. Dinis (Paiã-Odivelas) 

Conferência pelo Direclor da Escola Sr. Eng." Arnaldo Ivodingues dc; Sousa, 
sobre «O técnico agrícola em face 'da colonizaçaO' do ’nn,sso império». 

Escola Académica (Lisboa) 

Sessão cultural com recitações de versos alusivos às Ciilóuia.‘< e palestra jielo 
Prof. Sr. Luís Chaves, subordinada ao leraia: «O Mar é Português». 

Escola de Ci! Vicenfe e Escola Nova (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Afon.so Gomes Cardoso Pereira, .subordinada ao leiiia: 
«Significado é valor da Colonização' pcirtiigiiesa)). 


Escola Lyís de Camões (Lisboa) 

, Palestra pelo Sr. Dr. Afonso Cardoso Pereira, .snliordinada ao lema: «(í 
significado e valor da- acção' Colonizadora dos Portugueses». 

Escola Nacional (Lisboa) 

Conferência pelo Sr. Dr. Hcrculano Heitor, .subordiuatla ao lema: «Os Dos- 
cobriiaentos portugueses e a sua 'projecção' universab), a que as.si.síiraiu Imlu.s os pro¬ 
fessores e alunos do' colégio. 

Escola de Pedro Nunes (Lisboa) 

iConíerêiicia pelo Sr. Dr. Elerculano Vasco, sobre «O Infante de Sagre,s e a 
sua Obra». 

Escola Poríugália (Lisboa) 

Palestra p-elo Sr. Dr, Rui Gracio', subordinada ao tema: «Utilidade e oportu¬ 
nidade da «Semana das Colónias», 
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Escola Vaisassína (Lisboa) 

Pak«tra pelo aluno do 6." an-o do cnr.s- 0 ' liceal, Álvaro Marques Pinto Coelho, 
sobro «A. nossa- Colónia de S. Toiné e Príncipe». 

fnsfifuío Feminino Pcrfisguês (Lisboa) 

Pale,str:i. [lela Sr," Dr." D. Maria Eugênia Ferrão Antunes Morais, sobre ((Colp- 
• liizaçãü (br Phiriialto ile Angola». 

$emi-lni’ertiai'0 de N." Senhora da Conceição (Lisboa) 

Duraiilí! a ((Semana das Colónias» as lições neste 'estabele-ciinsirt-Q' de ensino 
tiveram, por centro de intenvsse -as missas Provindas Ultramarinas. À última, jjre-fe- 
rida [lor uma li-mao Franeisc-ana Mis.sionária de Maria e .ilustrada- com pro^jecçÕes 
limiiiiw.sas, assistiram |rrofessoras, alunas c suas íumília-s, -s-cndo -o tema versado- «0 
trab-albo iml!gí!ii:a! coimo elemento civilizad-or -e fonte Ale -riqueza, nacioinal». 


Escola Académica do Porfo 

íCuiifeiAnci-a ‘peh,r Rev," Marcoliuo da -Conceição, subordinada lao- tema: 
«Dcíver -(,!(’ eoloiiizaeuo: Portugal País -cohmizador cristã-o. A Obra das Missões». 


Escola da Venerável Ordem Terceira de N.** SA do Carmo (Porto) 

Palestra pela Sr." D. Maria Sobral Seixas, sobre «Dêmos às nossas Colónias 
0 'melhíM’ thi.s ,noss().s e.síoTço-s». 


Escola Regional «josé Dinis da Fonseca» (Outeiro de S. Miguel) 

iPíd'e,stra [lelu Sr, Alberto Diniz da Fonseca, sobre «Portiig-al portugalisou -todas 
as regiões onde chegou». ■ , ' 


Escola Secundária Braancamp Freire (Santarém) 

Palestra cultural ])eln Sr. D-r, Joaquim Veríssimo Serrão, sob -o- tema; «Como 
nasceu iiiri Gra-ml-e império-». 


Colégio de D. Filipa de Vilhena (Lisboa) 

Palestra 'pela Sr." Dr." D. Ana Madeira^ sobre «A obra colonizadora, de 
Mousínhü de Albuquerque)). 
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CoSégio Infante de Sagres (Lisboa) 

Pakstra pelo Rev." José Manuel Ferreira da Silva, sobre «S. Jotão tie Brito 
símbolo do esforço' missionário português);. 

Colégo Instlíuto Moderno (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Manuel de Carvalho Costa, sobre «As Colónias e a 
vida Nacional)). 

Colégio de «João Pinto Ribeiro» (Lisboa) 

Palestra pela Directora Sr.‘‘ D. iClarisse Pinto Ribeiro, stibordínado' lao tema: 
«Colonização ~ a difundir a fé e a civilização se cumpriu o alto destino da Nação». 

Colégio Moderno (Lisboa) 

Conferências pelos Proís. Srs. Drs. Álvaro. Salema e Antónb Morgado Rosa, 
versando respectivamente os temas: ((Carácter científico das navegaçÓes .por,tugiiesa.s» 
e «O Congres,so de, Berlim e as exploragíães da África)). 

Colégio Nun’Álvares (Lisboa) 

Palestra pelo Director Sr. Dr. A, Tavares Duarte, subordinada ao tema: 
«Acção dos portugueses na propagação da Fé e do Império)). 

Colégio de Paula Vicente (Lisboa) 

iPalestra pela Sr.» D. Maria Helena Porto Costa, sobre <(0 papel da rnulíior 
na colonização- portugu-esa)), 

Colégio lllissipo3iens"e (Lisboa) 

^ ConJerência pelo Proí, Sr. Dt. ArinaiiJo da Silva, sobre «0 fsforgo por. 

tugues na colonização- do- Império)). ' , 

Colégio de Oliveira Martins (Amadora) 

Sessão solene, presidida pelo Director Sr. Coronel Pedro Antunes da Costa 
Rebo-cho, com a comparência do Corpo Docente e alunos. Foram oradores os Prn- 
ÍBssores Srs. Drs, Rui R-o-cha -de Macedo--e Constantino- Augusto de -Moura Branco 
versando respectivamente -os tema-s: «Oliveira Martins perante o- problema ooloniaR 
e ((A necessj-dad-e -de colonização de Angola -e Moçambique)). * 
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Colégio de S. Conçalo (Amarante) 

iPaleslra pelo Rev.” -Carbrs Alfredo Cei'í[ueira, sobre «Portugal crioulo— 
Cabo Verde». 

Colégio Nacional (Anadia) 

iConferência pelo Rev." -Cónego Rebelo -d-os Anjos, sobre: ((Colonização 
de Angola». 

Colégio Alexandre Hercuiano (Coimbra) 

,A «Smnana da-s Colónias)) foi comemorada neste Colégio com- uma sessão 
soleno organizada p-ebi Directora Sr." ,D. Maria Aurora dos Santos Co-elho e nela 
tomaram parte o Sr. Fro,l:. Ur. Raúl de Miranda que proferiu uma conferência 
.subordinada. lao -tema: «Alguns a,specto.s geobígic-os-geográlicos de Angola)); as 
alana.s J'crnanda Mít-niiela rle -Carvalho- Ferina-nde-,s -do 7." a-n-o- e Maria Octávia Pi- 
menlcl Burnay -do 5." que realizaram as seguin^s palestras: ((Angola, ra-aravilba 
do Império Colonial P-o,iitugiiês)) e ícA nossa Colónia de Mncau)). H-ouve recitativ-os 
e niimcrO'.s -do música executados :ao piano pelas aluna-, s Maria Lizete Caídos Lopes, 
Maria Amélia Paiva Alve-s, Maria- Liicília Mende.s de Dliveira, Isaura Maria Lacerda 
doa San-tosj Maria Isabel Figueir-edo Guerra, Lídia de Oliveira Martins e Maria 
Eniiíliu -do .Figueiredo- Veiga. A (s-essão- lalndu -com -o Hino -do Colégio-, enío-ado por 
todas as alunas o encerrou com o Hino da Mocidade ?o-rtugU'e,sa Feminina, 

Colégio Modeno (Covilhã) 

iConferência pelo Sr. Dr. André Vicente Lapa, sobre «António- Enes e a 
colonização africana -nos fins do .século-pa-s-sado)). 

-Colégio Mousinho de Aíbuquerque (Entroncamento) 

P-alestra pela Sr.» Dr.» D. Clarisse An-times Batista, sobre «Portugal e o 
Império- Coloniab). 

Colégio de N.» Senhora da Conceição (Espinho) 

iPalestra pela Dir-ectora Sr.» D, Maria José -de Carvalho Vaz, s-obre «Acção- 
Missionária nas Colónias portuguesas». 
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Colégio Academia Figjseireiiíss (Figueira da Foz) 

iSob a ipresidência do Direclor Sr. Aiilóiiio Vrktr Gimiitu c omiii a iis.si."lòii(:ia 
do Corpo Docente e alunos, realizou-se neste ‘Colégin iiiiia .s(’.s.são eiilliiral com, 
poesias alusivas ao ,Império e palestra pelo aluno do 5," ano Iliii l\'Iaiiiii‘l Darreira 
Lopes, subordinada no tema. «A ocupação e o valor ccoiiórnico nelii.al iln Mo¬ 
çambique)). 

Colégio de Sf'." Asitórab (Fundão) 

iPalestra pelo Sr. Dr. Fcniaudn Alípio de Va.scoiuados, .solirc «.Fixação do 
europeu nas Províncias Ultramarinas)). 

Colégio «De. Correia Mafeys» (Leiria) 

Palestra pelo Sr. José Gonçalve.s, siibonlinada an lenia; «Uma l■(•()l|lllnia 
nacional cora base na exploração metódica do solo .angolano)). 

Colégio Lmís de Camões (Leiria) 

Palestra pela Sr.‘‘ Dr.'' D. 0,1'ólia Moreira Diniric Carvallião, sobre «.\ acção 
colonizadora ido.s portugueses)). 

Colégio Coiidesfável (Nisa) 

1 eiante pu)íes.so'rcs e aluno,s o Sr. Ci,i'roncl .Mario Xavier dc blrilo pruferin 
uma alocução sobro «O significado iesplrilnal. da Colonização Poiitigm.rsavi. 

Colégio Olbnense (Olhão) 

Sessão de propaganda colonial presidida pda; Direelora o a.ssi.slêm,na de 
professores e .alunos. Foi conferente a. 'Prof,“ Sr.‘^ D. Cuioiiinr Reis ['edim ijiie 
versou 0 tema: «'Cokwiização dn Imjrério)), 

Colégio Júlio Dinis (Ovar) 

Neste colégio realizon-se unia ,ses.são eulturul,sondo .oradoro,s a .ÍXof.- Sr." 1). 
Mana Dma Brandão e ns Profs. Srs. Bemardino Ferreira Cardoso, Anlóiiio 'Matos 
e Eduardo peixeira que versaram os temas: ((Futuro brilbanlo do nlgiiinas das 
nossas Colonias)), ((Sentido católico das Descobertas)), ((Mi.ss5o,s c palriotismo,». 

Colégio tie N.“ Senfiora do Camo (Penafiel) 

Palestra pelo Sr. ,Dr. João de Oliveira Dia,s, sobre ((Moçambnjuo.)). 
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Colégio Marquês de 'Pombal (Pombal) 

Ncslo Colégio realizmi-se uma sessão cultural sendo 'oraclore.s a Sr." Dr." D, 
Mariíi ilo Uspírlto Siinli.) o o Sr. Dr, Saul Piros Maclindo, que versaram os temas: 
«PoTiiigail C(,)lmiizadm'» e «Colonizafião e .povoanieiito das nossas possessões africanas)). 

Colégio Almeida Garreíf (Porto) 

Ses,são ísolene )ir(;sidlda pelo Dlrector Rev." Guimarães Dias. loram oradoie» 
Fr. Rcrnaídlm .1 da Assumpção (Missionário) e os alimos Jorge Nunes rio 6.“ ano e 
Golliurd Costa Pinto do 7,", qiie ver,saram 'Os temas: ((0' Missionário' guarda avançada 
da Colonização)), ((Luanda, cidade acolhedora))-e ((Terras de esperança e cie futuro)). 

Colégio PoríueiísG (Porto) 

Palestra pelo Sr, Dr. Agostinllo Seguro Pereira, sobre ((Necessidade de inten- 
.sificar n colonizaçao'». 

Colégio Moderno de S. José das Irmas Franciscanas (Vila Real) 

lSt!,s.su(.> solene sendo orador ■() Rev," Joaquim Gomes da Costa Peixoto, '0. F, M. 
([Utí versou 0 tema: ((Mi,ss5t*s íCaltilicas, factor ],)rlmacial de Colonização)). A sessão 
terminou coiíi 'rociiaitivos e cânticos patrióticos por um grupo de alunas. 

Colégio do Bom Jesus (Funchal) 

P:al'e.stra pelo Prof, Sr. Jaime Vieira dos Santos, sobre ((Os Madeirenses 
era Angola». 

AS CÂMARAS MUNICIPAIS 

COLABORARAM TAMBÉM BRILHANTEMENTE NA NOSSA 
PATRIÓTICA CRUZADA DE PROPAGANDA COLONIAL 

Câmara Municipal de Lisboa 

Gonferência pelo Sr. Dr. Durval Pires de Lima, -sobre ((As Colónias na topo¬ 
nímia de Lisboa». 

Câmara Municipal de Alfândega da Fé 

Sèssão do propaganda colonial, sendo orad'or o Prof, Sr. Carlos Moreira. 
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Câmara Musíkipa! do Sarreiro 

iSessãcid e prci-paganda Colonial realiza.da iin Cineraa Tealro, ooiii a passagian 
'de filmes sobre assuntos coloniais e eoiifarêiicia polo Sr. Vítor 'Giieriadro Maiuicl Vaz. 

Câmara Municipal de Castro Marim 

'Conferência pelo Delegado Escolar Sr. José Pedro Piras Pa,s.'-:a, solirea O 
problema da colonização' poritiiguosa),i. 

Câmara Municipal de Coníleixa-a-Nova 

^Conferência pefo Presidente Sr. ,ío.sé Maria Caspar, siibnrdiiiada ao Iciiia: 
«Fazer Portugal e fazer cristandade)). 

Câmaa Muinicipa! de flliavo 

Se,saão solene promiovida ixdo Presidente o em (pie cnlaboiairaiii a Fábricii 
da Vifita-AJegre e Pro:fc.ssorado Primário. Foi cíuíferciitc » Sr, i)i-. Álvaro Cosia 
Marques, que dasenvolvcii . 0 . ilcma: «Unidaile íinj)criai)', ilii.stradu' íi.s .suas coii.sidera- 
çÕfe, com filmes coloniai.s. 

Câmara Minicipal de Manteigas 

Palestra pek) Rev,“ José iBailão Pinludro, .sobre «Império Colonial Porlu. 
guês —Os Poi'tiigu'e,ses e a Civilização' Cristã)), 

Câmara Municipal de Nelas 

Sob lo paííocínio do Presidente deste. Mimicípio realizum.sc lui' Colégio de 
Grao Vasco urna -&e&úo de qrrnpagaudíi colonial em que a Diixudora proferiu uma 
pakstra subordinada ao tema: «Purtiigal de Além-Mar». 

Camara Municipal de Odemira 

iPakstra pelo Vereador Sr, António da Silva, intitulada': «Ejdsódio.s du vida 
política e social de S. Tomé e Príncipe, de IPIO a 191L). 

Câmara Municipal de Oliveira do Bairro 

iSassao do propaganda colonial, sendo oradore.s 0 legionário Sr. Dr. Miguel 
França Martins, que falou sobre rrA colonização portuguesa -ntravás da bistória.ró 0 
i aroco da Freguesia que fez uma alocução sobre «A acção Missionária na formação 
do Imperio)). •< 
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Câmara Municipal do Porto 

J-^íir iniciativa deste Município realizaram-se sessões, cie propaganda colonial 
no Internato .Municipal «Condessa de Lumbralles)), no Colégio dos Órfãos e no 
(.(iiiservatório' de Música, 

Câmara MusiicipaO do SeixaS 

Palestra pela Sr.-'' D. Elsa Rodrigues Valgode, sobre «Populações das Colónias 
l)ortiigufôia.s — seus hábitos e valor económico». 

Câmara Municipal de Tomar 

'Conferência no Ciiie-Teatro, de colaboração com a Legião Portuguesa. Foí 
coufcreiitc 0 Sr. Capitão Humberto Passos que 'desenvolveu 0 tema; ((Colonização' 
cm Aiigcda». 

Câmara Municipal de Torres Novas 

Sessão cultural realizada no TeatrO' Virgínia. Foi orador 0 Sr. Major Joa- 
(.Iiiiiu lliHlrigucís Gomes Júnior que versou o tame: «Sentido Colonial dos Portu- 
guc.S'C.s». A .sessão, que terminou com a exibição de documentários cinematográficoB 
coloniais, foi presidida pelo Presidenite da Câmara, Sr. Carlos de Azevedo Mendes, 
ludtíado pelos Srs. Dr, Juiz António dos Santos Rocha e Major Eduardo' Rodrigues 
(lo Almeida Dias, 

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

€o'm grande concorrência realizou-se no salão 'da Biblioteca Municipal uma 
sessão dedicada à «Semana das Colónias». 'Foi orador, o advogado e Professor 
Sr. Dr. Jo,sé li. Saraiva que versou 0 tema; (cA originalidade do génio colonizador 

ÜO.S Portugueses». 

INTERESSANTE FO! TAMBÉM Á COLABORAÇÃO 

QUE OS ORGANISMOS CORPORATIVOS PRESTARAM ESTE ANO 

À «SEMANA DAS COLÓNIAS» 

Instituto Nacional do Trabalho. (Coimbra) 

Gonferência pelo Sr. Capitão' Gonçalves dos Santos, sobrq «Angola»- 
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Grémio do Comércio de Gmimarães 

'Conferência pelo Sr. Dr. ,Iosé de Barros da Rocha Carneiro, sobre «Vitía e 
Colonizaçio ria África Ocidental». 

Grémio da Lavoura de Áviz 

iLeitura da monografia do Sr. Proí. Dr. José Goriçalo. Santa Rita, sobre 
«Colonização^ e Povoamento». 

Grémio da Lavoura de Vagos 

' Palestra pelo Sr. Dr, Armando Lúcio Vi^dal, sobre aPosiçao dos Agriciikflre.s 
portugueses perante o íomentO' da economia ultramarina)). 

Casa do Pessoal da Empresa de Cimeníos de Leiria (Maceira-Liz) 

'No seu salão de festas realizou-se uma sessão de propaganda colonial em r{uc 
0 Sr. Capitão António Luís badeu proferiu uma conferência subordinada ao tema: 
«Um conceitO' de Colonização». 

Siíidicafo Nacional dos Operários Metalúrgicos e Ofícios Correlativos do Dis¬ 
trito de Áveiro (Riomeão) 

Palestra pelo Sr. Albertino da Silva Castro Soares, sobre «Os descobrinieiiio.s 
dos Portugueses e a sua projecção na Civilização Ocideiitab). 

Sindicato Nacional dos Operários Vidreiros do Distrito de Aveiro (Busielo) 

Palestra pelo Sr. Álvaro Soares de PinlnO', sobre («Fauna e Flora de Angola. — 
seu idesenvolvimento e rlíjuezas». 

Sindicato Nacional dos Motoristas do Distito do Porto 

Sessão cultural realizada no' salão, nobre dos Passos do ConcelliO' de Oliveira 
de Azemeis. Poi orador S. Ex.” Rev.“ o Sr. D. Manuel Maria Ferreira da Silva, 
Bispo de Gurza. ’ 

Sindicato Nacional dos Operários Tanoeiros (Esmoriz) 

Neste Sindicato realizou-se mna sessão, de propaganda coMnial (pie foi 
muito concorrida. 
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Sindicato Maciorial dos Operários Cordoeiros, Capacheios e Ofícios Correla¬ 
tivos do Distrito de Aveiro (Cortegaça) 

iConferêneia pelo Rev.'' Joaquim. Santos, Cunha, que desenvolveu o tema ((Angola, 
sua história, progresso e colonização)). Nesta sessãoi falou também íq. Sr. Dr. Albertino 
Alves iPardillias. 

Sindicato Nacional dos Âifaiates e Costureiras do Distrito de Aveiro 

Este Sindicato promoveu uma sessão de propaganda colonial que se realizou 
no sabão nobre dos 'Bombeiros Voluntários E,spinhcnses, Foi lorador o Rev." Joaquim 
Maria do Piidm que versou o terna: ((Acção da Igreja na Colonização, portuguesa». 

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório do Distrito do Porto 

Conferêneia pelo Sr. íCapitao Henrique Galvao, subordinada lao tema: ((Colo- 
nização que se 'torna nece-ssária intensificar». 

Sindicato Nacional dos Operários Metalúrgicos do Distrito do Porto (Secção 
de Crestuma-Caia) 

iConierência pelo Rev." Bemardino Garcia do Couto, Missionário. Franciscano, 
sobre o tema: (cO indígena perante a acção .do. Missionário português e a deste 
perante aquele». 

Na Sede conjunta dos Sindicatos Nacionais dos Motoristas, Panificação, Ho- 
teleios Metalúrgicos de Viana do Castelo 

'Realizou-se uma sessão' de propaganda .colO'nial patrocinada pela Delegação 
doI.N.T.P. 

Sindicato Nacional dos Carpinteiros, Pedreiros e Tipógrafos do Distrito do 
Funchal 

Palestra pelo .Sr. Isaías de 'Castro, sobre ((A Família Madeirense em Portugal». 

Sindicatos Nacionais dos Metalúrgicos e Motoristas do Distrito do Funchal 

Estes Sindicatos promoveram uma sessão de propaganda colonial. Foi orador 
<■/ Sr. Dr. Carlos Nicolau da Mata. . , 
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Sindicafo Nacional dos Carregadores e Descarregadores do Distrito da Horta 

CionferBncia pelo' Délegacb d# I. N, T. P. Sr. Dr. ,]o.«ó ãi\ Silva Peixoto 
lúnior, subordinada ao teiuia: «Panorama gorai do Uliratnar Porliigiics)). 

Sindicato Nacional dos Operários de Construção Civil e Secção Distrital do 
S. N. dos Tipógrafos de Lisboa (Ponta Delgada) 

(Palestra pelo Sr. António idos Santo.s Figueira, sobre «Angola —seu,s eosliinies 
indígenas e ipossibilidades ide coloimagao noi Planaku dci liuarabo». 

Casa do Povo de Alquerobim 

(Palestra pelo iPresideirte da Direcção lO uiitlgo colonial Sr. ,)osé Ilcnrliiiie,-; 
Pereira ide Ca-stro, subordinada ao teima: «Angola de luí 50 anos n Angola de liojn, 
vista pelo lado- económico e sociab), 

Casa do Povo de Áxinhal 

Palestra pelo Sr. Simpício I)ia.s Palma, sobre «O valnr das .n(is,sas dolóiiia.sn. 


Casa do Povo de Brotas 

Palestra pelo Sr. Joaquim Ferreira dc Alalo.s, sobre «O (bssenvídviiiicMlu 
económico d social operado nestes ííltiinos anos em Angola e Moçambique». 

Casa do Povo de Camacha 

'Conferência pelo Sr. José Eleutério- díj Sousii, .sobre «O valor da ColonizaçiM* 
Madeirense em Moçambique», 

Casa do Povo de Cambres 

(Conferencia pelo Sr. Virialo de Lcmo.s, sobre «0.s Dascobrinicntos e a ac(‘ão 
colonizadora d-os Portugueses». A s!!.ssão foi jiresldida pelo Rev." José Joaiitiini 
Cardoso e teve a colaboração' da Filaruiiónica firivativa de.ste ()rgaini.smn. 

Casa do Povo de Cedros 

'Palestra pelo Delegado'. do I. N, T. P. Sr. Dr. .José da Silva Peixoto, subor¬ 
dinada ao tema: (íAspectas do probleina da colonização' nos 'territórios do Coiiti- 
nente Africano». ' , 
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Casa do Povo de Conceição 

Casa do Povo de Covide 

fttelra ,cl. Si: Manud Joaquim G.„çalvB Capei,, s„l„-e .A área e riqueza 
00 no.sso Imperm Colonial». 

Casa do Povo de Esgueira 

iSisão eutlural scinlo oradores os Srs. Francisco Marques Pilantra e JosÈ 
Morara <l« Almoiila o Silva que versaram os temas: »0 Itrtpério Colonial Potlu-llês» 

'• «As ■obra.s realizadas pelo Estado' Novo», 

Casa do Povo de Fermil 

l’alc,slra pelo Sr. .loaquim Gonçalves, .sobre «Valor económico das Colónias 
l’oiiiigiie.‘^'a« lieiilro do Jmpério». 


Casa do Povo de Fervença 

■ linlc-sliu '[lelit Sr, M'anuel Augusto da Silva Marinho, subordinada ao tema: 
«Portugal não ó nm Pais pequeno». 

Casa do Povo de Goiijoim 

Palestra pelo Sr, Dr. José Guedes, subordinada ao tema: «História das no.ssas 
<lescobt:rta,s e comfui.stas — valor da nossa Raça», 

Casa do Povo de Luz 

iPalcslra pelo Sr. Manuel Correia Douraido, sobre «0 valor do intercâmbio 
entre a Melrójiolo e as Províncias Ultram'a'rmas». 

Casa do Povo de Maiorca 

lFalo,«lra pelo Rev." Miguel Domingos Ferreira, subordinada ao tema: «Por¬ 
tugal irAlém-Mar». 
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Casa do Povo de Mascarenlias 

Sessão cultural em <iue o Sr. (A)rouel António José 'Feixeira ícz uma con¬ 
ferência sobre as nossas Províncias llltranutriíias. 

Casa do Povo de Milagres 

iFoi brilhante a sessão de propaganda colonial iMíalizada por esta agremiução. 
Présicliu 0 Viee-Presiidente da Câniara Munici|:ial de Leiria, Sr. Dr. J'’raneiseo Dia.s, 
ladeado pelos Srs, Dr. Rafael Li.sl)oa, i(lon,scrvador do Registo Predial e Dr. Diugo 
de Almeida Santos, liacultativo do Partido médico iwmicii)al, A ses-stlo, a qm; assistiu 
0 povo da freguesia c dos lugares limítrofes, foi alierta ])c.4o. Dr. António João rhí 
Mato.s 'Capinha, jiresidiuitc da Casa, e teve como oirulor o Reveremio' Lacerda que 
íez uma interessante descrição das nossas Províncias Ultraniarinais, algumas da-s 
(juais visitou. 

Casa do Povo de Mira de Tibais 

Palestra pela Prof." Sr." I). Üeolinida Pmuuiíles Igreja, .Hulxirdiiuula ao tetiui: 
((Colonização — valor idas priiiclpaii.s colónias irortuguesa.sD. 

Casa do Povo de Monchique 

Conferência pelo Sr. Dr, FIenri((a(! Souto de Armas, sobre hA s Colónias e 
a sua importância na vida nacionab). 

Casa do Povo de Monsaraz 

lEste organismo promoveu mi cscohi mixtu de Motesaraz uma .Ke.ssão sid-miíí 
comemorativa da «Semana das 'Colónias)i. 

Casa do Povo de N. Senhora da Piedade (Ilha de Porto Santo) 

iPalestra pelo Prof. Sr. ,Fosé Gonçalves da Cmdia, sobre «A eivilizaçuo e o.s 
Missionários portugueses nas noi},sa8 Cídónias». 

Casa do Povo de Odeleite 

iBalestra pelo Sr^ .fuime António Lojies, .s(d)r(t «Dese()lirim(;iit(i.s maríliino.s 
dos iportugue.ses, suas causas e efeitos. 
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Casa do Povo de Pedralva 

Palestra pelo Sr. Manuel António Antunes, sobre (cValor económico das 
tovíneias Ulltamarinas; vantagem e necessidade da sua colonização)). 

Casa do Povo de Pica 

alestia pelo Si. Júlio de Freitas, sobre ((Colonização do nosso Ultramar)). 

Casa do Povo de Reguengo 

Palestra pelo Presidente da Direcção Sr. Manuel António Sequeira, sobre 
«A submissão do Cungunhana em Moçambique)). 

Casa do Povo de St." Catarina da Fonte do Bispo 

^ Palestra p(da Sr." D. Maria de Lourdes Mascarenhas Neto, sobre ((Colonização 
do.<i I ortiiguGses em África’ e a .aeção' do Estado Novo' em Angola e Moçambique)), 

Casa do Povo de St." Cruz da Trapa 

(Palestra pelo Sr. Luís Mariiues Teixeira, sobre ((Geografia e Colonização 
de AngoluM. 

Casa do Povo de Sernancelhe 

UalesUa pelo Prof. Sr. José Moreira Roque de Carvalho, subordinada aO' 
terna: ((Portugal e o seu vasto Império Colonial — Carinho que o mesmo nos 
deve nieimeer)). 

Casa do Povo de Silveiros 

Conferência pelo Sr. Tenente do Exército^ Colonial António .José de Andrade 
iCgueircdo, sobre «Vida dos Colonos em África e sua influência na formação 
dó indígena». 

Casa do Povo de Terrugem 

íS‘e.ssao cultural em que foram oradores o Rev." Florêncio' António Pinheiro 
e 0 Missionário- José Valente que íalararai sobre Angola e a sua Colonização. 

Casa do Povo de Tonda 

Palestra pelo, Prof. Sr. Júlio- Augusto- Adelino Fontes, sobre «0 Império 
Cuhmial Português-e a-sua Colonização». 
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Casa do Povo do Vale do Cavado e Escola Primária de Goães 

Sessão cultuKil eni que a Prof;' Sr,“ D. Giiilhemiiiui dos Anjos c Silva 
proferiu uraia conferência subordinada íio lenia: ((Valor e riquosa do solo das nossas 
Províncias Ultramarinas e a necessidade da sua colonizaçãio». 

Casa do Povo de Vila Boim 

Sessão cultural sendo coníererile u Kev," João José Pi-ojecln i,a|.ião, (|iif; 
falou sobre as nossas Colónias. 

A SEMANA DAS COLÓNIAS 
E O PROFESSORADO PRIMÁRIO 

l)e ano para ano vem-se acentuando a eulaisiástica deilicação dos agcrilc.s 
do ensino primário pela patriótica propaj^unda das nossas pi'ovíncías (fe Alóin-I\l’ii'. 

Distrito Escolar de Beja 

iNotícia extraída do relatório do Diiaailor Sr. lalieralo do Oliveira: — A ".Se¬ 
mana (las UoloniasM do ano enii idi:;(.!ur.so foi dado, i‘m Iodas a.s escolas e poslus 
e.scolares deste distrito, o relevo tiiuí a sua finalidade jiatriólica e educativa impóc. 

d elos lelatoiio.s e comimicaqoe,s do.s agentesdo ensino se verifica uiie as 
instruções oportumimeiite enviadas biraivii (xinipriieuiliflas c cimipridasM. 

Distrito Escolar de Braga 

lEin todas as Escolas do Distrito, as lições durante a (íSemana das (bdónias» 
tiveram por centro de intorfís.s(r as nossas Províncias Ultramarinas. 

Distrito Escolar de Bragança 

Notícia extraída do llelatório do Director Sr. Alexandre Canejo: «Ein lodos 
09 estabelecimentos de en.sino deste Distrito foi eonuimoríida íi .(Semana das (feló.. 
nlas» com a realização de coiiferêmriaj palestras e lições a que a.ssi.stirain a.s famí¬ 
lias dos alunos, pequenas iUslas e t8ma,s escrito.«». 

Distrito Escolar de Castelo Branco 

Em todas as escolas e postos escolares do Dl.strito realizarairnse confm-êiicia.s 
palestras e lições sobre o nosso. Império Colonial, focando principabnento o seu 
valor económico e a posslbilidaicb; e necessidade da sua colonização. 
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Distrito Escolar de Évora 

^ Palestra.s^ c lições aos al,uiK:)s e alunas das escolas e postos escolares do 
Dislnlo por lodos os agenle.s (lo ensino, .sobre ((As nossa, s Província.^ Ultramarinas)). 

Distrito Escolar de Faro 

^ lodos os profes,sores e regentes proferiram palestras alusivas à ((Semana 
das Uolúnias)., «fim de de,si)ertar na mocidade escolar o amor e interesse pelo 
nos.so Império Colonial. 

Distrito Escolar da Guarda 

INotícia extraída do relatório do Director Sr. Albino Alves de Matos: — 
cMiii.s unia vez .se realizim a ((Serriana das Colónias)) no País e mais uma vez 
lamb(.íiu os agmilia de ernsim,) tio Distriito Esoolar da Guarda, primaram em bem cum¬ 
prir o seu dever, conlribuimlo :ao máximo fiara que tão' patrióitica inici,ativa tivesse o 
maior lirilbo o «tingisse O' desejado fim. 

'(J.S mestres, na Semana referida, intensificaram o ensino ria Geografia e 
História, ooineadamente mi pa-rte resp,BÍliante im período dos Descobrimentos. 
Dermn o maior ladevo à Epoficia Marítima, temb> falado, com admiração, dos 
arrojados nav(^gado■res, intrépidos conquistadores e incansáveis evangelizadores ao 
mosrno leni,])i) que, pormenorizadamente, descreveram as terras de Além-Mar para 
ipie a,s eriança.s fizessem iitn«; ideia aproximada do que é e o que vale o n' 0 .sso 
va.slo Império. 

'Muito .se idisse 'da ncees.sidad'e imperiosa 'da ida dos portugueses para a.s 
{ailoiiías, uma das melliurcAs formas ide as valorizarmos. 

ií‘orami bem realçados os benefícios que ladviriam para :a Nação, se 'emigrás¬ 
semos, do preferencia para as nos,sas PoissessÕes Ultra'mariiia'S, pois, além -de valo¬ 
rizarmos pelo nosso traballro 'O' 'que iros pertence, ajudar-se-ia 'O' id0soonge.stionaimen!to 
da Me'lró])ole, onde mercê do crescente aumento de população, não tardará 'O dia 
oni (fire « gente seja em 'juímero incomparável, 

í i'tialm(mt'e, 'pô.s'-se bem em evidência a 'obrigação que os 'portugueses de 
bojo tüin em conservar & 'engrandecer cada vez mais o que 'Os -seus antepassados 
(•(.inseguiram, à cu',sta de sacrifício'.s 'sem conto. 

Isto há-de, e.stou convencido, produzir 'O resultado que é mister. Que assim 
seja jiara bonra n'0',s9a e glória 'de Portugal)). 

Disfrifo Escolar de Leiria 

Lições e palestras so'b 'o noss '0 império 'Colonial, duranté a ((Semana das 
Golónias». 
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Distrito Escolar de Lisboa 

Todos os Diretores das escolas do Distrito realizaram palestras sobre a colo¬ 
nização (lo nosso Império Colonial, assunlcj da ((Semana das Colónias» deste ano. 

Distrito Escolar do Porto 

Serviço decente orientado para conhecimento do Imjrério Colonial Português. 
Distrito Escolar de Santarém 

Notícia extraída ida comuriicação riu Director Sr. J. Rodrigues Pena: (cNo 
período compreendido' 'entre os dias 3 a 7 de Maio' proniover-se-á que lurs escolas 
primárias do distritO' perante os respectivo.s alunos e sua.s lainílias se efectiunn 
se.ss5s3 (adequadas aos fins íle propaganda colonial 'nonieadamente ao problemui 
de colonização na nossas províncias ultramarinas. Na inletujão de tirar o maiiir 
proveito destas sessões e de nelas interessar a juventude das escolas e ■a.s camadas 
populares (SUgere-se o íornecimento' de filme (adequados que seriam exibidos nos kicai.s 
onde se (efectuem as conferênciias». 

Distrito Escolar de Setúbal 

Notícia extraída doi relatóriío do Director Sr. Joaquim Barreto MeiRlfts: 
— ((Semana- idas Colónias», patriótica campanha promovida pela Sociedade de 
Geografia e acarinhada por todas as forças culluirais (da Nação, destinaida a firnientar 
uma forte (('Consciência Imperial», está já bem integrada- no espírito sacerdotal 
dos professores primários, primeiros obreiros de um ((Portugal Maior». 

Assim, no período' que decorreu de 2 a 7 de Maio- findo, em t-odas a.s cscol-as 
e postos -escolares deste distrito, por meio- de paleslra.s errteriosamente -preparadas, 
lor-am conscientéraente lançados os alicerce,s das consciências cm embrião (jm;, 
pela primeira vez,, penetraram no cadinho bendito da instrução -e foram fo-rtaleeidos 
e cimentadas aqueloutras que, tendo dado já os primeiros |)asso-s, mais tarde, 
quando lançadas na vida prática, mercê -da sólida, carinlio.sa e hábil prèjjar-ação, 
bao-de coníribuir para ser totalm-ente alcançado o desideratum a ([ue nos pro-ponios 
cora (tão her-oica cruz'a-da)). 

Distrito Escolar de Vila Real 

Promovidas pelo Director Sr. Alberto l-oaquim Lopes Moreira, realizaram-se 
sessões de propaganda colonial na Escola Conde Ferreira. Foram -orad-ores o pro- 
lessoí Sr. José António -Maduro- Roxo e o aluno -mestre Domingos -de Carvalho 
Mouti-nho que ver-saram -os temas: ((Missio-nário-s portugueses e colonização» e «O 
Estado e as Colónias», 
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Distrito Escolar de Viseu 

iliomovida-s pelo Director Sr, Afonso Fria.'; realizarani-se palestras, sessões 
solenes e exp-osições de -produtos e trabalhos alusivos às Colónias, em to-das as escolas 
e -pos-to-s escolare,S' d-o- Distrito. 

Distrito Escolar de Angra do Heroísmo 

(Sob a oiientação do Director Sr. Mario- Da-miense de Medeiros realizaram-se 
nas e-scolas -d-o Distritos palestras sobre as no,ssfls Províncias Ultramarinas, focando 
principalmente o problema 'da colonização. 


OUTRAS COMEMORAÇÕES DA SEMANA DAS COLÓNIAS 
Escola Feminina de Lobão (Feira) 

(São do r-elatóriü recebido da sua dedica-d-a professora e entusiasta cola- 
bo-ta-dora da «Semana das Colónias», Sr." D. Idalina Soares (da Silva, os seguin¬ 
tes passos: 

(cNa esteira dos que passaram cumprindo, e nos fizeram, conhecer a alegria 
de realizarm, 0 's sempre mais e melhor, a bem da Pátria e do- ensino construtivo, 
comenioramois -nesta Escola Feminina d(e Lobão a benemérita ((Semana das Colónias», 
criação 'admirável, emjrreendida cu-m o- alto pensamento de -continuar a dilatar a Fé, 
colonizando- -o Império». 

((A ((Semana» decorreu com etitusiasmo novo. Agrega-mos à nossa Escola 
-outras Escolas -e Postos, onde trabalham 'alunas nossas, obreiras ida Pátria, que 
prepa'rámíO'.s para -as lides do ensino, dentro da mística epe abraça-mos e fizemos 
amar co-m êxito». 

((A n-ossa Escola, clara e ampla, regorgitou durante todos -os dias -em que 
fizemos -as exposições constante -do programa, Porém, no- últim-o- dia, 'Uo- -dia do 
encèrramento, -que propositadamente transíerim-os -para o domingo, dia 8 (de Maio, 
-a assistência fo-i multidão-! Abst-erao-nos (de pormenorizar, porque ness'e dia, repe¬ 
tira-os a Lição que há 9 ano-s a Sociedade de Geografia -apontou como- modelo- 
a todas as 'escolas -do país, Lição' 'esta que consta -de OiUtros relaitórios, -existe-n-tes 
na Direcção Escolar do meu Distrito». 

«De -longe, sob um ca-lo-r tropical, vieram Escolas 'e Postos, verdadeiras 
paradas infantis. A multidão co-ra-ovida assistiu ao deslumbrante idesfile, -até junto 
d-o grande mapa construído -em dois longos dias, n-a -esplanada- fronteira. Flores, 
bandeiras, tro-feu-s, cânticos, -ovações, delírio!». 

i«A últim-a -parte da 'comemoração- foi a Sessão- Solene a que -aludiram -os 
jornais, Sessa-o -presidida pelo Sr. António Pinho 'Candal, que se fez ladpar dos 
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membros da Junta da Fii-egiiesia e da União Niacional, D. Al-ineriinda 'Bastos, 
Gremddia e Cresikla Gomes, alunas iraestras e D. Deolinda Oliveira, do Liceu 
Rainha Santa ís'abel, Recitarami poir cada unrai das nossas colónias miitras tantas 
alimas da niossa Estiola. Fiakram as Senlioras í). Maria -Cedeste Gnmes de Almeida, 
D, Maria Teresink Bapti,sta, D. Cele,st:c Ferreira e 1), Dcolíntla de Oliveira. 
Toda.s as oradr>ras foram aplaudidas -sem favor, porque se mostraram, à altura dos 
lugare.8 'r|ue ocupaim nO' Magistério. Ealoii 'tandumi o Sr. I'i'e.sident'e ida .[unta (pie 
teve palavras de louvor para a organizadora da lesta, professora Sr." 1). Idalina 
Soares da Silva, qn-e no final agradeceu, comovida, a presença- tias Escolas di.stanle.s 
e das isuas jovens professoras)). 

(tN'ü íi-nal dos discur.sos havia lágrimas cm ninitos olhos, e Ini através de 
lágrimas que a multidão, braços ao alto, em verdadeiro ddírio p-ati-iótico, cantou 
com a-s criança-s o .Hiiio Nacioítud)). 

Casa dos Estudantes do Império (Delegação de Coimbra) 

'Esta instituição 'jironuivcu iio Salão do Expo.siçõíís dc «(,)- Primeiro- de 
Janeiro)) imia exposição de Desenh-os geutilmenle cedidos pèlo Sr. Dr. Afoiiso. Duarte. 
Trafa-se tle uma colecção tle desenhos, mi quase l.(italldade, feito.s por erianças — 
negra-s, mestiças, brancas e indianas duma escola primária oficiid dc Eou- 
renço' Marques. 

Delegação Escolar de Sabugal 

Coníercncia i«lo Prof. Sr. Carlos Cavalcir-o -sobre o tema itlmpério Colonial». 


Enírevisfa com o Direcíor da Sociedade 
de Geografia Coronel Álvaro da Foníoura 


Entrevista integrada no programa «Pela Fé e Pelo' Im¬ 
pério» iniciado em Rádio Renascença pela Semana das Colónias 
(7-5-49). O programa é uma produção de Antonieta Moura, Se- 
eretária-Geral do Movimento dos Núcleos Pró-Império. (Director 
do Movimento Cyrillo, Damiao). 

Loc,; — Quererá V. Ex.“, senhor coronel Fontoura informar os nososs ouvintes 
quando nasceu a iniciativa da Semana das Colónias? 

O entrevistado': — A 1." Semana das Colónias realizou-se no ano de 1927. 
Para ,re.sponder mais completamente à pergunta formulada, convém relatar como 
surgiu a ideia de -tão interessante e útil iniciativa da Sociedade de Geografia 
de Lisboa: 

No ano de 1924 realizou-se o 2." Co,ngresso Colonial, devido à inteligente 
e inca-nsável a-ctividade do saudoso Secretário' Perpétuo da Sociedade e distinto 
Professor , da Escola Superior Colonial, Senhor Almirante Ernesto de Vasconcelos. 

Durante o Congresso, o ilustre Engenheiro Agró-nomo' Sr, Rijo Luso, que 
dirigira com notável competência os serviços de Agricultura na Colónia de S. Tomé 
e Príncipe, propoz e íoi aprovado, que a Sociedade de Geografia organizasse todos os 
anos a Semana das Colónias em cujo programa deveriam figurar conferências e 
filmes de propaganda colonial 

«É .necessário — dizia o referido congressista — agir todos os anos durante 
unui semana pelo menos,' agitando pelo país com calor e entusiasmo, o problema 
colonial, pois de um oonh-ecimento mais íntimo, resultará necessàriamente um amor 
mais forte». 

Em cumprimento deste voto do 2.° Congresso Colonial se realizou em 1927 
a L'‘ Semana das Colónias durante a qual e -em anos -consecutivos se pronunciaram 
na.s salas da Sociedade de Geografia nesses períodos, conferências de notável valor 
e iníere.sse, para o progresso e desenvolvimento do Ultramar Português. 
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Iqq^. —Quer V. Ex.‘' íalar-iios sobre o acolhimento tnie as mtidadcs ofi¬ 
ciais têm prestado' a esía brilhante iniciativa? 

O entrevistado: — A Sociedade de Geografia tem reccbido^ sempre, desde a 
sua fundaçãoi no. ano- de 18i75', o melhor carinho e amparo, das entidades oficiais 
para as suas patrióticas iniciativas, 

Em 1878, D. Luiz I, Rei de Portugal declarou-se ]n'otector da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, gesto repetido pelos seus suce.ssores D, Carlos e D. Manuel. 

O Governa da Nação patrocinou a lajalizagão das grandes viagens de explo¬ 
ração africana de Serpa- Pinto, Capelo, Ivcns e Augusto Cardoso e instalou na 
nossa Sociedade a Comissão Permanente de Geografia. 

Em 1906 0 Governo fundou a Escola Càdoniiil por jiroposla da Sociedade 
de Geografia, 

Em 1928 a Sociedade de Geografia ó conclcímrada com a Ordem de Cristo 
e em 1935 cora a Ordem do Império. 

As sessões .solenes da Semana das Colónias tcni sido sempre jrresididas oii 
pelo Chefe do Esitado ou pelos ministro.s ílas colónias, (luc [mr mais de uma vez lôin 
e,sc.olhi.dii> essa oportiuiidade para produzirem trotáveis, discursíis da política colonial. 

Porém, 0 público .que no geral (,;oiioorrc' às confercncitis e sessõc.s .solenes 
da Sociedade de Geografia é em grande parte constitiiido por inilividualidade.s de 
ailto nível intelectual para cjuem muitos dos iirohlemas versiulos nas conferências 
não. constituem irovidadé. 

Ora 0 propósito com '(lue si; instituiu a Semana da.s Colónias foi o de .agitar 
por todo 0 país com calor e eiiitusiasmo o problema colonial. 

No ano de 1932 uma nova Direcção da Sociedade de Geografia presidiria 
pelo culto e insigne patriota que foi o saudoso Cí,)ridc de Penha Garcia verificou 
que era necessário levar a Semana das Colónias de facto a todos os cantos do jiaís, 

Iniciou-se assim uma nova fase da Semana das Colónias. Pediu-se o concur.so 
das Escolas, rias Instituições militares, das câmaras municipais, rias agremiações 
culturais e de recreio. 

iO .acolhimento que a'Sociedade de Griografia tem recebido de todas as 
entidades a quem tem .solicitado colaboração é de.vera,s reconfortante. 

Iniciada a Semana das Colónias de 1.932 com uma grande romagem .patrió¬ 
tica ao túmulo de Camões nos Jerónimo.s e'à estátua de Afonso de Albuquerque, 
ali produziu o Sr. Conde de Penha Garcia um iiiotável di.scuiao. que .terminou co.in 
as seguintes palavras: «Para a obra colonial que Portugal vai realizando neces¬ 
sitam 0.8 que 'irela trabalham de ter Fé. E este sentimen.to. que desejamos vincar 
no coração do povo português e particularmente na alma da mocidade cie Portugal. 
Fé nos destino da Pátria, confiança no esforço próprio, fé na (drra colonial portu- 
tuguesa. A cruz de Cristo, que os nossos aviões tdevíim iui.s ares, é o símbolo da 
nossa ebra maravilhosa de descobertas, de conquista.?, de colonização. Que a sua 
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imagem que e lambem símbolo de Fé, avigore no espírito da mocidade jjortuguesa 
0 .sentimento de voluntário sacrifício que todos devemos fazer pela grandeza de 
Portugail; de Portugal de Àquem e de Alem Mar». 

'Loc.: — E 0 público? Tem correspondido? 

0 entrevistado: —0 interes,se que a Semana das Colónias tem despertado 
pela vida e progresso do Ultramar aumenta de ano para ano, Pode-se dizer que 
a Semana das Colónias é uma obra nacional a que os portugueses se acostumaram 
tí que muitas instituições reservam, para abrilhantar este período anual, vária.? das 
manifestações da sua actividade, ligadas à necessária exaltação patriótica. 

A Semana das Colónias deste ano teve na sua séssão inaugural o brilho 
da presidência do Sr. Ministro da Marinha, em rejireseníação 'do Chefe do Estado 
e da palavra fluente do .Dr. Moreira .fúnior, presidente da Sociedade de Geografia 
e ílo Dr. Mendes Correia, Dírector da Escola Superior Colonial e a Sociedade 
íli,stribuiu profusaraente uma interessante monografia sobre colonização da autoria 
do Br. ,)osé Gonçalo Santa Rita, também ilustre professor da Escola Superior 
Colonial. 

'Os ministérios da Guerra e da Educação Nacional colaboraram magiiifi- 
cainente na Semana das Colónias, Por todo o País em Escolas, quartéis e estabe- 
Iccirhentos militares se realizam palestras e conferências adequadas. 

0 Sr, Ministro das Colónias preside esta noite â sessão solene de encerra- 
mento da Semana das Colónia.? de 1949, sessão dedicada à Legião Portuguesa e na 
(|iial usará da palavra co.m o costumado brilho o Director Geral do Ensino Colo¬ 
nial Dr. Braga Paixão. É de justiça salientar que para o magnífico resultado das 
semanas das colónias muito itern concorrido o esforço do Secretário Perpétuo 
da Sociedade de Geografia Sr. Coronel, Lopes Galvão, 

iTermino agradecendo em nome da Sociedade de Geografia a todos os cola- 
boradores desta patriótica obra o. seu valioso concourso e ao público em geral o 
crôscente interesse que lhe .dispensa 






ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


Sexto Congresso Internacional de História das Ciências 

]m. Agosto i(lo aitio ein curso, realiza-se na Universidade de Amesterdão este 
ninigfcsso paru o qual a nossa Sociedade foi convidada. 

(.lhamaíno.s para ele a especial atenção dos nossos presaílos consócios, solici¬ 
tando. a maior colabo-ração possível. 

|() C'ü'ng' 1 'e.s.sO' íimcionará com a.s seguintes secções: 

ii) História da matemática, física e astronomia. 
b) História da química, íaxmácia e l)i.ologia. 

'c) História das ciências aplicadas e tecnologia. 

\d) História da medicina. 

Os trabalhos deverão dar entrada na Secretaria do congresso até ao dia 1 de 
Maio de 1950. 






TIMOR NA HISTÓRIA DE PORTUGAL 

pelo escritor Luna de Oliveira 

A história de Tirnor, dessa tão longínqua e tão esquecida possessão*, está 
|i()r fazer. 

Mas era preciso que se fizesse para hoiira da nossa acção oivilizadora naquelas 
parufíens, 'tantas vezes malsinaclva por falta de propaganda adequada. 

'Moteu ombros ‘n essa tarefa Lmia de Oliveira, Não podia ficar em melhores 
inãii.s trabalho tão idifícil e de tão' grandie iresponsabilidade. 

Basta ver que abrange cincO'séculos de história! 

Fiara a fazer tornava-se necessário, iComo' 0 autor acentua na Nota explicativa 
ciini que abre este primeiro volume, rebuscar em livros, em relatórios, em acordãos, 
mn inquéritos, lem jornais, em correspondênciais oficiais e panticulares e até can 
infarmações pessoais e na tradição oral, tod:os os elementos necessários à realização 
d« urnt' obra de. verdade. 

‘Não nos itlá lo aiiitor neste primeiro volume o plano completO' da obra a que 
meteu .'orabros. 

Pela leitura do índice <des'te volume vê-se que nde se cingiu, à ordem cronoló¬ 
gica dovs acontecimentos, oomentando-os e tirando' deles as ilações a que se prestavam, 
ou jimtandodhe os esclarecimentos indispensáveis para os tornar bem compreensíveis. 

Abre o volume com uma rápida explanação geográfica do territórm, dando 
ligeiras indicações do* seu olima, da sua flora e da sua fauna. 

Numa .síntese ckra, expÕe a característica dos seus habitantes, falando-nos 
dos seus USOS' e costumes, da sua língua, da sua índole, das suas tradições e da* sua 
religião, pondo em relevo la sua dedicação* aos portugueses que lhes levaram as luses 
de uma nova* -civilização. 
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Entra depois na análise liistórica das expedições que ali levámos a efeito, e 
íala-nos da ocupaçcão idO' arquipélagO' que descobrimos. 

As perturbações causadas à nossa ocupação pelos europeus que seguiram na 
nossa esteira; as estorções dos holauideses; a entrada em cena dos ingleses e dos 
íranceses; tudo é clescri'to com poder ide .observação que torna a exposição ■okra e 
atraeiiíte. 

A análise liistórica vai desde a descoberta em. 1512, a quando, da expedição 
de António .de rAbreu e Fraincisco Serrão à Insulina, até aos tenqms e ao. Goveniio 
de Lopes de Lima, em meiados diO' século XIX, 

Há através da'S 330 páginas que se lêem com crescente initeresse, embora às 
vezes com pungente tristeza, lendas e n.arraíivas que agradam. Por .exemplo.: o apare¬ 
cimento 'de No,5sa Senlro-ra com o menino, ao colo quando-, em co-mbate desigual 
protege os po.rtugu.eses le lhes 'dá a vitóriaí numai pugna com indígenas rebe-kies. 

lActos de bravura 'do..s .nos.so.s, itraduzidios, muiitas vezes, em verdadeiras teme¬ 
ridades, .são levados nas suias consequências à cQiiita de verdaideiros milagres. 

As actividadiCiS dos Holan.dese.s, através dos teirqros da ocupação, do arípiipé- 
lago.; as .teirtativas para .se ajiossar-em de Goa e Diu; a .doblez com que muitas vezes 
SD houveriam nas suas relações connosco, tudo. isto é descrito coim meticulosidade e 
atento espirito, de observação. 

As lutas entre 0.3 Governadores e .os Bispos, ipie durante tanilo tempo, gover¬ 
naram a íillia, são uma .característica dominante da ocupação e rpie Umto.s ■prejuíz(.is 
llie causaram, sendo motivo .de cQn.stant'es .desorídens administraitivas e até de guerras 
ín'te,stinas que mos dimiinuií'a.m aos olhos -de todos. 

O último capítulo .do livro intitulado: «Como perdcmo,s 0 vArquipélago-)) é 
uiiiia. -das págin:a.s tristes da liisitória da liba, 

Mas nem .tudo se Im-via .de traduzir em feitos glori.a.&os... 

A leiitura do,volume é instrutiva e desperta 0 . maior interesse. E'.slá .escrito 
com cdegância e -ao mesmo. lenqKi com a leveza .de quem -sabe itratar o.s assmito-.s 
graves, .dando-lbes expressão, literária, sem llres íadulterar 0 significado. 

Nia .exposição dos factos, alguns de .delicaida in.terpxetação, m.o..stra im-parciali- 
cl.a.d 0 como é .próprio de investigador .consciencioso, Aiudisams e crrtica-.os à luz da 
época em que iocO'r.reram, 

A .roeticulosidaide na descriminação das fontes de investigação, e na apresen¬ 
tação ídps diferentes episóidio's enfoirma toda a obra do. princípio ao fim, 

Há pois que .kaivar e íelicitaT 0 . autor pelo- itrabalho produzido. 

Oxalá não demore a publicação .dos re,stantfô volumes que fica.miOs aguar¬ 
dando .oora justificaido. interesse. 

A Soci-edaide .de Gieogralia felicita 0 'autor e agradece as ofertas c.o.m que foi 
distinguida. 

A. ,G. ■ 
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JINGÂ RAINHA DE MATAMBA 

por ,1. M. Cerqueira d’Azeyedo 

O autor deste interessanile tiabalho não é um .novo nas letras. 

N'ü seu -activo tem já vária.s publicações e t.odas elas d.e .real valor, 

No campo da literatura, .deu-nos «A árvore -dos Macutas» que o- público prDraiou 
esgotando ràpidamente a edição. 

Neste trab.allu) d-e ag-o-ra, firma- 0 autor 0.3 seus crédito,s d-e escritor brilhante 
apresentando-ivo-s um romance histórico, onde os quadros reais, 'VÍvido's, são apresen- 
ta-dos com um colorido de expressão cuja leitura ■a.trai. 

A jmota-go.nista do .romance é a célebre -rainha jiiiga- (pie na liis-lória 'de Angola 
ocupa lugar -de relevo. A sua. vida e as sua-s relações com -os portugueses tcrai dado 
lii-gar a vasta literatura, sendo, notável o rOsurao' liistórioo do Goronel Brandão- .de 
Melo publicado na .série dd," do Boletim da Sociedade .(.le Geografia. Genpieira .ilAze- 
vedo a-p-resen.ta-n.o,s a beroíiva tal .qual a liistória a pinta: uma muJIier superiorménte 
inteligente, arguta c decidiída, Hábil diplonuiila, quando .negociava, .cora . 0 . ((br.imci.))i; 
guerreira, (juando tinlia de doniimir rebeliões ou vencer inimigo.s; .sunguináiia, 
quando exercia vinganças; &uperstici'OS'a quando ap.elava para 0 seu deus i(Tem.-ba.ii- 
•Dembo», devassa, ([uando vivia a .sua vida intima. 

Todas csta.s facetas de tão .(;.stranha personagem são jmsliis em relevo nos 
quadros .descritivos que 'O .autor da obra traça. 

O livro, é cheio d(; ej)i's 6 di' 0 .s intieressan,tí.ssi.mo.s, 

Int 0 res.sante 0 da escrava -(pie ela utiliza como .assento, em irresença do 
Go'Vérnado-r da Golónia e a resposta (jue dá à .smt observação no momento da de,sjJe- 
di-da; é -pica'r.esco. 0 .c.omba.te do galo bra.nc(.t com 0 .galo pircito, para ajuizar- do resul¬ 
tado 'da luta (]ue trava com .0 «branem), E .tanto.s e ta.nto,s outros episó.dios da sini vida. 

Ascendendo .ao Governo do seu .reino, declara-s-e «rei).! e nao ((rainlia», natu- 
ra-lmante porque con,sideir.a 0 título de rei mais lia.rmó.nic()- co.ni as sua,s atitudes 
másculas. 

Os seus guerreiros (s da .mesniio, ([uando. vão para a luta, tornam-se invulne¬ 
ráveis 'besuntando-.se co.m Majiji-Samba, unguento íoito- de erlan.ça's arrancadas seL 
vàticamenté tros braços das mães. 

.Enfim, .(> livro de Cerqueira .d’Azevedo lê-.se com gosto e -ooin interesse cres¬ 
cente do princí])iü ao fim, .e vai alcançar certa.meiite um êxito- de livraria igual ao quti 
obteve 0 romance ((.A árvo.re dos macutas». 

.Felicitamos 0 -autor e agradecemos os exera.plar.es o.fereci‘d'OS. 
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CONGRESSO DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DE GINÁSTICA DE LING 

Nimi grosso volume m 8." (202 x 107), cotn 456 págs. e .alguraias gravs. dá 
minuciosa oonta dos seus trabalhos a Comissão Organizadora ,do referido. Congresso, 
realizado em Lisboa em 1947, sob ^o irati^ocíiiio da Direcção Geral de Educação Física, 
Üesportü’S e Saúde Escolar. 

Sao seis parles em que se divide o sumário deste relatório: Comunicações, 
discursos, teses e sua discussão; Traballios enviados ao Congresso., cujos Autores ,não 
ptíderam comparecer; Festas de ginástica, idemonstrações práticas, excursões e visi¬ 
tas; Conclusões do «Comité ida Federação Internacional de Gi.nástica Lirig», relaitivas 
ao Congresso; Exposição Bibli-ográfica; Filmes sobre Ginástica; e Ilelação dos 
Congressistas, 

A Bélgica fez-se repre.sen'lar [mr 4 professores; n Dinamarca, por 3; a Espa- 
tilia, por 2; la Grã-lBrelanha, por 4; a Grécia, por 1; a Itália, .poir 1; a Suécia, por 4; 
c a Tirrquia, por 2, 

A «équipe» sueca, representativa da: Federação de Giriá-stica dc Scania era 
constituída por 17 personalidades. 

Foram poii- congressistas nacionais e estrangeiros, airrosentados 'trabalhos 
acerca idos princípios da giná,s’tica Ling e a'’Coimis.5ão' da Federação Initernacional 
apresentou .as seguintes conclusões rektivias ao Coingresso: 

1 . "—Considera-se que '()■ Congresso realizou o objectivo que llie havia sido 

designado, 

2. *' —A ginástica de Ling tiue, desde a sua origem é um produto da razão 

c da experiência, deve 'recorrer também, como meio importante de ajuda : 
e verificação., («coiitrôle») à experimentação científica. 

3. "— Todas as descobertas pessoais, científicas ou técnicas, mo domínio dos 

■ tetudos 'respei.tantes à teoria e prática da ginástica, devem ser eonside- 
rados sempre com prudência e sem esqueoer os princípios de Ling. 

4. " —'O Congresso foi unânime em condeirar, e-m princípio, todos os «exercí¬ 

cios ginásticos que não tenham em vista, em primeiro- lugar, efeitos . 
úteis para o organismo, sob o jjonto de vista físico e mora'l. 

5. “ — O .desenvolvimento" liarmonico do lorganismo e a sua preparação para 

'qu:e possa corresponder às necessidades mais gerais da vida de relação, 
exigem quq os exercícios sejam reunidos em lições ■devidamente com¬ 
postas segundo as necessidades especiais dos indivíduos (cúnfo.rme suas 

idades, sexo e constituição)’ e do grupo social :a que eles pertencem 

'(esco’lares, trabalhadores, soldados, etc.). 


CRÍTICAS 

6 ." - A j)roposta do Doutor cm educação física. Sr. Lucien Dclioux para .qu.e 
la 1. I, G, L. se desdobre em secções regionais — latina, anglo-saxóniea, 
nórdica, etc. — !mer.eceii muito interesse, O, ((Cn'm’ité)) dai F, 1. G. L. 
pede ao autor (jue lhe envie, .o mais depres.sa jiossível, um projeoto' de 
■legulumentaçao iela.tivo a prfqjosla, a linii de o estudar atentaraente. 

/. O Comité da 1, 1. C. L. laz os seusMriBlliorcs votos jiara que as autoiri- 
idades escolares de 'tO’(los .(is paí,scs considerem a educação física por meio 
de ginástica, jogos e desportos variados e orientada i'acio'nalmcnte, 
como uma base hurdamental da cultura conqdcta idos |>ovo.s' re.spectiv' 0 s. 

8 ." — O Comite da F. í. G, L. está in-ofuiubmientíi agradecido’ ao Governo 
Loilugues ])ela gcinero,sa ajuda (pie se idigtiou dar ai) Congresso, aos 
portugueses pela sua gratule laniabilidade, e à iComissSo Organizíidora 
'do íiOiigicsso que, jmr unia excelente 'organização, assegurou o.s seus 
ó])tiimis WASultaidus cicntífico.s c técnicos. 

O Comitê tem o. jirazer de afirmar riue Portugal atingiu, nos últimos 
.aiHis, um elevado iiívcl, no domíiniu da ginástica racional. 

Tais conclusões di.spensam-iio,s de Imitir qualquer opinião sobre o assunto a 
não se;r o '.sentiimcnto de jírazer ([ue mrs ficou da sua leitura, 

E à Comissão Organizarloin, ’U’S nossos agradecimenitus pela remics,sa dos 
exemplíires do seu livro’. 
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Colónias porfuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 


A compilação mais ireceniík; e itiíeressante com .reíerêiicia ao númeroi de poaitu- 
gueses (nascidos em Portugal) que vivem em todos os Estados Unidos da América 
de Norte ooineçou a realizar-se preoisametile liá quase dez anos; istoi é, quando se 
efectuou o últiraio censo populacional luuiuele i)aís. Descrimina-se numa lista o núméro 
tanto quanto possível cxaclo dois portugueses ao tempo residentes era cada um desses 
Kstados, isabetuliKse que, ide um tnoido geral, o «eu cômputo, sempre num ritinO' cres¬ 
cente, mostra nítida tendência para ílesonvolver-se, 


Estados e distritos 

1 N.» 

dtí portugueses 

Estados 

N,» 

de portugueses 

Alabaina 

6 

Nebra.ska 

4 

Arizona 

12 

Nevada 

63 

Arcanzas 

1 

Now Hainpshiro ' 

144 

Califórnia 

18.944 

New Jer.wy 

2.S97 

Colorado 

12 

New Méxirro 

' 1 

Connediieul 

1.978 

Now York 

4.468 . 

Dclawíire 

20 

Nwdi Carolina 

17 

Dislrilo rio Coltimbia 

37 

Norlii Dakoia 

0 

Florida 

94 

Ohio 

236 

Geórgia 

102 

Ohlahoina 

S 

fdaho , 

12 

Oregon 

98 

Illinois 

7d 

Pennsylvania 

915 

Imliana 

27 

Rhode Island 

7.696 

lowa • 

3 ■' 

Sfflilh 'Carolina 

1 

Kansas 

3 

Soudi Dakota 

1 

Kentticky 

12 

Tennessée 

2 

Louisiana 

31 

Texas 

46 

Maine 

90 

títali ■ 

3 

Maryland 

37 

Vermont 

18 

Massachustítls 

24.182 

Virginia 

■ 54 

Michigan , 

97 

Wasbinglon 

75 

Minnosola 

5 

West Virginia 

66 

iMississippi 

2 

Wisamsin ■ 

19 

Missonri 

8 

Wyoming 

16 

Montana 

8 
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'C(míÍTínain-se, deste modo, elementos referidos neste iiifiuérito difícil pela 
falta de solicitude 'de muitos idos ««'ssos compaitriotas, que não^ respondem às nossas 
perguntais ou, por V'ezes, não cumprem :a'S suas ])róprias prumessas, no sentido de nos 
liabililarem com os niimieros de lexistênciia: idos portugueses iresid-entes ■iio.s mais dife- 
3'entes pontos do muindo. Mesm'o assim, o inquérito proissegue na convicção de que. 
embora deficientes, as notícias obtidas trazem 'sempre até mós certas .referências dignas 
de registo, porque na verdade são lisongeiras para o- comportamento, dos nossos 
súbditos espailhados pelo's mais distantes [laíses, quer forinanrlo' j)rodigi' 0 'sas colónias 
serai bandeira quer muns pequenos núcleos, 'Oirde (.n anror à pátria jamais foi esquecid-o. 

Da noissa insistência neste inquérito' às colónias poirtnguesns em países 'estran¬ 
geiros, ide certo, liá-do resultar a achega inecessária para itrabalbo. de .maior folêgo. 

Bo'!- agora, ficam'Os conhecendo o íióniero' -oficial dos jjortugueses residentes 
nos 48 Esta'dos 'da América ido Norte, incluindo o seu distrito d(í 'CíiJumbia, que 
perfaz 62.3'47 indivíduos de ambos ns sexos. 


JOÃO AFONSO f:ôKTE.R.l!:AL 


(Relaitor dos Serviços lic*. limpicrito) 


1 de Julho 


Parques e Reservas 


No passado rlia 14 de Junlro, jjur iniciativa da Liga para .a Protecção da 
Natureza, © Sr, Eng." Cairlos Míinuel Daeta Neves realizou na Sd'a,Alga.rve uma co'n. 
ferência ilustrada com dois fil'me.s sobre pariiues d-o- Canadá e ura documentário foto- 
gráfico sobre parques naciionais do, iCongo Belga,, 

Presidiu i{) Sr, Coronel .Alvarò da Fontoura, secretariado |>el(j'S Srs. Doutor 
Teles Palhinlua le Coronel Lopes Calvão. 

O ooníerenciata 'anaíisou as origens da protecção da Ntitureza, escolhendo 
pana .exeraplo 'O- caso dos Es'tados Unidos da América do Norte, on'dc em cerca de 300 
anois se pasisaram íaotos semelhantes aos qU'e na Europa se desenrolaram em perto 
de 3,000. , , • 

A luta, travada, ao longo da ocupação' do continente norte-americano, entre o 
iiomem e a floreta, foi uma consequêneia da necessidade iraperiu',sa de derrubar esta, , 
, empurrando'.a cada vez mais.para dentro, de que resultou, por fim, a falta de madeira 
junto a costa atlanllca, enquanlo .a a-Iguma-s centenas de quilómetros para. ,o- interior 
S0 queimavam milhaifes de esteres de lenha só para abrir caminho à 'OCupação. 
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Uma das constHjuêneia.S' raai.s grave.?, dessa luta foi a erosão. 

Na Europa, entretanto, .ndira:ea'd'a'mien.te na França e na Inglaterra, os Governo'S 
tora-aviam rigorosa,? medidas, como também aconteceu em Portugal, em presença da 
failita dc maid'ei,ras e da 'Siia importância para a construção' naval. 

O .autor passou a analisar em pormenor dois tipos de Parques Nacionais, 
concretizados nos exemplo-s do Canadá e Congo Belga, 

Descreveu as organizações «..spectivas, características maiis importantes e -as ‘ 
c<.msequencias já 'observadas nas faunas respectivas €om' 0 ' resultado da proitecção 
operada. 

N .0 final, 0 'oraidor foii minln felicitailo pela numerosa assistência, que ficou 
euCcUUada comi a interessante exj)nsiçao e com a beleza dos filmes projiectados. 

14 de Julho 

Terceiro Congresso Internacional de Toponimia e Antroponiniia 

'Riealizou-.sie em Bruxelas, de 14 'á 20 de Jullio de 19-49, o Terceiro Congresso 
liiternacional de Toponímia e .Anitroponímia, a- que concorreram cerca de 500 Con- 
gressusitas de 32 j)aíse,s, 12 do'S quais com delegações oficiais. 

A, Sbciedade de Ceografia de Lisboa fez-.çe .representar pelo Sr. Capitão 
Álvaro Afoinsu dos Santos, um ido,? seii,s Directores, que se 'encontrava em 'Bruxelas, 
e 'pel '0 Sr. Dr. António Fialho Pinto, vogal das Secções de Geografia Físicai e Política, 
de llisl(.)ri.a e de Fiuografia, que jiropo-sitiadamenite foi de Portugal assistir ao 
Congresso. 

A Sociedade de Geografia enviou o trabalho do Senhor Prof, Doutor Alfredo 
Augusto de 'Oliveira Machado e Costa, Vice-Presidente da Secção- 'de Geografia 
Física c Política, intitulado (íNüitas toponímioas po-rtuguesas))., 

Enviou igualmeiite algumas das obras da , sua Biblioteca para íigurarein na ' 
E.xpq-.sição' do Om-omástica, -que so ili-augurou durante o Go-ngresso-, 'e que'a Sociedad-e 
ofereceu 'ar) íflnstituut voo-r Naamlcimd)) fundado- junto -da UnivÊTsidaide de Lovaina. 

H! - ' 

' : í|í-,!j! : 

, .Na sessão inaugural, (jue se realizou no. Palácio da.s Academias, sob a presi¬ 
dência do Ministro -da I-n-strução Pública, M. C. Huytoan®, Piortugaí -estava represen¬ 
tado peloi Sr. Dr. Pinto de Lenvos, Secrietário da Legação- de Portugal, com delegação ' 
d '0 Mini'Stro Sr. Dr. Vieir-a Leitão, pelo.Sr. Capitão Álvaro- Afonso do's Santos, Direc- 
lor -da Sociedade de Geografia, e pelo S-r. D-r. , António Fialho- PintO', que, .além de 
fazer parte da Delegação -da S'Ocied-ade -de Geogr,afia, representava 'também no . Con¬ 
gresso a Associação dos Arqueólogos Poir-tugues-es, a Sociedade Portuguesa -de Antro¬ 
pologia e Etnio-logia e o In-stituto- Português de Á-rqueolo-gia, História e Etnografia. 
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Os idiscuj-süs inaugurais foram jrroferidos jrelos presidentes efeotivos do Con¬ 
gresso, Srs. Professores M. H. vau der Wijer e M. Herbillon, que prestaram justa 
homienagern ao falecido sábio^ português Doutor José Leite de Vasconcelos, um dos 
percursores das ciências de que se ocupava o Congresso. 

* ^ 

As sessões de trabaJbos realizaram-se na Universidade de Bruxelas. 

0 Sr. Dr. António Fialho Pinto, pre.sidiu a uma das sessões de trabalhos da 
Secção de Toponímia e, nesta Secção apresentou a mc-uió.ria enviada pelo Sr. Prof. 
Doutor Machado e Costa «Notas toponímioas portuguesas» que foi muito aplaudida. 

Também, na mesma Secção, o Sr. Dr. Fiallio Pinto apirescntou a memória 
enviada pelo Sr. Dr. Luís Chaves Vice-Presidente do Instituto Português ,de Arqueo¬ 
logia, História e Etnografia '«Acção- e influência dos nomes católico.s .sobre o-s nomes 
das pessoas -e idos lugares». 

Foidgualmenite -muito .apreciada, as.sim como o .trabalh.o apresenta-do ainda 
. nessa Secção pelo Sr. Dr. Victor Buesco-, ])rflfosar ida Faciihlad-e -de. Letirns da Uni¬ 
versidade de Lisboia «Sarmigetuza na to-ponímia dacOi-rd-memi». 

O Sr. Dr. Fialho Pinto .apresentou na Secção .dc Antroponímia o.s .soiis tra¬ 
balhos «Notas eohr-e a -antropo-níraia do- Sul de Po-rlugal» e «Beglmc jurídico do 
no-m-e», -que foram igualmen-te muito apl-audido-s, 

* 

No Comité de .Honra <lo Gongressí.) figurava o- nome do- Sr. Do-iitor Paiva 
Boléo, professor da Facuhla-de de Letras da Universidade de Coimbra. 

Realizaram-ss .recepções a-o-s Congressistas no Instituto- Geográfico Militar, no 
Palacio idos Museus Reais de Arte e de História, oferecida pelo Mimistro da Instrução 
Pública, na Universidade de Bruxelas, oferecido pelo. Reitor, e n-o Hotel d-a Villa, 
oferecido -pela cida-de de .Bruxelas. 

Nesta uhim-a, -era respo,sta ao di-.scurso ida Licencia-da Conservadora dos 
Museus, falou-em n-o-me dos Congressistas estrangeiros o Sr. Capitão Álvaro Afonso 

dos Santo-s, Director da Sociedade de G-eo-grafi-a. 

* 

* * 

^ A delegaçao -d-a Sociedade do Geografia -compareceu na inauguração do «Ins¬ 
tituto de Onoimástica.)) -da Universidade Católiica de Lo-vaina, para .a qual tinha enviado 
hvios da sua Biblroteca, que foram pe.ss-oalmen-te -entregues iielo Sr. Dr. Fialho Pinto 

ao Presidente do Instituto, e que for-am muito-apreciado-s, 




ACTIVIDADES DA S. C. L. 


499 


‘ Km® 

•eubrfos páo MonsenW Rotor da Uoivorsidade Católica do Lonina, 

* 

* * 

Os coiigressistas locam obsequiados eom várias excursões e visitas de estudo, 
«He as .piais se destacaram as do magnilico Museu Colonial do Cougo Belga a 
0 osque .de Trevu-reu, da floresta, de Soigiie e do domínio senhorial de Mariemont. 

Lista ie mmmkaçies apesabidas ao Congresso e seus mtores 

M. kati ALVARES DELGADO, ÍSta. Crns de Tenerife, lies Canaries). 

.Lo canansme des radieaux pré.indo.eui.opéens gal, taba. tauro M guaddans 
la t-nponymi-e eur-opéenne. 

■Ues noms hi-s]mniqu-es -des fl-euves -avec racines cl,s valeur eau. 

_ ^■ A^UoIm BADIA, profeseur à la Faculté de Pbil-osophie et Lettres de 
1 Université de Barcelone. 

Aspects métltodologiques de la contrilution de la bolanique à la toponymie. 

tr-uc.A' * BARANDIARAN, Institut basque de reoberclies 

HvVblvA, Sare, BassB.s-Pyrénée.s. 

Ra-pports entre la tupionymie ©t rarcheologie -au Pays B-asque. 

M. Marius BARBhAU, (Musée National du Canada, Ottawa, Ontario). 
Legende -et histoire dan-s les plus anci-ens noms géographiques du Sa-int-Laurent. 
M, Andre BASSM, professeur à TEcole des Langues orientales vivantes, Paris. 
'Cartes iisuelles et cart-es -sci-entifiques, 

M. Cario BATTISTI, professeur à FUniversité de Flo-rence. 

Correnti toiionom-asticlie prelati-na nelle Aipi Centrali con particola-re riguard-o 
al bucin-O' alp-estre delFAdige. 

M. M. BAUDOT, Insp-ecteur général des Archives de France, Paris. 

Les miras des défrichem-ents da-ns k toponymie finnç-m^^^^ 

Dr. John BERRY, professor a,t ,th-e Schmil -oí Oriental and African Studies, 
Universi-ty -of Londoii. 

The r-ecording of African P-lace-iiiames. 

M, Cainüe BLANCIíARD, ingénieur, Parus. 

Les n-oms des cours d’-eau des Alpes Cottiennes. 

'Le cii-lte -des .saints dans le Brianço-nnais. 

M. Trhtano BOLELLI, professeur à FUniversité de Pise. 

Osservazioni sui toponimi ita-liani clie traggono la loro denorainazione 
dela quercia, 

M. P. BOSCH-GIMPERA, professeur à FUniversité de México, chef de la 
division Philo-sophie «t Civilisations à FUnesco. 

Autour des prohlèmes d-e topo-nymie celtique de FEspagne. 
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M. Carl-Eric THORS, m.ag; phil- (Hielsinlci). 

The age d the Swedish Immigraíion lo Finlaml in the.' Light of Place-name 
M. António TOVAR, professeiir à FUaiversité de Bucnos-Aii’es. 
iL’onemastique persoanelle de rHispaiila pré-roiimkie, 

\Dr. D. K. TREIMER, Professai a, il. Universitát Wion. 

Die Naichrichten Heiodoís iiber Osteuropa. 

M. B. 0. VNBEGAUN, professeur à TUiiiversilé de Strasbourg. 

Strueture des norns de íamifle russes. 

M. loseph VERGOTE, piiofesseur à FUniversité de Louvain. 
iLes nonis égyptieas des habitants de deux villages dii Delta au IP siècle 
après J.-C. 

R. P. Vedmtus VERSTEGEN, docteiii- eii philosophic d ktres (Lokereii- 
-Belgique). 

■Quelques observations sur la genèse des lieux-dits, 
ür. António FIALHO PIHTO, da Socnedade de Geografia de Lisboa e da 
Associação' dos Arqueólogos PoTtugueses. 

'Notas de antropoíiimia antiga e actual d '0 Sul de Portugal. 

'Regime jurídico do nonie, 

/}/■, Luís CHAVES, ida Associaçao' dos Arqueólogos Portugueses. . 
Antroponimia e itoponímia em Portugal -- Influências da llsligião católica 
na sua formação. 

'/)/•. /. H. BROVWER, professor at the l]niver.sity of Groningen (NetherlaTids). 
Difficulties and passibilities uf Frisian to|)onymy. 

M. V. BÜESCU, professeur á la Faculte des Íxíttres de FUniversité de 
Lisbonne. 

Sarmizegeitusa daiis la toptrnyraie daco-romaiue. 
l/¥. Meredith F. BURRILL, director of the Board on Geographic Names, 
Washington. 

'Offiioial standardizaitiffli -of gieograpliic naniies in the United States. 

M. Alhert CARNOY, professeur à FUniversité ^de Louvain. 

Adaptaitions laitines et franques-de substrats,celti(iue.s. 

\M. Júlio CARO BAROIA, director dei Miíseo 'dei Pueblo 'espanol. 

Les couches ele la toponymie basqire et le problème 'de la parente des langues. 
R. P, J. Marcelin C. de CASTELLVl, 0. F. M. cap,, délégué du Centre de 
recherebes araéricauBtes Cileac '(Colombie). 

Bases (qranlinguistiques)) pour une topnnyraie et une anthropO'nyfflie, de la 
Grande-Colombie (Amérique du Sud). 

M. Mür.cel COHEN, professeur à, FÉcole pratique cies • Hautes-Études et à 
FÉcole des Langues Orientales, Paris, ' , , 

'A propos des noras de perso'nnes d'es Abyssin.s chrétiens de langue amharique. 
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M. L Ahbé Eiigene CORNET, professeur à FÉcole Consulaire de Mons, 

'Point de Sambrica sur la Ganche, à Etaples. 

Niouvelle exégèse .du sigle coinposé 'Cisam (aj. 

P. Alken Dauzat, profèsseur à FÉcole pratique des Hautes-Études, Paris. 

Comraent on prepare un diotionnaire étyniologique de nioms de famiUie. 

#. Aurel DECEL, professeur à FUniversité dTstanbul. 

La: toponymie turque de la Roumanie. 

i/H. G. DESLANDES, ingénieur cn chef géographe à ITnstitut Géographique 
natioual (Paris). 

M. jaeques DEVLEESCHOUWER, professeur à Flnstitut Berkendaal, 
Bruxelles. 

Un lirae.s .belgicus anglo-frison de la mer à la Meuse? 

M. Albcrt DiOPPAGNE, professeur à FAtliénée Royal d’Etterbeek — Bruxelles. 

Liontribution iméthodolíogique à Fétude des prénoms. 

‘Aí. Henri DRAYE, professeur à FUniversité ide Louvain. 

A propos de que.lques études recentes concernant la írontière des langues 
tn Belgique. 

M. Joseph DUPOHT, professeur à FAthénée Royal dTxelles — Bruxelles. 

tL’élément toponymique wallon en-sler est-il dorigine roraane ou gerinanique? 
De quand dale-t-il? 

Dr. C. H. EDELMAN, professor ar 'lhe Landbouvvhogeschool Wageningen 
{Netherlanids). 

Soil Survey and Place-name Study. 

Dr. Eikrt EKWALL, hon. professor at the University -of Lund. 

'Coraparaitive Place-name Study. 

M. Emidio de FELICE, professeur à FUniversité de Flore'nce. 

Éléments pré-indo-européens dans la toponymie alpine. 

M. Paul FORTIER-BEAULIEU, secrétaire général de la Société française des 
Hi.st'orie'n.s'locaux i(Ro:ainne, Loire); 

La toponymie 'cartographique. 

M. Lionel GALAND, professeur à Flnstitut des Hautes-lÉtudes marocaines, 

, Kabat'(Miaroc). 

La fo.rmatiion des ethniques dans FAIrique du Nord romaino — Problèmes 
de méth'ode et observations. 

M. Ladisks GALDI, professeur à FUniversité de Budapest., 

Noms de lieu d’origine romane en Hongrie. 

Mgr. P. GARDETTE, recteur de FUniversité Catholique de Lyon. 

Toponymes franoo-provençaux: Rampaux; Genève; Isère, -'an, -on; Char- 
penneís, -et; Le Rafour, 
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M. Vkdimir GEORGIEV, pr-ofesseur à FUniversité de Sofia (Bulgarie). 

L’oi'igm£! du nom de File -de €rète. 

M. F. GOURVIL, (Morlaix, Finistère); 

Les noms bretons en ab-, ap-, etc. «fils de 

M. Henri GREGOIRE, proíesseur à FUniversité de BruxeMes. 

Ua toponyraie thessalienne ct son importance pour Fhistoire de la reli- 
gion grecque, 

Mgr. António G RI ERA, proíesseur à FUniversité de Barceloiie. 

Les études de toponymie dans le idomaine catalau (seconde moitié dii XIX" 
et première inoitié du XX' siècle). 

R. P. Paul Grosjean, S. J., BollandKte (Bruxelles). 

Fautdl Yoir des traces de Scotti dans la France du Sud-Ouest? 

M. Henri GUITER, chargé de cours à la Faculte des Lettres, Montjxdlier, 
(Hérault). ' . 

Les gites miniers et la toponymie dans les Pyíénées Caíaíanes. 

M. Maurice GYSSELING, archiviste aux Archives Générales du iloyaume, 
Bruxelles. 

lObservations générales sur Fancien nécrlaindais d’après les noms de Heux 
et de personnes. 

Dr. Krístian HALD, Universitetsadjunkt, Copenbague. 

iFrisians ans Danes in Lincólnshire. 

M. ti. HARDENBERG, conservateur aux Archives Géiiéraks du Royaume, 

La Haye, 

Sur Fantiquité des lieux-dits néerlandais. 

M. Albert HEtiRY, chargé de cours à FUniversité de Gand. 

Intérêt d’un anthroponyme de diffusion réduite: Reniers le skime, 

M. Ch. HIGOUNET, proíesseur à la Faculté des Lelitres de Bordeaux. 

iContribution à Fétude de la toponymie du défrichement: les artigues du 
Bordelais et du Bazadais. 

ilí. .ÊrnesíBopííngen (Württeraberg), 

Les noms de lieux provençaux du Pièmiont. 

Mme. Madekine HOUTH-BALTUS, proíesseur au Collège de jeuiies filies 
de Mirande, (Gers, France). 

Toponymiè du culte des saints en Armagnac. 

•Dr. lohannes tiUBSCHlü, Jr., (Eidgenossisches Topographisches Institut, 
Wabern-Zürich). 

Das Baskische und der vorindogermansche topographisclie Wortscliatz eiiro- 
pâischer Sprachen. , 

■ í 

j 


M.. KmidrB. JENSEN, amanuensis à la Commission danoise de Toponymie 
(Copenhaguie). 

'Le thème ar- e>t le suífixe ara- dans les noms de rivières d’Europe occidentale. 

Dr. Jalo KALIMA, Professor a. d. Universitat Helsinki. 

Die Struktur der russichen. Ortsnames fremden Urspiungs. 

Dr. Wilhelm KASPERS, Direktor des stiftisclien Gymnasiumsj Düren-Westfalen. 

Der Name des Grenzflusses zwischen Ober- und Untergernianien bei Pto- 
lemaeus. 

Dr. Gmnar KNUDSEti, Dinector oí iiStednavneudvalget)) at Copenhague. 

iPersonal-names Dictionaries. 

•Dr. Regnar KNUDSEN, Leqturer at the University of Aarlius, Denmark. 

Tioponyimy and (or as clue to) Archaeology. 

Dr. Eberhard KRANZMAYER, Professor an der Universitiit Wieii. 

Der Wert der Mehi-sprachigkeit íür die Etymologie grenzgelagerter Ontsnames. 

M. Charles KUENTZ, Directeur de ITnstitut français d’Archéologie orientale, 
Le Caire. 

Stratification dans la toponymie et Fanthroponymie égyptiennes actuelks. 

Dr. úlafur LARUSSON, professor at the University oí Reykjavik. 

Heathen and Christian Traces in Icelanrlic Place-naraes. 

M. Fernand LECHANTEUR, proíesseur au Lycée de Coutances (Manche, 
France), 

Matronymes en Basse-Nomandie. 

iZones toponymiques du département de la Manche. 

Dr. G. P. LESTRADE, professor of Bantu Language% University of Cape Town. 

Sofflie Problsms regarding the Form and Spelling of South Aírican Placenames. 

M. E. LEVI-PROVENCAL, proíesseur à la Sorbonne. 

■Considérations sur la toponymie arabe d’Espagne. 

\M. Jacqms LEVRON, proíesseur à FUniversité catholique d’Angers; archi¬ 
viste en phéf de Maine-et-Loire. 

Le relevé des lieux-dits du Cadastre dans le Département de Miaine-et-Loire. 

. Dr. Ernss LEWY, professor oí Linguistic Sciences R. Irish Academy 
Dublin, Eire, 

Zu den Prinzipien der Namendeutung. 

M. lan LIMDEMANS, chargé de cours à ITnstitut, supérieur agrónomique 
de PÉtat à Gand, membre de la Commission Royale de Toponymie et Dialectologie^ 
Laken-Bruxelles. 

La révision des noms cadastraux. 

La colkboration interniationale des toponymistes dans Fétude de Faire 
dkxpansion des éléments toponymiques. 
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M. Robert lORlOT, cliargé frenseigtiemeiil à rUtiiversité de Dijon, 

Sur quelques élémetUs préroniians ide la tO|K)iiyinre [licardc. 

M. Jacques MAUGENEST, ingénieur eii ehef géograijilio; à IMiistkiU Géogra- 
phique Natíoiial (Paris). 

'Le ítopograplie moderne et la i'eclrerclre des ticwns de lieiix. 

M. Pieter /, MEERTENS, secrétaire de la ((Geiitralve Cuni:mis.sie voor oiuler- 
•zoek van het Niederlatidse Volkseigen)), Amsteidam, 
iL’impo:rtance de ranthroponymiie poui- raiithroponymie pour P]ii.stoire 
ecclésiastique. 

\M. Josepli MEYERS, conservateur du Mu.sée de rÉlal, L nxemhoiirg. 

La diffusioii des anthro])uiiymc.s dan,s le Luxcniibourg. 

, Les toponymes luxemboiirgeois relatifs au défriclieiiieiit. 

M. Karl MICHAELSSON, prolesseur à PUnivcrsité de Giiteborg. 
iSurnonis fomiés à 1’aide de pr(>|.Hj,çitH)ti,s relativc.s (type: <[ui doit) dan.s ](!.s 
rôles de ítailles parisiais, ' 

M. Charles. MON] EIL, niieinbrie de l’Acadéniie de.s Seiencfis Gobniale.s de 
írance, Tulle (Corrèze) (déeádé lo 20 avril 1949). 

Anliiroponymie dii Suadan Occidental, «Les rouges ct le.s imírs... 

M.Vincent MONTEIE, Paris. 

La part du berbère daiis la topnnymie du Saliara niaurc, 

M. H. F, MULLER, professeur à la Gelumbia líniv:er.si:ty, New-York, 

Problènies de toponymie américaine tPorigitie française. 

M. Alfredo Augmio DE OLIVEIRA MACHADO E COSTA, amm profe.s,seur • 
à PUniversité de Lisbonne, vice-président de la Sectiou de Gengrapliie Physique et 
Politlque de la Société de Geograpliie de Lisbonne. 

Noiub toponyroiques portugaises. 

A/. iG/i. professeur au Lycée Loiiiisde-Grand (Paris). 

■'Note'de toponymie marcicaine. 

M. P. PAWLIK, Instituto de Estúdio,s Etnológicos, Sección Elnnloiria 
Amazônica., ^ 

La Toponomâstica, la Etnologia y a Geografia. ' ' 

M. 0. PARLANGELI, assistant de linguistique â rUiriversiíé de.Milan. 

Le materiel anthroponymique dVjrigine grecque du pays de Salcnte (Terrc ' 
dlOtrante). 

M. Willy PEREMANS, professeur à Püniwrsité de Louvain. - :i-'V 

Anthroponymíe et prosopograpbie, ' . i L Aíí 

M- ViUore PISANI, imímmr ElWmrsrlé úeMlhm, 

Autour du nom die.s Germaiiis. . ■ 


M. Ernest PALIE, ])ro'fe,sseur, membre id’honneur de Plnstitut grand-dueal 
du Luxemboiirg. 

Le 'ccltiípie bilii). ((arbre sacré» ckvns le Luxembourg et en Mosslle-Rhénanie, 

M, Scver POP, ancien professeur a PUniversité de Bucarest, Roumanie; 
«visiting proíe.ssor)) a PUniversité Gatlrolique de Louvain, 

Le,s problèmcs de la toponymie tq de Paritlirojjonymie rouraaine.s. 

M. k Chanoine Floris PRIMS, archiviste tle la ville d’Anvers. 

iL’origine ides nioms de faraille à Anvers. 

M, Micliel ROBLIN, bibliotliécaire à la Bibliotlièque Siamte-Géneviève, Paris. 

Le noin de lleu Mairmagne, contribution à Pétude des grands défricbements 
médiévaux, . 

La 'tüjronymie frangaise dams Panthroporrymie juive, ancienne et raoderne, 
«I Erance ct à Pétranger. 

Dr. Kard ROELANDTS, as.si:Sta:nt leoturer at tbe University of Louvain. 

iComparative Niotes on Scandinavian-Dutch Toponymies. 

iM. Gerhnrd RÚIILES, profe.sseur à PUniversité de Municli. 

Les noms de rivières en Italie. 

La t(>j)onymie de la Gasengire. 

M. Charles ROSTAING, chargé de eoiirs à PUniversité d’Aix-cn-Provicn{;e. 

Esparron et PEseaillon. 

M. Alan S. C. ROSS, profesor at tire üniversité of Birmingham. 

The plaeemame Kandalaksha. 

M. Ar.sène RúUX, directeiir d’étude.s à Plnstitut des Hautes-Ltudes Maro- 
caincs, Rabat. 

'iQuekiues remarques sur la formation die.s noms de itribus cbez ks berbéro- 
ph(me.s du Miairoe. 

Dr. Jòran SAHLGREN, Profe,ssor a. d. Universitat Upsala. 

Psemdo-tboophore Ortsnaraes. 

Cenéral Raymond SCHMITI ELhIN, directcur de PEducation Publique au 
Gouvérniement Militaire írançais en Allemagne. 

Lo nom ide la rivíène lituanienne Jüra. 

Les liydronymes lituaniens en Vies. 

M. Jcan SEGIIY, cbargé dVmseigneraent à la Faculte des Lettres de Toulouse. 

Le ijuffixe 'toponymique -os en Aquitaine. 

M. G. SERRA, professeur à la Faeulté des Lettres de PUniversité de Cagliari 
(Sardaigne, Italie)'. 

Tracee dei culto delPiolmoe ci dei tiglir) iiella toponamastica e negli iisi 
civili delPItalia Modievale. 

Suífissi, a'.spetti p ])roblemi delia terminologia professionale italiana Medievale. 
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M. Joseph C. SERRA-RAFOLS-) proíesseur à rUniversiló ik; Barcdoncí, tlirec- 
teur de la «Comlsaria provincial de Excavaciones Arqueológieasw. 

'Les íoponymes pré-romains dans les Pyrénéea. 

'M. Píerre SKOK, proíesseur de linguistique romaiie à I’Uiiiversilé dc Zagrch 
(Yougoslavie). 

ia Lhiquistique 'de Ferdinand de Saussure et la Topoiiyniic. 

M. B. H. SLICHER VAN BATH, proíessor at llic University of (jrtuiiiigen 
(Netlierlamds). 

Which rules liave to be fc)llo'wed i editing jdace-iiames froni mediaevel soiirces? 

Dr. A. H. SMITH, professor at thc Uuiversity College Loiidon, 

'Englisli Place-name Study. 

M. Jan STANISLAV, proíesseur à rUiiiversité de Hraíislava. 

' Le iioiiis de perso'nnes vieux-slaves eu Slovaípiie. 

M. Egide STRUBBE, proíesseur à rUiiiversité de Gaiid. 

ia va'leur de la topouymie pnur riiistoire du idrolt, 
M.R,TAVERNíER,áRtgé en cours, et Mme. C. TAVEHN1EH-VERE15CKEN, 
(dref de travaux à rUuiversité -de' Gand. 

ie néerlatidais koiiter (lat, cultura) da-tis les régions sal>](‘us(!s des etivirons 
de Gand, 


analisando-as resumi-darnente, para chegar à conclusao' da necessidade de se sirapli- 
íkanera ris métodos 'até agora 'empregad' 0 's, especialmente quando se trata rle carto¬ 
grafar regi5e,s coloniais ide difícil lou pràticamente impos,sível acesso. 

Baiseando-se nas propriedaide.? ;de 'que goza O' ponto nadiral, o engenheiro 
Unibert '0 Nistvi concebeu umia aparelhagem, que descreveu, fuiidameivtada no prin- 
cípio idf) gi:ro'Scópio, que permiite oihler sobre 'a fotografia: aérea 'a imagem de um 
reticulo cujo centro dá 'a localização do ponto nadiral. A partir 'do' 'conhecimento da 
po.sição desse ponto será possível proceder-se à triangulaçãoi radial, com grande 
precisão' 'B economia de trabalhos prepara!tório'S do iterreno' a cartografar, mesmo para 
as grandes 'escalas, até ao'S itrabalhosí oada'Strais. 

A conferência, pro'fe'rida em francês, foi acompanhada de muitas projecçÕes 
luminosas explicativas désta' nova e interessantíssima técnica da moderna aeroíoto- 
grametria. 

Depois da sua conferência, o Engenheiro Nistri foi muito cumprimentado e 
ícliciitado por este seu tra-halho, que muitO' virá contribuir, certaraente, para o conhe¬ 
cimento, idas vastas regiêes do globo ainda hoje inexploradas. 


20 cie Julho i 

. q 

«Desenvolvimentos Recentes da Fotogrametria Aérea» i 

i 

O sr. engenheiro' Umberto Nistri loalizoii na .sala Algarve a .sua oímforêimiu ' ) 
subordinada a '0 tema «Desenvolvimentos recentes da fotografia aérea— Uma nova J 

técnica para a execução da triangulação' radial com base nas pro|)riedailes (.lo pnirto J 

nadiral e para a reconstrução do nmdelo óptico a [lartir dc um par de fotografias | 

aéreas». :| 

Presidiu o Sr. engenheiro-geogralo Dr, jo,sé Aiitóiiiu Madeira, presideiiti* do | 
Sindicato Nacional dos Engenheiro.s-GeógraIo'S, secretariado jidos Sr.s. Coronel Eope.s, !■ 

Galvão, Secretário Perpétuo 'da Sociedade de Geografia, e Engenheiros Pai.s Clemeirte, .j 
direclor-géral do Instituto^ Geográfico' Cadastral. : . 

O Sr. Dr, António Madeira fez a apresentação do conímente eni lernK).s elo- . 
giosos, 'Salientando a sua aeçao' no' [irogresso' da técnica clu' aerofotogramelria, quer • 

com '0 inventor 'de aparelhos foíograimétricos quer tmmo con.striMor desses mesmos .l': 

aparelhos. 

'D'epO'ia 'de agradecer las referências elogio,sas que lhe haviam sido 'íeita.s, o ' . í 
coníenente iniciou O' seu traballto definindo 'O' probkma fiindaraental da fotogranidria ] 
aérea e a levoluçao das várias e sucessivas soluções apresentadas, hisloriaivdo-as e ■ 





Kelação das obras recebidas na Biblioteca 


Julho de 1949 

Por oferta: 


Eaciiltor (0) António Fernandes de Sá (Resenha da sua vida 0 da sua obra), pelo Dr. Ber- 
tino Da-ciano R. S. Guimarães. 1949. Porto. Of. do A. 

FnrmaSÕes sedimentareb do Arquipélago de Cabo Verde, por A. Sousa Torres e J. M. Pire.? 
jSoares. Mú. Lisboa. Of. dos A. 

História^ (A) como ciência formativa. O Sentimento do Patriotismo, — Ensaio crítico, por 
João Óscar iRibeiro Pereira. 1949. Funchal. Of. do A, 

Inspecção Geral das Industrias e iCoraercio Agrícolas. — Notas .sobre a sua actividade nos 
áno9 de 1943 a 1946. 11948. Lisboa, Subsqcretiaríado do Estado da Agricultura. 

Jornadas ^heróicas de Artur Paiva, por Gastão' de Sousa Dias, 1949. Lisboa. Agência Geral da« 
Coloniais. Of. do Editor. 

Obtojvations géologiqne.s sur les lies du Gap Vert, por J. tM. Pires Soares. 1948, Paris. 
Of.doA. 

Padre (0) Manuel Nóbrega e a foimação do Brasil, por Edmundo Correia Lopes, .(Colecção 
«Pdo Império», n.'> 121, 1919, Lisboa. Agência Geral das Colónias. Of. do Editor. 
PcUroIogia (A) dialogada seiscentista, pelo Dr. Alfredo A. de Oliveira Machado e Costa. 1948. 
Lisboa. Of. do A. 

Propósito .(A) do,s «Aplychi» da illha de Maio (Arquipélago de Cabo Verde), por J. M. Pires 
Soares. Í1946. Lisboa. Of. do A. 

Questões (A,s) coloniais nas Cortes Constitucionais e na Segunda Legislatura (11821-1823), pelo 
Prof. Dr, José Gonçalo Santa Rita. 1949, Lisboa. Of. do A. 

Sangue Cuaniiama. Romance, por António Pires 1949. Lisboa Agência Geral das Colónias. 
Of. dl) Editor. 


Ojerta do sócio J. M. Cordeiro de Sousa . 

Cruz (A) românica do Museu do Carmo, 1949. Lisboa. 

Notas sobre 0 primeirO' Alves Branco que foi ao Brasil. 1949. Lisboa. 

Siglia (A) do (Mestre Gomos Martins nas luínp do Caivtto., 1949, Lisboa, 

Solución de un problema epigráfico. 1948, Badajoz. 

Ojerta do Departammto do Estado de Washington, por intermédio da Embaixada dos Estados 
Unidos em Lisboa: 

Aircraft engines — Navy Training Courses. 1948. 'Washington, / , 

Aircraft navigation Manual — U. S. Navy. 1941. Washington. 
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Apjilicalion nf ilhe llieory «f Itast sqiiares lo lhe adjuslmetil of IriiDifíulalioii, !iy U'.'a'a:r S. 
Adains. 1915. Washinglan. 

Ca:iipaign.s i(Thf’) of thc Pacific AVar — United Staltt .Silralcgic JÍDinhiiig Siirvcy I Pacilic). 
19-16. Washiingum. 

Uirccliüiis for magneíic nieasiirciiienls, by Daniel L. Ilazanl, IW. Wasliinglnii. 

Eleinents ol Alap Rrajectioii with ajiplicalions lo -mai) and i.'Jiai'l (:mi.sinu'iion, hy ■Gharlics II. 

Deelz iand Oscar S. Aidains. lyiS', 'Waídilngton, 

General theoiy of polyconic jjro,iecliniiã, liy Oscar S. Adanis, 19,AL VViasliinglon. 

Tinerrogaíinn tif Japriiresi ;.5 nfficiak. Vols. I a II (United Slailics Slrali'gir, Himihing Survey 
(Pacilic). 1946. 'Washington. 

Irrigatimi of Agricultiiral Lands (.Sixtccnlh 'Ccnsiis of the, United Slalos, IRIO). 1912, Washington. 
Noracnclatui-e of Naval Acesseis Navy Departinciit. 1942. Washington. 
iPopulation coimparulive occuiialion slalislic.s for lln; 'Uniicd Statc.s lilTO to PMO, hy 'Dr. Alha 
lAl, E(i\víii'(k 1943. AVasliiiigton. 

Stiidy (,A) ol niap projeolion in general, hy Q.seai' S. Adailis, 19119. AVasliinglon. 

Tablc.s íor a polyconic pndecition of niap.s íind lengllis ol lorreslrial arr.s fttriiitn-idian and, paral- 
lels baseifl upon (Ükrkes mílereiico sphcroid of 11166. 19-16. Wiishington. 

Tide.s and currents in Boston HaAor, liy Paul Scdiureniuiin. '19211, AVa.shiiigtoii. 

Tldes and eiirnents in Hiindsim River, hy Pluil Sohnrcinaiui. 19,34. AAhasliingtoii. 


ATLAS 

Atlas de PoiAugal Ultr-ainarino o das Grandes Viagens Porlitgiirsas do' Dosiadifiinciilns e Ex- 
paiiiírifl, 19411, Lisboa, .iniita das Mi,ssõ(;s Ginigráficas o de. lnvesliga(.TH.'S Gohmiais. 01, 
do Editor. 

Por compra i 

Annuaire des ürganisatlons IntiMaiaoionahís, dWJ, Gicnòve, 

Camões, Ganrilo, Ega, e alguns mais (Ensaios dií crítica ihístórieo-lilcníiia), por Aiiuilino 
iRiheiro, 3.“ oilição, 1949. IfJ-shiia, 

Don Afonso Henriques e a Fundação da Naeioiialiihide P(H'litgiic,'U, por 'romás. da Fonseca. 
1194,9. 'Coimbra. 

Duque (0) da Terceira, jior Rocha Martins, .S/d, Lisboa, 

Marechal (0) Diiqne de .Sahkinha c a inclralha inglissa nas água.s d;i Ilha Terceira. 11167. Lisboa, 

Míulclos de navio'.s (iiie exlstiiram nu Esenla .Naval e pmlctieeratii aii Afusen de .Marinha, por 
.loão Bra/, dc Oliveira. 2,“ edição, 1917, Lisboa. 


Agosto de 1949 

Por oferta; 

Catílch) TO) dt: S. ,)oãfi n'ii']ilisla ido Vila do '(.onile, :pelo Dr, Beiaino 4)aciaiio Guimarães e 
Eugenk) de Andréa nki Cniiha c Fr(dia,s, 1949. Porlo, 01. do A, 

Dépüts (Les) de» Torrasses ei la Palóogéographio' du Pliocém; dans la hordnro mcso-ceniKoiine 
occiileiiilal dii Portugal (entro le Vouga ct: le iMondego), iido Dr. G. Soares de Garvulln. 
494i9, Gokihra. Of, do A, 

Dicionário 'dtt ainóninio.» da língua iinrlttgiiésa, jior Alfredo Leite IVreira de Melo. I'<>j9. 

.Lisboa, Edição da Tertúlia Edípica, 0,[. d(i Editor. 

Federação .Nacional dos IToduitorcs d(; Trigo - XX .Aniversário da Ganipanlia do Trim> — 
iy29.'194,9, 1940. Lislia, 

Geogrujihie pliysique ct biogéographic de Cabinda, j)elo Dr. Edni. Derievelle 1194,9. Lisboa. 
01:. do A, ■ 

.ínríspradêiiicia snlm; responsabilidade exiraconlraclual on d Dercdin iFnblico y IVivado. PUH. 
La Plata, Instituto de Jurisprudência. do Editor. ” 
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Moedas (As) visigodas de Portugal ou Portucale, pelo Ten. Cor. A. Elias Garcia. 1947. Giiima- 
ru(;.s. Of, do A. 

Reacção (A). conitra o comunismo russo: o movimento monárquico rusi 50 , por Fernando de 
i.Agiuur. 1949, Guimarãeis. Of, do ,A. 

.Subsídios paru o estudo da biologia da Lunda; «Insecta Tliysanura huciisque in Limda reperta», 
pelo Pnif, F, Silvestri, '194,9, Lisboa. Edição da Companhia de Diainante.» de Angola, 
Of. do Editor. 

Por compra: 

Sdectivo (The) Truvellcr in Portugal, by Ann Biridg and Su&an Lowndes, 1949. London. 

.Sta.sleman’s Yoar Book 1949, '19-49. London. 







Composto e impresso na 
Sociedade Astôria, Lda.,. 
Regueirâo dos Anjos, 68 


L I S B 0 A 


iiiiiuiiiiiníitiniHiiiiiuiHiiiHimHiiiiiiiuiHiiiüüiiiiuiiunnuiuiiiuHiiiiiiiiniiiiiuiiniiiiii 


Companhia 
de Diamantes 
de Angola 

( D I A M A N G ) 

Sooltdiili Anónlmi iIb ReiponttbilidBili Limitada 


P68(iui3a e extraoçao de diamantes na Colônia de Angola, 
em regime de exclusivo 


Sede Social — L1S90A 
Rua dos Fanqueiros, 12, 2. 
Teleg.! D 1 A M A N G 


Prealdanta do Ooimtlio do Adminlotraçlii 
Cor. António Lopes Mateus 
Preoidenti do» Brupii» Eotrangolrm 
Mr. Firmin Ven Brée 

Vloí-Praoldont» Admialítrador-Ooloiado 

Banco Burney Com. Ernesto de Vilhena 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 

DIrector Geral 
José Tavares Paulo 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

representante 

Cap. Mário Augusto da Costa 





